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0 POVO CARIOCA TkMONSTRARa NO
COMÍCIO DE AMANHA SUA VONTADE
DE LUTA CONTRA A CARTA DiF ?7
Ex gira a revogação da portaria eitado
ncvhta, a que se apegam os remanescen I
fcs tio (arcismo - É uma ameaça à
democracia - Elementos de vánas ar
rerJes demcrrá cas participarão do alo
- Fala o deputado Maurlâo Crobsis

I IsattVt** « ti--i-.r-.:1. tob • t**,ii'*',eia io <!,--.t :¦, ,',>--«, tf( tfata. em fo*«> do m*<a teionia. tm qa* iUv.i.tam iwanltotlo Horas ot Itrmtu da ccwio q-te eonarilhoi a rt'«Via «ící» -fr-T-ata*
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TOS BE HOJE

frent* s* seh» I »i*i Ca*ls« P •*-
te* M» sim dôrld», n «i<»
tometi e - ro m-Htrt o» que **
bti m !«-* >l*uda*Ao ih»i da
pe»ri*it* e*t»d"i*»!ti«a; ts» o**»»*
11'ttlnie por esrmp'0 ü*. aos
teu* com;»?r»m!«*o* p*r» cem o
l-rnu, mu.i«a drmoc at**. dr »*•

se *rh»m <*i-pr»«!o* « deUwr
Imrdlaiarente. • e»du-ii.ad- d*
*.. »».¦

rerdtrte. eom a c*ru de J7 nAo
ilC :...Ji na }.• **^—1

— O imto r>r**1leiio jiiâil* r *
tonheteu * etUténcia legal da
C*rta para-fütel-ta dr 1937. qu*ln»u"*ncu entre nca o ch*.i»do
Pttsdo Noto. de t Ute mem-ru
O Partido Comunlta do lira :

: uiou srmpre nos mais n-< o*
!»nos «ir rr-*r*o. «-ontr* a Carta

d* 10 d* novembro I*'o quer

r p**Uü tn*rr,laimente. dtsd* o,
d'* tm que ei* foi outon*4* *o
paro. contra a rontade do poro. t

Mtu.icio Orabots. d-pulatii«-elo Partido Cimunbt» A Con»-
ütulntr. no* dU es:.-» palavras,• eentlnu*:

— Mu nfio bssta que o povoh*j» repelido e conr-i-e tendi

MIES
Itcisivo. na solução do impasse, o oronimciamenlo da Constituinte, aprovando, por
-animidade, uma interpelação ao Executivo, proposta pela bancada comunista'írmacbVacordo

dl-cr mi.*- nV. 01 comunl*!*a comr* i Cr-rta D*n-*-s<-i»!r detempre ni.trmm á frente do lj» d- novembro de 1W7. V pre* 1
cito t*ue ela drr-p****** o*ra rim-!

In-e d* no**- h'itfirta pjltüca. é
nícessArlo que o povo brttlleiro— e .no Db' lio "•d**itl, o povo. car'oc* — lnter»lflflui> sua lula
nela liquidação lm-d!at« * total
do mostren-o es!adnnov!«t«. O
novo precis* eslilr trus a Carla
re(ioton4ria..*ít*4_drda. coma toe

COMEMOS!
0 AKIVER
OLOil WW.

¦

B» OlffS lienant Prti <i

B-S£, HOJE,
ISARII OE
SIO PKSÍÍS

f e triniinfe o terto io acorio entre banquelrot e bancArio*
ta c , primeirc! mmuiot de hoje, no Ministério do T.-abaiiua'in twe rifa* do mis ie fsvsreiro de mil nqueccntoi e Quarentats. irraldoi na 'fintifério do Trabaffio, indústria e Comido, too

n-.itr.cis do reptciivo Titular, Di. Otccllío Neg.to dt Uma,•thMda tuna rtuniáo entre os representantes dc* ejfabe.'eci-tu ts-,:t.ái.çt do pai» e representantes dos emp.-cgadoi dos met-
loclecímenloi, constltuíndo-ie em comissão de âmbito na-« ps-a fretar dos assuntos concernentes i atual greve dos ban-ra 1 cucnlar ai toses para a loluçáo respectiva. Depois de fon-'"ei, ficcit acordado, entre os representantes acima referidos,

[jrpiMtt cor.aiçúts, que terão imediata apltcação em todo o ter-B*a cenonal:
fmndra — Nenhum empregado em estabelecimento bancário»•». ««/a çual fór o teu fempo de lerciço, será demitido,- tra::-'•. szspemo, coagido eu sofrerá qnoíqti-r mt' a —- •'"

Pi ter parfHpauo, direta ou indiretamente, da greve a quermtt acordo p&e termo, ou por haver, de qu-^—. ,-"fo teus direitos;
-Jr*1'?" T ^ *!cr°^° (-° afastamento dot empregadoi cm esta-

Wtói oa.icdrfot do seu trabalho, du.ante a referida greve', ou
b ;-\fí-ií.rea dela, teia constderado cemo de efetivo exercido,imos o» r/cí(oi legais, Inclusive pa.a a ps.-csptáo dc salárioi
i-ii-ír°*a* t,'cmo,í proucrifos, ccmpronic.''.nr.'o-r3 o» bancário?.«no, çác, o coloborar para a normalização doi serviços no mais¦*Pm privei;
i_mrffl 

~ l'ara tcdos os eleit0> leoals, ficam definitivamenteivo 1 «o snlurío dos empregadot cm estabelecimento! ban-
_*," 9ue eslciam atualmente percebendo:
•\, ~ •' Bcordo efe i-iitíe c cinco ds setembro de mil nove-
t _ÍKffl e ci!!ec« /'-'modo no Rio de Janeiro, entre banquei-
ireelMj ' *ica 'on;a£*° «fcmliio ás regiões o::-'.s nâo tc.uiam

rtri,"' os acorttOS semelhantes, e bem assim será integralmente
Cri}0' ;';'e de t°doi os esfabe/ec/menfos banedrfos do pafs;

t 
A la:lts empregados de estabelrdmcntos bancários,

,f''',IlJi» *-u fempo de servho. -:.-ii coíiscdido tim c-tr-
'VMni* (Irctcntos cruzeiros) nos respectivos salário::,mcmcnle da incorporação a guc se refere a cláurula ter-

Contra a Intolerância dos banqueiros,!
opuzeram os lancá)ios a foiça de sua
organização e o belo espírito de unidode '
revelado em 19 dias de greve - A solida-
riedada aos grevistas deu po desfecho àa
greve o caráter de uma vi.ória dos ti a-
balhadores e de todo o dovo - Jotnalis
tas assinaram o termo do acordo, corno
testemunhas - Um protesto do depa'ado
Crispim contra uma deliberação amti

Hoje * o «nlvc.*A.1o dt 0!|»
P..1 ti. A :..:»!! r.i de Prtt*
lu. exemplo e ambolo d mu*
li.-. i*o—i .. e ii- ¦• m&e •
rot-t. rata ia hoje *o Lido de teu
companheiro e de «ut ftiha. ce -
.-.Li. pelo cailniio e adinlraçòo
do imã bJBtreiro, «e nl IA**

slste Í4 e já. btrrsndõ. «vim, os wi-i-aírad» peloi morutres na

He roína du

 rfsimocrauca

I Depuiaúo K' u leio Graboi»

proietartado e do pavq. como lu-- udorci i in . .1, ,,; •-. .ia luta sem
I '..-,',..- rorr...-. .o re -im estado*

novlrta, cue tentou levar o paia
I para a lado das nações do "eixo".
j A Carta de 10 de novembro é

profundamente rcrc'onár!a. ant -
I •d-.mccrática, an'1-papular; rm
j conseqüência, o povo brasileiro «

nnvot maneios do* rtmtnescen*
te* do nsil*fn*cl*mo 'm nottá
ter*», do» re»r!on'rl'*s d« pior
erptcle. oue tudo et»(ln fsre-.di
no tentldi de nn» roi»'nue em
Vto- » C*rt* de S7 até nue *a*..*—b'e-1* N'c!o"«i> ron»t!tu!n-
I- d!*cuta. vnt» e prir*"'--'"!* *
c»-i« v*rd«"'«''-,mepi» d»moi-*fi-
t'«ii e nfty-r-v^i- qu* 0 nofo
povo *r-i»"*«.

rA»»»rift- MONffqo nov..»T-!n n« r«»tiort __.
Oeioa d» tfiin*- uma provi-

J r!An-la r»l«tlv« A S»*rr'a»-'n de
, P'VI«'—"ffn do P"*tl«1"i, n-d* íris
i i-one-ri". a (*,.-»•.«»•-, »»-»i-'ria

rj.-4.K_ -»-4-^.- -
O p--t'•••> C-mi'n'-t«. que

s-~nrr lu'ou c nlr* a farta '-»"7 o--»'*»"- t^»---- ".n-if a n
m-.»m» nto jA no selo do povo
romn «iinrl"!. * «n^Mji-iini.ni";,
-l-svA. d» »|i"i frrr-Si "'r'»m'n-
tar de mi* b".-",orin n» Aisem*
W*(* f"rin"ll'iilnt» A Olial trnho
a honra de pertencer e a cuja

sliü», a qu:m foi entrgue pel»
poliria de Plllnio. com o «ixiio
de ••'¦'¦¦» ot reacionà ln». í.i : -.
e estadonovlstas do* d ns de ler*
rr- d *en:adeado «dbre o ntuto
pais.

bua tii t, ::.i é um dos .-,..¦

povo»
exemplo e símbolo
da mulher comunirta
vec"o_« « etno-'ma-*'« r»ol"u*

lot da historia do movimento"T t
pel* llbertaçfto d* humanidade,
-.} quati.o i-..-,e uma muliici to*
mun'«tas no combate ao íotei-uno,
enfrentando a reação e Insplran*
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Pretende

Srxio - te aumento será a partir de primeiro de janeiro de
sendo o seu pagamento devido a<tuar:ita e se:

iflfci 
'"¦¦'"a ãala;

itSíi ?*,Z f":'"'1 '"""'tidas as gratificações dc caráter geral que
«' in- vam habitualmniic, dc acordo com o critério vi-
«o. 

ai>fiiws estabelecimentos;
ij.i"p; ,. ^ parfei signatárias (io presente acorde dcsiutiaiüo***aso m«t "llíro dc dez dias, a contar dcsla data, para pruce-

• (niD-*nlj a'ne üas conclusões do projeto do salário profissional
*f*« f,r, f .m fstabelcclemnlos bancários e das suas reivindi-
fh 'enri/rr 

je•' <io °''íe/o dc vi'<te e Quatro de jar.eíro próximo¦i rr- ri; ,a aos sen'iorcs banqueiros, por intermédio do Sin-
•*-• fico (S dcs,a c^ltal. c eufa cópia dei '

A-Jna .' n 
'„-,0,„parJ'e infeuranfe deiíe «cordo;" cc "

Ka,_:.0,.«.on.çdrlos

A greve d'.-. bancArtos «tingiu
sabudo o seu ponto mais alio.
Os banqueiros .«sentiram que «
derroia se aproximava. Na* suas
calxus o fundo vario começava
a aparecer e os fura-gréve inte-
grallslas e funcionários de emer
gcncla que conscgulnim arr.* -
Jnr, •:¦-.•:. ¦ ..-¦ «v.iiii. na prAUca,
sim Incapacidade.

. Pni nesse ambiente de "-Jerio-
tá ã vista" v de de..-. ,i t pa-a
os bunqiiciius. que o sr. Nt-grfto
de Lima decidiu convocar . unia
rcunHo entre bmiquelrai e ban-
cario*.

i terpedear a

EXCLtiUDOS
TARES I.

OS PARLAMEN-
A IMPRENSA

'íim i°IlÜ?J dcsla CaPttal. c cuja cópia devidamente autenti-
ite dest
o pela
ncioTiatí

'•co *a"fn!»iXV"""-ar'°" em greve e>
•ttle or," Tj.°JeBWdo expediente rio dia doae w /...

'tons<d'p,n%aumcnt0 
concedido pela cláusula'quinta scra I vario«wweroçdo no reexame mencionada ¦- r'-)- ,.'-

em greve em todo o pais retornarão ao
-j eípcdíeutc rio dia au-'c ue /... . . ..

•Wnlum rU»..'10 """'"das as rcscisõis de contrato dc traimUo
"t/ato, corr""ls durante o período de greve e motivadas por

"isente acordo uai assinado pelo Sr. Ministro do Trabalho,
{CONCLUI NA 2." PAG.)

A rcui.iâo teve inicio prevlsa- l .
mente as 16 horas, hora marca" •
da pelo Ministro /••
Comparorcu uma comlssio na:
clnnal dc brt(itill*ií«Jii, tt....... '. a
dos srs. Ra.-il Pinto de Carvaliio,
representante do Dl-itrl" Eerie-
rai; Altero do Vale Bilva, do
Estado do Rio; Salathlel de Bar-
ros, do Rio Grande do Sul: Er-
bert Vítor Levi,, de Sfto Paulo o
Amlntha Jacques dc Moraes, de
Minas Ocrals. Apresentaram-se.
ainda mais t.rõs banqueiros, entro
eles o sr. Lefto dc Parla, muito
conhecido como reacionário, um
dos diretores do Banco da La-
voura e i.ials dois outros cava.

lhelros. que se declararam nao
credenciado* e que nem por Isso
rieixarr-m de tomar pane na con-
fercnclo.

Pelos b' n ário», credenciados
por 30.000 empi-c?nda« dos b-i>-
coa e casa» bum-Ailu» de todo o
Brasil com pleno poderia delega-

K^LüSáb 3^:ih"c"-;!fe,t0$ com ° Governo * P,ano da al«"íinança P«ra
2*%ggiffi £ dtS | d0mÍnar 0 G:V£rn0
ro, Olímpio Fernandes de Melo, . nova YORKsecrp-firlri .) gipr""-to. t?' ¦ „ Tvr. ..
do Rodrigues dn Silva e Magno £"a \™}*TJ™**'Pernarrics. todos membros no mm Sa,lt,crs) —
C?nilsí;f o Nacional de Oreve i v '••r"'t'- secreto de car.ltor

Como convidado especial este- firplonal para cinKcpiilr o con
ve presente o sr, JoAõ Daudt de iron- conmlein do Governo dos" '1%,'tHi 

yjut va 2." PaG.i Instados Unidos acaba do *er

iicracia americana
Setores anti-demscráticos de Waet Street insatis-

i ir Plano da alia-íinança pari
e oprimir o povo americano

Janeiro (ALN | Iniciado por um do» maioren
magnata* da lndustr'a do aço.
O movimento está sendo orga-
nlnido pcio magnata Ernest T
Welr, filie go anuncia ser um
do» malorei responsáveis pela

(CONCLUI NA 2." PAG.)

por Her-
Um mo-

*j«.^.^ív»(í_í

O deputado comiíniiía Jorpc Aniado, quando falava

APROVADA UMA PROPOSTA DE
INTERPELAÇÃO DOS COMUNISTAS

I
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>""i,r'meiráS,.,Cr,'aaí. represenfantc cowunísfa no gabinete Gouin, Ministro do Trabalho, quando»«-. iotio apõ* assumir a«uela Importante pasía, /alaua aos jornafisias em seu gabinete

ORADORES
D0C0MICI0
MONSTRO
DE AMANHÃ

No grande comício de
amanhA, em que o povo ea*
rloca se pronunciará mais
uma vez, e de forma declsl-
va, contra a vigência da
Certa para-fascista de 37,
pedindo assim, a -liquidação
desse Instrumento caduco
que constltue uma ameaça
A democratízaç&u do pais,
tem-se como certo que fala-
r&o representantes de todos
ot partidos democráticos,

Como representantes do
Partido Comunista d i Brasil
dlscursarfto oa deputados
Maurício Orabols e José Ma-
ria Crisplm.

^BgflF¦'"¦' ¦¦*'--to^tÍ^vJ^w^^SÍ^w *

*^''*MHi'';í^9BB
?_ili—__wHit): -í?__£\ ií'*»
WWaW^'^i^^V ^4 '
M__l__^__í»-r^_Í|_IÍ»?lMa

HERMANN GOERING CAR-
REGANDO um agasalho por se
achar resfria,do, entra na sala
de julgamento de Nurenbcrg
para uma tessáo onde serão
julgados seus hediondos crimes
contra a humanidade. Outro
monstro nazista, Karl Docnitz,
está atrás de seu cúmplice nos
mesmos crimes, (Fotografia de
Ren Kenivi do sc-nicp APME,
para a "Tribuna Popular").

* A sessáo de ontem, da Assem-
blála Nacional Constituinte, foi
coasagrada, sobretudo, por con-
vocação es;Cclal úo seu Presl-
dente, à memóila dos constituiu-

! tes de 1891 e 1034.
I Precisamente, ás 14 horas e

um quarto o r. Melo Viana fea
sotir os. Umpiuios, dando por
abertos os trabalhos.

Feita a leitura da ata, pediu
a palavra i para falar sobre a
mesma p Sr. Oetullo de Moura,
deputado pessedista por Nova
Igunçú, que falou sobre a gréva
dos bancários, dizendo que espe-
rnva que o ministro do Trabalho
tomasse providencias no sentido
de que a mesma fosse rAplda-
mente encerrada.

NA TRIBUNA J DEPUTADO
CRISPIM

Para falar ainda sobre a ata
, é concedida a palavra ao depu-
! tado comunista rror S, P-nln,

José Maria Crhplm, que prlnci-
pia dizendo que leva á tríbuiut,
em nome tia bancada a que per-
tfence, uma mensagem do Con-
gresso Sindical dos Trabalhado-
res de S. Paulo, reunido em Ja-
nelro próximo pausado. Antes,

0 Parlamento qaer taber, também, se o governo
abriu inquérito sobre violências da policia em São
Panlo e no Ceará — Depois de combatido, a
princípio, pelo lider do P.S.D., o requerimento
foi aprovado por unanimidade — Lido um mani-'eato 

que os trabalhadores paulistas dirigiram á
Constituinte — João Amazonas falou sobre os
bancários e as greves em geral e Jorge Amado

combateu a carta para-fascista de 1937

diz — representantes de tmli rln
cem organizações de trabalhado-
res e outros irgãos do proleta-
rindo nfto <;6 em S Pn"li, nni
em todo o Brasil, debateram os
problemas Bcraia dc ni.«,,rn n4'rh,
os graves problemas que nos ns
sooerbam. E .'ilo o fizeram do
um ponto de vista estreito, egols
ta. partlpiilarlsta, mn«. <•„ -.*•»«<
trárlo, profunda e elevadamente.

r >rém, de proceder a sua leltu i Tiveram a napacíriHdP
ra, o orador aproveita a oportu- ' tlsmo, o sentimento democráticonidade para f-zer sobre o assim- j de colocar seus interesses no cun-to ligeiros considerações — llgci- lunto de todos os demnli Int"-
ras porque o tempo de que dis- resses nacionais. Os trabalhado-
põe é relativamento curto - so- res de S. Paulo tiveram n vl-flnbre a Importância daquele cer-1 da unidade: compreenderam quetame, realizado no F/='nrln mnis o. Shliit-Ão rlps rplvlnrilr.fi õps malaindustrial da sua terra. Nele. - , sentidos dos trabalhadores, neste

imtante, depende da unifto na-
clonal, de todos os brasileiro»
sinceramente democratas, que de-
sejam ver resolvida a crise bra-
sllPira em beneficio do seu povo,do progresso do Brasil Foi com
esto espirito elevado e cnm o
senso da democracia que os tra
balhadores de S. Paulo tomaram
suns deliberações, algumas rio
trnnscpndent.nl Importância. Nes-
se certnme foi compreendida a
enorme responsabilidade que pe-su sobre os ombros rins homens
que formam, com o voto do povonesta Assembléia Constituinte,
que há de dar ao Brasil nma
Constituição dn.no'-rnHn. l».i r-n-
mo o nosio povo espera e dese-

(LUh^uul NA 2." PAG.) .
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IRIBUNA POPÜMi
- **- »r?*-NM)riM

tüIZ CARLOS PRESTES E Â "BRASÍLüKÍAO
SOVIÉTICA INTERCÂMBIO COMERCAL S. A."

Olll CARLOS MfSTIS. infa-mstlo tle qua se» nome Um i,J„ ui.l,
asila (fui im (emmiaii f»er agenlef da uma eijiniuci» denominsctsBmhI Un.Jo S».-ci.<a lri.-af(£mb-o Ccmctíal S A". aeíia. pt>i est,»"««;•. a t-Jes »« »cw» amiga» a sai ifopitiiutti «Ia fartitia Comunista ia
Irtff, MM "-¦«-¦» »=».» a t-i «rom aquela t*|tfl,ftfi».

íolit.r» i.tJi aot «ui ímífei infcimir o nome dos aventuraiiat «n»
vilvMn «• «iiunt* M» que eejam tomadai ai neceuaiiat mesj.dt».

Rio, 9 ée iW<«i'o it 19*16
LUIZ CARLOS fRISTtS

Vitoriosa a justa causn dos bancários
lGQmt,tfi4Í)*OA M MU 11 cgutv ftn «aitiiirtu áa \aám m

Otlieím. n* qu*K4»4. *» ia "tW^í^^^iiSí.
w-^iiUfi.c ata» i.*4m» êtattwii*. ****** n*** ftra» «ar**, w» itim

Aprovada uma proposta de interpelação...
iepHTt.VM4Q 494 I * PAQ I

»», oí. h* «f • entrosar Ms pr»»
liWU*» *m « unem «ta mt**»»

um* a « *«sM ftmttt»* iPatea» 55525» JL fiSS.-*1^^

«e0Jiff«.l-»S4© ©4 I* Mai|*ter* tt» fei ¦rtftatfo o ame» t mt»rt* 4» 1«M a 1SII JMtun.
_j spa HA «fe elttaw Ws p». KL^,.1*!^"!*» *l^.ilMfí»mm*!***-.*, o patf Me4r

Jtmmm «tua e tliwm «ti miw• ^^t^^^^*-!^»*?,^? V

£r f»»*» »l* stmmHm «h» i <

»X*I* W an»*!**. par «u j {^5* Vi»if

l,-«*. O l|-^it!*tll» J «#
fllH»l«l Ce«» lie dtrj lt»fn4li*
l<U aMrVNI IMtwet-.l»*, iviümci»i. nOii íiitti* jornais.

iMAtuí*i u iHMtouu NefrAtt 4a
lima rtmsittaii tu it^«**w*niei
«*t*| fMl;.'l.'l-.4> tr |k»M4>4«||W 4
r»M>»arftTfi aa nantta «aiAo a
»»m$t»rtt« «#t» M«ie> em -«fo*
et uma ii%mi Jt-te Marta

ilWt*»», «ta t*. O D.. tm*m*
ras Um, a «h »r» <«nanei ti* «!• > k»^ ¦» ****-a**i4** a *# *ntp*<
nm t 4m« Amaio. da tunea «M» f*r* t-anwpar da r»4ii»»
da t* m.i!.t> tmttt «luattdo «fe» u»i-|ucii,«

ifio «nuiKd, no «*i,ii*«f «na, it-^M» pioinaflia

süitra, j 4mi\a 4* pm,

TriMtoa n^^tríHM» .ut** 4. ui ¦ ****** ?«§« fcttl. l«W»ata»mlAlllf
Muvudi» « «r»nle(««i»frt«. ;a **«*•*• ? ^uta.. »«* d«»*í*r«j ttm

Ai,»»..! AWí»mM jt*# úS jin r« wiww imwmo da ia»
tvniiMim l"w»r, a t***ün t*itia,í*rtK«
Mrtr4f. ir*t*«;^i4»», tleijian»! - *Ka4a d# atiMwi»», «< ##.do a torrada d» F«m4o Omtj» *i*m o

IA áa»
mili»mu»i niHii ii»«i»«»»<iHitWiftr»ffiiOTnnnii«ii>*,i«iiii«iimimou)^, *'l'l|

^^»Ba^**' - ^^^katr^^^^^^F ^Bb ^^hB fej ^Hj^B 
tjnae^T ^3SÊSSayr*-^^llÈ*%

».sir»i m.i oi t,nsHítt *st»>ltí*f i»4i!w Wes # m» dt»i
»*i s. . ¦ i H„,.,.,..m, *,»«» 4«>4u da »»»--»i«>* 4* teu- í

h-.s pstíia au pita R^ Otatid*,
rem

faftitftiaq stisi prü> ftffs'*, • aarrtiaVa tua h* *« eSiS i^Ui'Àtfc »
a tsstsa «taa?m£ g©SK5'-^^SJ^ÃaUXBtnà, a fptriumar aa rr «?'»!•»HSifní-tr «*» r»t*d.» de H o?'

-?»ti, 6 mr »r '

•;¦»'• a# wiwidiwt»!
prft»

O pe-1dff«# a
y, ir, tiaatjeiar Oas evita» L^mL^^^ T£&%* - «W • Aww(«íwl a dourando mtmnr.- üt tssffv-ttaaictAtf a>

¦1.. -«t rt-4* cl {MtfTM d** Hda* datrm ser tata-ade» a ata
« «-* «tt» o Cl»**rf»« iíi-r* {»<«!deisrtsa Aram**-*, pwtai, «>»+*»•« s-w»í*jas A AmtmnU*ê tttm.
ir.bvpsrdor** Ma fwtrtfm iwi'.|r» ^'vtít. tm m*v*tT«, ft m
ttt irtamt *iwin*i>ia ai«M»d**aíw''^!fi»»f^* w* ***» r«n*»*»»*f
ta ptíttipmu ia totttvet e, tm j * «-^'l1» «li urfttntfa a a d» t«

tm mii p?*?4a ns-mtdfff-te árnum-ara «h-»#i»»*i m-t » nt,«'««'«Ia t waíia t^iNi MaA«a?r«as r»»s a«weta i>'rsr«*ij

r» J*t*S»?ut»ii»«. It*. Marta < >i»;»n«
imim «.if .•» hi,t- Otvatda• r»'i».« d» atira.

JOAO A«A«tll*A« r*tA t»«-
uni aí «ínn-ra

n.*et dar M- * **''* *****' .
t*4* • MAaiMnt «W M r«í»«».»O *** c*!^JJWJO APOIA A
ii#ram «a ©asa. « iwrttdanta; IROBíítlA
M«a ao tiaít-rdtefiia. j A s**uir. i*t*a a pslarra e sr

IM. a pslasia o dftttiiaáo 4.4o »í* Who, «tarv^iijéiii»» da

õtsrtir» dianida A ***)* *'?««*? j ^^n*^^,.^^.^ ?«til? -^ <*' ••»¦•- Areei*** tr. RwWl «" • «s?»f*<»» P»mtmo« um» Uil«^»¦ p-u-Aa ao itadrr bieattfo a»

-.tn i»*á*-n »timeni»aa: A* rt»«r**i ftwms»©»» d»'» m*»,»« *!»»mf?,..e
\uí „«.*..* lf *,«*«»<*«»• 9 M crfwtad»» tiaMihtsua ainda roftsensdsiBt etfc* r»-*#rar ewffSMrtia»- lArHntn» mi» -» tm,
nt HihSSt^2L-b,lS-**5 * í ,t*° •***J*m *"»**««» l*t>lMM* « riíivtsrssa na soiiífto t*M*e* wo» •«» •£«» 4* W- «»?»«* w am»e«it.!*'tji{'t.t\ mostra «t o pen» I a «»*oifA». » bsti^ioa a*nton». Mrmi •• aj1» rtsr emita ¦tem. *«»*rio«... Kts ari^ai *#s.«
Ibiui^f d* P«»l*:»rtido, u, varam o teu dew|a de «p* * ema llrn frtio avuusiti 

'imiitM 
1 Tltm ** **•• ' \v** « », QrM'irjeauoetaa e o Imio po>iui<» 1 tltmiiadM miuisuu trmiittM imüAm «»iuivs<i.<ai mniHitr.».! i Piifu» a;»it>w a Pr******** das tn."

a *> Pfida Ktií|- t&n tm
Una *a?-rtf«i»

•- © ftatila».

AW-tíftít

CHIa Prarrtí^
sftafpM ti V
fTrt|l"ã 4 * A -•!

*<#a-i

der mkm
»*".. Ml«a »
wm .•- tt* e
i#4a 8s»»«
r«4ft da » Ar
Ttisjí» |stj i ¦
dm=*« tm :i.
C*ti?*'í o
lt»(» Vi • •
r»d** u «»¦*
FttWstra» ff«da matdiit

ZEBU, RIQUEZA NACIONAL
{CONCLOiÃO DA I- PAGA

uma rmls*i<i »jilaa$Ufada, t»*-m»4 fim , ».h}míi,i letittma. a
Mfsil.-íií*** e o l»«o po>iUK>, depuiaaoe tatnimaia ;«rma«t«txr» psuAts canatirt-mf rf«*ta«*r«m .ia» Cmi-.mktta *m».i«ta «!a aa e tt^wu^ o o>»-ii«>tjir dar . uúueta ís eueeià* ««». L rfts l">!,,,*f?*« R. rm'«it-TW*4a. »»«,-«•«
roatada amstrana «Us Constl. ; n***<fist»*»*i ínunanirt renrt. ¦ * -í? *2r .*lL*!,***I!*?..*?i'l ""ms*» um- re- - djt^ *w# ^ fwder a«iB.ili *« do poro. eais» «d»

t . jtst«» • a^f.oeatiramfi.ia o

an da l-Vratji» tlua-saa iuicW:
ottftio mk', t:¦Wt?» » i»» ,
se-irrvía a tmtt

«^JKrasa das Cotutt-, nUMluOM íno«-«anio. rotirt''.Min!»!» d« |«»| e IMI: «Irtniira! dada a dwWlr, o Mtnlitro tíe»i natxmldado da iuia muanu» i itAo d» I4ma etttKoidmi rom os
(rnie pe ia » t>-r m!» da Cswt.ui»' Itaiw-ifiru» e t :icn-.;, „0 ,.r;. i

1 ffi o^r ^tof cS5to £mt' EKP^f^a1» B "«"^ Wrti- "!"•"•«¦»• * mm* ^oomla, aa» ^lA ainda * i
na. mt^d«Vi^iS ^1*,^^. ^f<i^_4»?»M«tMjlO a a.par.açAo d» t.r«. im uSL\

.utnit» d» l«4 para mc«irar. emisw* ira-aa, o qu* iot o irai»

•A para WW »tt»« dn»fa en»m»r a
atêncÃo' tia vatt — QM *m oa»
moctn. W> «Mada do Orara, a
jrolírta, «ps tsn t««to o pot» **'*'inllltisida de naniua • dm ft»»
it» titmirt»», «aluaimi e imm-
«JM ma»rt« e«prr*iso* t\m an
oaiam rtn ittifvf a» *««r»; em
mo Patite, M etdada dt Bardo
André a fpttcta tMea da m»u ir

tire t# ftae iwmaa t*tm\,*ei> o
dirrtia «»e art»». «i s» o n»*a. a
te te 4Uí-ôe a pimlr os tjjwrvtr»-
«pra te «eelararmi i ires* eo-
mo irrurso imirrmo para a de-
f»s» da tua e'.\t-.t AUtmx o
mattftr «pi- a nvta dn» banoi>«!¦« <i-i- oA ortcem to f»«!u-f.»
mMi^o »m *;•»#«»». 'it om mãti

omritoa orauoucs
falaram ainda, farendo o elo-

Por infernar,*»* ir«u4u ptttdi-atiuatu «ratialriuiu. «mr «»nhsrn d» miiríto #m atiandi tm.

tos **»S«w« contra os op«a»»t m-nm twdo no protrl» Mnsti
««triiíu d* C»>m'»*iihi* llrtedia <«V» «to Trarwlho. E «St* I Aa»
liíititfiiv., do Memlw Rantl»*a armWrta por tp*e. Coma mie o
atMieti, mrittslte. o» pstrt>r% l*wrs" nom-mi «mi rvtm!*»i,o
fí j-rrm um "iorAoul na Pa- rms«i»Mitd* d» um n>oti-s»>ni-'<it>
tntx* d» Pv!«~4* Puroone. Por <•« Dart-o» outro dot t»rve*Hf»i
rtuto Isdo. o sr. Mmuiro do • i«m ""^^ír*rtj '*<> M"*'**

<*%
atuais

utio romunuia qua agoardMMem á*u laUlceie o ttm da reij'
ItlAO I '-£ • «m 4"-,'»:!-1 > !>tr. .na.
ram mirar o* drçwiâiio* -«aba-
wlataa, rnae a dr«*4«At, «surva io.mada a o mlnltoo Nrarao dtlama nao •««» «altar alrta, A

st* «tos roniiltiítntrã mvrioã.tm' topntvs» rAu fot lamMm itri-tra, Manoel Novata, da luitia. * mumn ntmilt A -«mlrmicia que.Naraldlno de Um», de Mina*' í,*n«"íf!r*1? • • w» Htitto it
Oatlla; Uno Marnadtv do Ma» i Hw* d*ridii*m «»or t#fta s#rt-.
ranhio a Arartpe Pa-tteco. tíoljí O d-mnado J«# Mnls Cri*
riMímo Entado. im*"» «•» no*»»r da «m haneada .i e das deputado* prestrnint oro- •' " 'í ""t"»'1!* «»o tAt** m»•**-— , trsroa con.ra a enrliuAn df« ' «*,!1'rada «m» ulucle ronünti».

pariameitlarm «ta dtü-twíAft <ie r*m * ?**-*¦•'* o» dois -.lilmos

istHfií mímVu.. Parava o Par»Itdo TraitilhUia,, ms* nt »»»«#-«,wtíi» ppenaa atittadrr* do rflf)
Pt.* tm rio nattor »«»i?*if»,'.t'»«serrar cem «ss larnsc»,,. . ^^j «. a»., t»x»nea —t na*»» nt».n-n-KV> Mlrtlst'»». qu* (atmt »lru *-«»l - e da »r Ama-al Vrlrnla,•».** v*jm^ t ,«»,.,-.,,,,. *., pe* J*»t, t-fr*n da B»»>fads, *»totoram«*«J afomi^nai d* e*-t» meda;o tsedidr» d* nrf*»?f!* »«i r«smu>»*í«4»»»í»j*-^it.n..« a%% natorJA-eA», A*« íi*» hma» n» tep-t,

j* i*n»r* do* OKurtitfihh. . ,1?,,toníArtas. soi * mrtttAticta daMwistro Hrt?*^ d* Um» «marfirt***»» nu» rAo tttifn»f»d*'ta a

.1.4., ,, yiAçp 4, flf>v t**o»%.
mf-t» a*taitm o re-Htel^i-iio d*
ê^9m^'x*ff.. Jrf (fl f» *?»»1?Jr«| «r*»»»^

71 mela mtmdo dt airte* afassmda oui-a *«i4'»-iv»»i «rir»m****t* - i fr «¦» f-teta -a», .»u» Mrr*i»a »>»»t|'i>» ••nvtda m*»

dttltst da aaro»p*rtiar1a • Ia*» , «-#w.it,t# egnt>tttih* ar»lm-«.o irar!» o »lullibru da* U;-;»i* mm •>,
d* a»»'» tmlseça <fOtnr>nfla| e tàaV IN lk<«*H».-l»i.4ír» dr
ria faca da m»n*ra «aal» roa» >'a <** '«áa* ** rseai
rr«ia At eatatflM t|tt* bo|» i*m ia* ia »»«!**'*'r.dt, ls»tm our*. qu* aada pro- ^^^X^dal» j •* em «ir aduiifü

Wj»m ponanto. tia, teHaie» **•**» par» mrlh ,*»;
a*a para que *-•'•« o se|»a • • I* UUi **m ''»«.¦» ri

T»*i>a!tio te ttúott numa pmtdko Irno «to Trarsalho Ban Om!
.itv-t<«w«*rul»Tl para o proleta- ««¦» tawn'l«>nou mt~n«» m»v».
X|ZTnX o» d*«.o«.- tittdsndo at «^ndtçtV» d<» atus"rMnww. numa poslrio de pa«ieaa • d* «e«- 1*71*1;

Í2t£%5? K&^íiíS n^aT.*m' d°

T\ /f/^\T rPTr» \-m wwmio. que» nio envrdiu l|,en'Ç! ,<> f»ro!>'»»,a »m*««»"ida tnna ptirMIr 1
VI l ) \ / I- I ^ Uma mitntao .ánHi-r Miira ** ft«,»»«'WrH do P. T B,. a ••—•¦»-*. dt p*

Xv J. V»/ V Já_J I iVJ ' tMrvqu*irt>s * b*n-«rtr« ma* um I* «*»,f*''»m tatntáta-a na psr» o mm rteHmara* ^^ * ****IW 2^te tJ„ ln.,.J^,^.l-^J) «^ t* de tumento de »* *r:o»
DP PINH r.OÇTn il,r^u*«!'» eomunut» t-ierrnaoeees.Ut ruiu UUD1U mj mrtllfla um prr-rt-tlt-nii» tra-

»»»>-a p*íu»na e *i sleum n«o- , f*« "*uJa rot.la e
elo «rriido cattl* (rrtw qu* nAo ' f«4!r rw:s-
eatalei drano ou lera da Car- 8*"'» do mu .*¦rira P»»uaria. a eulpa nio « qurme» « tn>s*;

hraVtW'if^"iri^*;ri4»^T ^!n»*f«- «»• criador*»- ma» dr ai» '«««*-' .««-.-tt |i, ^, .,-,"*¦. r*»^»»*-., *fm «sr^crladar, ma* é pr<rl«> ««wpo da catai».

u> msts ir««nr«e«»l*ti. ar. Pre* -*m. *» TO*»S2ffl!« «*» .n 2"
.stdeme. quando o Mmitiro do

»r«*u«lno t* um alto membro tto
Psntda TratulhUU. «aaiildo que
enlata da ria*** tcnurwnn
erande parte de »m« tuírasl-<*
ji-ia eti* Atvptiablfa. desaa
i-isod»» iiia».»* tjíie ttnha • tem•noeiana* de ver OtJWJ-t mm-
les >f«f'im»m'm» ietenMn*.
«>!», sr. Prattdente. a «t» w»
lar «tw O.MIottira <-*-* Trabstrvo.
*mtto um reprrsrntan'-* o«t»*-
lliaiia. no «3«mrrto. uaa anera.
romo vem tastrido. contra cs
oiirtAtlos em trete. o anrtimen-
ir» e«!tioldo de qu* essA em «çor
a Or.» de 31 e. dewe nodo.
í-n.-"*****

no. UU» é. rtn MmtMerto do Tn»'
oalho — dois tnoto» tw-tra um
— eenclulu «pie. n <¦»--•'. «in
"*— •- tirem tm r»!*rAo tos
rrshalhartorea da Imin-nra dr-vrrlt apltcar^w ara ha»r<f!o« at-Ml* d«» satl*rto nfttrlftnal.
Trrmtnsdo ev» traoslHo. oe»«*.-'..> •.t'--.--ni') f fa»-»n'l »',» ro»•»-e*eti'an!e do Mtnioerlo do
Tratwiho. fot tmeamlnhado o
Tiebtotlo ao Pnder Esenitlvo cw-
ra nu*, d* enVdo mm »• t-**\.
ePtsõen a mse rh-*»rv a Corel*-
sAo nomeada nelo próprio Oo*
ver"», derretas»»» t*t» o »a<«-*o
pnOMOBal. Parmia po«tv»>I

BELA ALRORA
o faça um* IttVbi d«» *t*a

fui ura rr»ldt-nrla
CATETE 78/84

Pretendem torpedear a
democracia americana

ICONCIVSAO OA I • P40.I

a vlolen-' 
"> 

JJ*?»* 't^^^TT T «n"rl%% iwe esse mosirmto caduco. ""**• .c'^«',1 " Cm*'<- «Io «To-
aímltè.** I - - r^urlurAo rt* mi» o mte

A r»Va altura, o deputado Out*
tel do Amaral Vtlente. rleüo
prio Partido TrabslhLTta. dt um
a-Hui*. dlamdo «jata o PTB Ins-
rr*veu rm s*u proarama a defe-
»t do dlrelio de BTtve e que o
Mim*tro do Trabalho. tamWm-b*lhl»lo". manifestou a 11 a

«"»*
* Oml**»»» «^-miar- ***** *\***t-
do a Inatillearel. »| a treve. o movtrn*n'n d* r»»l-lr>r«lr».
rto da cta«te; d«l -• " <-•.->
te*'-iCben mi* Silo l|d« enniri rt"ee»ft»m. m»t t* ru** rt«"»-ri«i« f«|
o M1-ti«»erl-< tfo '*r»\ballT» *<i* m
nrnduiilii. (Mttllo hem. Pnlm*»»

Comemora-se, hoje, o
aniverjario de Oljja
Benário Prestei

(COSCLVSAO DA I.» PAQ.)

•slmnailA" pela cama dos irra-i.O mw preel»«.v»mM t-h»» rtn
\ -'ru. isífj C fio* 'ftariellricts:.. \rovemo -- esclami ?•x'»mlm»»i.
J'^ risos no rwlnlo» r«l» o»»ml--ta o np-rior — * •>—»«* rtn-i

.nl-iiro do Trabslrio. tr. Neimic rnen.wito ao remirrlm-nfo da
de Uma pa««m numerosos tllns «saneada Cornunh»» (Aiol»rto.
derlnrando A Imprerw» que nfto PnlmaM ê st n nnv«mo dn *->-*>.
P"'!erla palestrar com bancários sll tendo eeimn»rocMo a urufi
em «rreve... Ma» Jofto Amatontu Cotferenela r»»«»»,*rin>"»i »» m*
r'.f*onde ao aparte, da setrulnte, tado o reeonheclme»»'n dn ri|-*|-
ft,nn,-a: ,0 rte treve. ae **»* Onvmn ouer

I n Airttites Am -**-.»•. mm u »-.».-C*onKra<ulo-m» com o nobre
deputado pela declaração demo
rratlcn que acaba de íax*r. En* |
trelanto. palnirras o vento aa le* 1
va. O qut» é Importante *Ao os |fa'os. «Palmas no recinto e naa
ga'criam.E continua: "Ainda aabado._em

n direito de trev* psra oa oul*n* novo» e o -t»tr* »n tm»i>-i Viyt.
sll»l-n. rp»l»-m» aiitim l*—**\
OPOVTo nE VISTA -O »».T.B.

Imedial»meni*. o sr. r**«i-«»i
do Amaral, líder da rr»ne«da »—-
b"ihlsia nede a rwlavra p»raoferecer A As**mM*l* n -«-••,.
mento o'lc|eJ rtn T»-»-tMn -**—*>-.

emnpanhla do senador Hamilton ^ 
'" 

T",r'™ 
"" 

n

estava em vigor e c.ue essa mea-jo SR M*v^»"-»nA. LÍDER
i"->. Curta nena o direito do (tre
te aos trabalhadores" "Absur-
do'!. "Ohl". nas galerias.

O FAMOSO TELEGRAMA
JoAo Amazonas lt. a seguir

DA TJDN
Assoma t tribuna- o sr. Òcta-vlo Mangtabclra, Uder da banca-

da udenlsta. Acha quu toda vez
que qualquer representante de

slnda. cm resposta ao aparte do 3"aI|lu,er í6t0/ á<- Assembléia pe
tr. Ourgcl do Amtaral Valente, uirjnrcrmaçôea ao Govenio, es
tlc.-utado pelo PTB e defensor
do' Ministro do Trabalho, o te-
lei-rama enviado pelo Sindicato
dos Bancos do Rio de Janeiro.
Asüorlaçfto Bnncnrla do Rio de
Janeiro e Sindicato das Casas
Bancarias aos seus congêneres

se pedido, em principio, deve seraprovado. S. Isso dependesse dosudenlstas nem seria mister sub-meter o requerimento & Casa.Desde quo um congressista de-clnrnsse necessitar de qualquerInformação sobre qualquer ns
nos Estados, afim de que estes, j sunto. a Mesa poderia encaml-nhar diretamente ao Governo o

pedido de lntormaçoes. Para oorndor Isto é no fundo, cm esscncla, o bom principio, o ver-dndelro principio democrático.
No caso concreto, como afirmouo líder da i.ialorla, o Governo seacha, em-enhado em dar solu-
çao 00 caso. de modo satlsfató-rio. Isto é, que o Governo se-
guo com os bons princípios. Sen-do assim, que mal prtra o Gover-
no que receba o pedido de lnfor-mações de qualquer congrcssls-ta, sobre o caso, e responda a

Sor 
sugestões do próprio mtnli-*o do Trabalho, ameaçassem

com a demissão os bancários em
grev.1.

E continua:"Sr. Presidente, essa atitude
do Poder Executivo estA causan
do a mais viva Indignação no
povo e nos meios proletários, es-
tA provocando o desassocego nos
lares pobres, e nôs, representan-
tos do povo, aqui reunidos pela
vontade do povo, para deliberar
sobro os destinos da Naçílo. em-
hora ocurndos .com as homena-
grns e comemoracAas- históricas",' csse pedido? A negativa entre
que IremrJsêfeiunYrfrlndrrTJor al-j tanto, oferece o Inconveniente de
líiuis dlne, nfio., poderemos, sr
Presidente, dolxtir de tomar, em
consideração, com prioridade, os' problemas Imediatos do povo.I p-Mblomos que, como este, estilo
n exigir soluções rnpldas e cfl-
cientes. Nesse sentido, n banca-
tia do meu Partido,'o Partido
Comunista do Brasil, solicitando

, Urpencla a V. Excla., submete
6. npiectnçao da Casa o seguinte
rcquerlmonto:

REQUERIMENTO A» MESA
Considerando que o Brasil, na' histórica Conferência de Cha-

pultepóc, subfcreveu . o reconhe-
cimento do ilrclto de greve, hoje
consagrado mundlalm-?nte, com
cxceçfio única dos países ondo
ainda predominam os métodos
fascistas;

Considerando que, em vlrtudo
«In penosa e cflltlva situação
econômica do proletariado brasl-
lelro. gerada pela lnflncfio,
vêm manifestando algumas grevos de enrater pacifico:Considerando que autoridades
pollclrls vêm empregando uma
tjrutnl violência contra grevistas,
prendendo-os

ser interpretada como expressãode algum sentimento opressivo.Depois de algumas coasldera-
Ções, o sr. Mangabclra terminodizendo que vai conceder a ur-gencla no requerimento da bancada comunista, por dois motl-
yos: primeiro, porque a questão6 urgente e nfio há nenhumaoutra mais urgente que flqno
prejudicada pela sua votaçíio' ro' allmenta «"» n dln, embora
(Palmas); segundo, o principal- í M "ofrlmcntos e os reveses au-
mente, talvez principalmente ao! mentem também. E' a militante
nfio concedermos n urgência que i cnm"nlsta A cltura de suns res-
acontecerá? O requerimento se-1 P°nsabIlIdados e certa do futuro

do, com o seu hrrolsmo. outra*-
mulheres, nova* c Inúmeras lu-tadoraa, par a continuação da
çlorlosa e difícil batalha da cias-
se operaria pelo progrerao a allbrrdade dos povos.

Olga Bentrio PresUs na»c«»urm Munich em 12 de fevereirode 1008, Criança tl-ida, multosofreu com a guenr de H-18. coma crise tcrrl nue arrolou a Al"manha. L030 depolr da revoluçãode 1923. aos 18 ano* de idade.InTfssava n» Juventude Comu-nlst», nas fletraa da qual roubedü'taenr-ae Jt como uma verda-.loira Udrr. Aos dezoito anos. em1028 era detida pela policia deBerlim. Mostrou-se fl*me, com aserenidade de uma verdadeira co-miiolsta que d-rronhece o pa-nlco. Posta em liberdade, prós-seguiu na luta, ajudou a fusa drcommnhelros da prlsio centralde Berlim. Sua cabtea foi oosta* prêmio pela policia pollfcn.Cun.»eguiu fueir da Al-msnha es-t-ve na U-1IA0 Soviética, foi umarta» tarinclpsls omaniiadoras dotrabalho político Juvenil * feml-"ino nt Franca * na Inglaterra
Conhecia profundamente o mrr-
xismo-lenlnlsmo.. tcjjrjjj.Je van-
guarda que estudou sempre"" ini
plena luta. anl!cando-a no fecun-dn terrTt) da nrátlca revoluclo-
nrirla. Falava vtrlos Idiomas, ti-nha profundo conhecimento dallt-rstu-r. de reu nals. 0'ga Be-
nirlo Prestes dedicou a sua cul-tura, n seu »-rarde conttflo. a suavida A causa do proletariado emorreu como uma hsrolna doPartido Comunista, como uma
autêntica bolchevlsm.

O povo brrsllelro conhece elembra e lembrart sempre em seu
coração, a sua conduta ao lado
do seu esposo, Lu'z Carlos Prcs-tes, no BrarlI. Por l«»o ela setornou brasileira também, tfio
querida e tfio popular peio carl-nho, prla dedicação e pelo sacrl-fido rom que soube servir A nos-sa patrln contra o fascismo. En-trmie & Gesíaoo pe'r polícia do
Flllnto, Olga Prestes enfrentou,sem se delxnr abt-r um só Ins-tante, terríveis sofrimentos emcamnos de concentração na Ale-manha. Em todos os cárceres
onde esteve, revelava a sua têm-
pera, n sua coraüem de ferro, asua iniciativa revolucionaria, oseu valor e a sua dignidade de
mulher comunista. Ao lado desuas companheiras que a amn-
vana, foi mrsiacrada prlos mons-tros hltlerlstnü.

Nns suis cii.-taa a Prestes, sen-
tlmos a mulher simples, humana
c lndomnvel ein face dn dor domnrtlr'0 e do ódio fascista. E' amfte, que fala de Anita Leocfidin,
narrldn nn frio dni otrozes lag.s
nazlrtas. E' i\ esnôsa, e sua po-derosa confiança pelo companhcl-

rtrtisa da ladmirta do aço em-flnrlonar a reeeot» -f,,» d*• 50.000 meialurf.cos atuer.-eaaoa,
Numa earta -tariteular paradiverte, fiuancUia» e »í.ttt*u,

. w a uma demoi»ira-Ao do nâo\ltlip •• i|ttatv«it« ap*r- rrfonhiíttmenlo d» «c^eranla da
ifinit-ni... tu , ^'WKf.lnta e da* prrrrofiaitva*dos pariam^iiuters. ecmngri»•"onrentr* rlnin* pelo poro,A* »>imt»rr»'om do deputadoJw-t Míirl* Ctitpim, qur» ror si-. «dtrrios-rnal nit foram «.{arçâd»* p*|f.»i.-atMihliiAs, o Minltim dt» Tra.balho. numa aiiuide fr»níam*n»l* r*»rimatr1a r«*t>wdeu que ae>n4o ratava .ornada e que or-rpuiatio lucila am**r*ntar o -Aseu prtrt*st« at« mwrro na cons í **8 •0-*,° ° -**•*** *•••' implíel

««"Inte. t* assim õ dest-jame, UB«,at* propõe ptra 14Firtalmrni*. n«»r»3d'»* «odi* ««.Rorerau etlMarniter pa-a
?í.tóí"*^ ,omv «Ja;m»a»4V..otÍírttar.«v ditmio d« op.o de* *i.-..»Mth"» foram ab^-tn p>lo »»i !
nl«ro Sr~-!,t, ¦
rl«»lu a oatav-4,
pllrando r* mo»!voaram por tar!** tex..„
rar» oa bsrtrArlos. no -entldo de «""«"adorei nio è o desen
que vo!!»M*m ao trnbvlho. De* i *olv!men:o de ama propagandar'--»»»dn q.-»> roncorria com o I conservadora maí* ínieosa ou
S™°Ü- dj* mt es..',m* •nn * í rawmo » neutralização da 'pro-
form»çio d* um filma pronlclo caíraJda «d!--i. r» ..-AtlL*

*v-»t r*»-»«44«t*a t •••» "P"»1»».'! •*—* - •-»»*—— «.1^, - —

a*a demi'«iln» *'«P» •• meu» ItlSore* silaam que »«» wiwmtffl''ti irkbii «aro vat* a irrA que ta-1 ^g**- ** '
te* muna enauant não taiurar I *"*'"f!»»** ***?*„» rn^r»nM»j'»«r multo enqutní não saturar "•»•«»»'*»**

r, tí?.™ \tl*,o ün:aão f* rt-irodulorte. eon-1 «vo* ertfi»** t*m
l*#-*n e ía|'iím»nío tudo o que espHr»urt-a ,'^m*J1*'

?»»*• et*»**-
ttm a*
tf* ***)

lt"l«*-é>-»»4 ft* '.-«'••
iviw» et n**'*\i ttt. i--*«-!»" **^í»—'» t f*»t'íMr "tte ê"d? utlti
d* IM**»»»»-*.* to nm *-*—~,4m dade irordiaia. i»rodurir4o eam?»v»r nnsxin-Hirt* * ^t^.-i., rn \> ,9-t manirua. qurilo» a *ab.*->e*-, tm np-tnin.-*—*» mt» •* tirodutM • nio querem qae *a<t»-*tt% nt Atac-sv ¦> conslt-1 lita multo dinheiro p«?'ju»> è qurMm"**» (uma esui ou um cavalo de tar*

a rt*»vn»r>rar* ij«r n,*,o rtda, pyro .«mgue. tale A* vwís
P*t'f.O Pt A t»*iV*mT»'r»íT-» ¦ ai* saeU-snlo* mil rroielro». te

O ntn..|*a(. romn-t»»» rw Mo'* "^ unlí* u""*t*#I!« i/9nV;. *1 cuan^o r!ie-a no fim da pl»«a.
embera aisuem sanhe. fai aln.
di muna ecm* perder dtivhriro.

Oir.ro arperto do Ztfau. quan'o
ao seu »ator é que. eonvo et* mtm

¦ w[
^1

¦4,1
,S,,I
'«ll
h»>

Ps»i>» jo*a »*»*i» r-i-o ftnentrer». »»v,< |»,«o píjft j,»*, »****~"A*a A mera um 'm»w-
tanl» iovmentn- *-~-**» m *»t.te f-tf-A^m t** »*-» tr*»«'n y*»».rjJilM em mi c-***--**-!, «•»Mi|.l»..!,rr, río íetem liiiorat. em
^r.f?ü,m *¦*-*• .*r:,,**í*"'"*'** fim setembro ultimo, levm-j* »ra*^J^^r*»tf»«>V^*tsla-a«i*a * Malta «ma partida de tourt-°:ir,*ZlJfT~L..JT.* «I^fnítOS tm fot vendida a C* ....

«*»'**»*•*
»«»«a sn» qu* nos
cao de mal *¦¦*¦•
no* mett* do» qcwtm» ferarts tof*i« >s,.
i»«»i#ttij»f»»ei« r«* tttfM
lât qu* *A rtt-^ít*
e«t ***orrí»*o««-» «o«|i»d« ho!» '»**t «• t
Ar»me Crt 159 « r
n Crt «00 a *!l<>
nora da irorte ete

mos •ii|H"h o»|r« »«tf ¦• .
rt* a reiio dn «*<**» »<** »m
osfaerlroi. ma» i*«w»-»r*'« at»
qn» eomo* ln«*n-*T»i« *i

Rnalmrnt*: wr^^",^'m'. fiowttu i^atanadói»'!*»» -^ Í!!-V/n!ilm!!!.!^^!l^.l^^WW ultimo, leví-ij* f*ra .õí ;Asr-Ã;tv^,»rt4

ll.-X í«„;r. í**,*r '"»eral. que • ¦** •-r^"». "^rr" •?¦ 33 «KOfXI per c*m<« E o Kcal»
»« "i>*9c2" 4, «rf.i«a%ia d*, -rrapasaada *2tii7tS 

VÍ^'~,'I" «• **** »¦íí,•, w*»1»: • ° r«ra
«we o leví* m0'"1 • Coroo •'• ail- "• Pr«- rS?r.»m«to^-^VOTrXíQWf» ¦ Argeniina. a V«mrruc.i.3Í. Mama 1.. ,.»«„, „.„ ^^J5?S^0tfíStlJS3^-^J:[ S

rira Vo Sol.

a um *nt*ndlm*nto no «fíí' ??-^ náinl
ve pmi!'» msslvrj, pfielmi nans opatriotifmo dt»* h-»-»-—•-«» ***anr4rlo*. a fim d» que pro-eurasiem tuna noIuçAo para assuas divergência». ^

Da»* hora» deooW do tnfclods* dUcusiões tm.tomo..da pro-posti ap:*srnt-da pelo Mt"»>farodo Trab*!ho proposta de elabo-racllo da bsnrsd» trab<**hísta,com a nual 01 bancários haviamconcordado em p-hclplo foi sus-
pensa a reuni»'-, ouendo os ior-nnllstas e parlamentares tive-—m ruto-|'»?-»i -n~» )- no .íi*,,,
O ssnndor Ne-eu Ramos, líderd» msiorii. na Constltulnt». che-pArn r"imrp'os ante- * tivera um*ntfn'ilm---o nartleula- rom oMnlstro N»-*fio. No wlío emcontaçto com a representaçãot*r>» grvlítn». tlvem"* onortim!-dad* de -ecolhe- aHim-s im*
pressA** rôbre a mnrcha das nc*
go-InçAes.

Ao serem r*'-ilrlndos *» "tra"
htlhos, o renador Ne-eu Rrimosdlrldu al-n-nas palavras Ros^de-rgadas, arielando.^riil nue. pon*do de lado ns dlver.itínc!»s queos serravam, pro-urnndo uma80'uclto qu» ntonde-se ' gravecrise que afeta o conlunto daeronnmla nsHona1. c-.contrn*-s»m uma solução que vlrsse pflrfim A greve.

Como representante da ban*
cad-. do P. C. B.. filou em re-
relida .To«< *f(t*ln r *»r)'m. *'"<
disse de inicio lamentar que nfio'enhn sido pp*"lv ] nr-- --—o.
«sntnntes do povo. os parlamen-tares ali n"-»-"!»- * *— »*—-.
listas, asslftlrem as negociações,
oue nio envolviam, apenas, umnnu .'¦':' 1 de au-^ontn de gois-loi
parn os ban»A:los. mas a defesade um dlrrlto o direito de greve,sem o reconhecimento do qualnfto pode haver democracia.

Cr!5p!m. em nome da bnncndn
de seu partido, manifestou sua
convlorfio de que. num smblen-
t-» verdadeiramente democrA'lco.
num clima de compreensfio fôsre
encontrada uma soluçftu para o

c.-ir.-.l 4 encontrar o earal-
nho de dar aos testados UnSdot
um Ooierno conaerrador."

Ataeando » "propaganda n-
dlcal" emanada do Partido Co»
munlsta o do Comitê do Açfio
PollCca da CIO. bem como do
urK.-.iiu.i.. . «imllarea "que
asam unia roupagem mala cen-
servadora,**, Weir propAa que o
Partido Hcpubllcano **ja trans-
formado num "partido conser
vador confesso." Afirma qua
dtsde 1033 nfio há no* Esta-
dos i':i dos um partido inteira,
mtnie «onrervador e que os Be-
publlcano* perderão aa ultima»
elciçoe» por sorem "melo con-
servadores" e "melo radicais,"

Um conservador é por eledefinido como alguém -quo
confia no indivíduo mal* do quona coletividade, .- acredita quoo bem estar de todo o povoamericano «erA methormento
atingido por governo que. *»•
tlmulg e proteja a Iniciativa
Individual, a industria a o lu-
cro, do que por qualquer for-
ma de eoletlvlsmo," Declara
que g-ande parto da propa-
gunda radical provém do cola-
lioradores, comentadores, au-;
(ores teatrais ,. produtores cl- ;
nomotogratlcos que estfto pro-1
pagando "Idéias antt-naclo- >
nals."

Propondo fazor cessar o que
cio chama do usar a Influon- >
cia governamental para apo.ar |a propaganda radical, Welr su-
gero quo aluda sob um gover-
no radical seria difícil "acn-
bar" com tnl3 manifestações da
liberdade, do manifestar o pen-
samento. Diz ele que as rovls-
tas que apresentam "os dois
lados" do um problema dlfiin-
dem "a oplnlfto da csquenln"
quanto as declarações do fun-
clonar'os governamentais "che-
ghdos no presidente."

O PATRÃO ,
O tr. Huio Borvhl é «ob-Pder

econAmlro da iVoesf'» i ab*lt»«-
ta. O ar. 8*gadna Vlar» i acn

¦w t ajora o» Esiados Unido*.
Ainda a;ora ha um comi* sâo de
crisitorers nos Bifados Unido*'^-v*d'do* eiwscialmmte por
cauia do Ztnú brarilelro. «!<••.• 1
Jta ettraordinaria. crlsdorr» **-

ll«jft •"»«* "dipr"
BTpirde* #*»»*i*T»* rnehtn .
****. eplnarvi*. f qttt^i ..,.,
mal*. i»v**i*. »•*•» «'»"* • -i
daa de-»>»t«. a da* -??* '"f*i
m»H h»m"iM »»» l»r* •i* *»-n
• é tvr |-st mt* «1 • »j* -t
meu» comn*tnh*i"^ ri* «tu» -
mm <r*T"*im * renlu-sí» ts ft
torta.

Rio. s r sk
AI'lt\.S* III*. .UBTtfl

í Fffiü BER A UO NS ffiSi»!
Namerosos militantes comunistas, an/i*/a.iciiliii

e patriotas portugueses, encarcerados e amra-

çados de morte pela policia fascista de Séazst

E' do seguinte teor o manifesto
que o Pnrildo Comunista.Portu-
guis vem de lançar au povo lu-
sttarto e publicado num doa úl*
tlmos numerai do orgtlo ilegal• Avante", heróica vos antl-Ias*
cUta que ainda se ouve no palavizinho au de Franco:"Mobilizando grandes recursos,
empregando centenas de agentes
e militares dt inforrr.adores, tor-
toriunindo de fomu selvagem os
presos para obter denuncias, a
policia fascista de Saiazar lan-
çou uma grande ofensiva contrn I
o Partido Comunbtn. Desde as l(!(. unidade Nacional. D»! o Sdloprirôe» de Fogaça, P. Soares em (dM fascUtas e n aua açào tetro-

Vibrante manifesto lançado, a propósito, ao p:«

lusitano, pelo Partido Comunista Porluguét

1042. os fascistas nunca mais ti
nliam conseguido aUngir os «,ua<
«tros de dlrcçAa do Partido. E.

rista, visando o anlqutlamcnui da
dlrcçfto e do próprio Partido.

No dia 4 de Junho de 104ã a*entretanto, o Partido torno.i-se \ Bandidos da t'.* V. D. E, a-,»numa. .torça na nclitlca.nacimmi.i-*-----^ « ii«m ri «-'-"rt'». ..de
Bucelas, o nosso querido câmara*.r.-.,.'.• ¦ c uma lnilucnola. de massas

..*..«*»*t-j 1.11.44 UUtJt *wi .iua»
cc o lmpulstonador do movlnici.to

da cauta a que serve. Tn] é nsua firmeza, a suo convicção, afé nns mns"ns e na Revoluçfio
que, em tôdn a sua corrsnon-
tlôncln, podemos ver o espelhorie uma lcsltlmn e exemplar vida
de revolucionária e de mulhT.
cujos sentimentos e Idéias suo

- um tesouro para a história doousa, esta permitindo, contraria- l "-ovlmcnto comunista e para aso mente ao quo determina o Hegl ! história das grnnries flgurns hu-mento cm vigor, no debato e vo-1 menas n serviço de um mundotuçfio de assuntos quo, dentro I livre da explornçfto do homemtlesso mesmo regimento, só por I pelo homem.

S^&^v^i^p^l** nft clttt^ d0 WS»* Hebbel,

rri submetido a votos nmanhfiAmanhil. outro debate (Rlsoi.
COM A PALAVRA O UDER

DO PSD
O sr. Ncreu Ramos, Uder doPSD (maioria), pede a paiavrupara salientar que seu punido,embora dispondo da maioria na

solidariedade do

e espancando-os ou
proibindo que, ordeiramente, ape-1 a urgência, pois, Lruta-se no' seuentender do "questão meramen-

Considerando aluda que pela 
te -6 dl-rel-t0" ~ sabcr se a nos

Intransigência dos empregrdorpa
o por Incompreensfii do senhor ¦ i,-.. ,
Ministro do -Trabalho, algumas ! &?- é favol!iyo1 .**•¦ WWO cie In

lem para
povo

sa legislação admit*» a grevu ouse apenas a tolera". Enfim: S.

dessas greves vém perdurando
Joii','0 tempo, prejudicando a
economia do pais;

Considerando, nflnal. que o se-
phor Ministro do Trnbalho tem
nf mndo mm o Estado em vir-
tude da Constituição para-fns-
cLstn do 87, nao pode tratar com
grevistas,.. ¦ -

REQUER, com urgência:
ai que-o -Poder Executivo, de

um Estado democrático.como o
noco, informe'" á. Assembléia
Constituinte se reconhece ou nfio
o direito rie greve;

b) se Jà foi aberto Inquérito
para apurar as responsablllcln-
rlrs das violências policiais prn-
tlcadas contra os grevistas, prln-
clpalmènte em Santo André, Sfio
Fiulo, e Camoclm:

c) quais as razões por que até

pncontrpmo" umn síntese rie tôdn
a algnlflcnçfto de stin gloriosaexistência: "Se a vida reclama
de mim o Impossível, ou c'n mt
esmaga ou cntíio nfio existe o
Impossível. De tôdn a maneira
eu dvo reunir tõdns as fó-cnsformações: só nfio vê rnzfio para j nue oxl-tem em mim mesmo",a urgência.

Mos, npós várias considera-
çôes, em vlrtudo Inclusive doapartes es.,inrece(loies, o llderda
maioria se mostra favorável tnm-
bém no requerimento de urgen-
cia o votn por ele. mns com a
ressalva r-e que nfto s? considere
sim ntitude fnvornvel um prece-dento

POR UNANIMIDADE' Finda a hora do expediente, o
prcsltlnnto submete A votncfio o
requerimento, com enrater dourgência. Aprovado por uuani-
mldatla.

HOMENAGEM A MEMÓRIA
DOS CONSTITUINTES —

Passa-se cntfio, A ordem do
dia. Vai-se prestar homenagem
a memória dos Oony.ltuiiibes

E nernscentn, dlrlglido-se n Pres
tes: "Foi Isto Justnmente o quotu me dlss-ste a propósito de
nossa detcnçfto".

A viria nfio a esmagou. Ao
contrário, a vida, porque ela su-
perou o Impofslvel, engrrndecru-
-a e es^a mcd'rin de 7;-aiid"M hu-
mana é a medida rios heróis do
novo e dos contemporâneos do
fUtliro. de qur fnln Roninlp Rol-
lmd. TÔrin a sua vida c a sua
morte morUam rie que foi cn-
paz rssa nrlmirável mulher nn
luta nela llbordnrio com n cons-
ciência rie seu papel nn vnnguar-
dn dn classe onorírta dotada dn-
riunln "Juventude do mundo" quoé a essência ri" comunismo e a
fôrçn IncomnarAvel de seus ml-
lltantes.

RMADO 0 ACORDO
(CONCLUSÃO DA I* PAO.)

Indústria e Comércio, pelos representantes dos Sindicatos de Esta-
beleclmcrltos Bancários e dos empregados em Estabelecimentos
ancáríos, constituídos cm Comissão de âmbito nacional. — (Assina-des) — Octacilio Negrão de. Lima — João Daudt de Oliveira — Ar-
naldo Sussekind — Francisco Vieira de Alencar — Antônio Luciano
Racellar Couto — Raul Plnío de Carvalho — Olímpio Fernandes de
Mello — João Leão de Faria — Edmundo Rodrigues da Silva — Sa-
lathlcl de Burros — Mattno Fernandes — .Torpe SaífarcIIi — An-
tonto Oentil — Alfecolo fale e Silva.

Para as afccçôe»
¦ da pele nada

se iguala ao

CRA.NAD0

HS r ¦ ¦
Ainda é tempo da senhora ou senhorita aproveitar
ai férias adquirindo todos os artigos indispensáveis

ao seu uso por preços bararissimos

Shorts  45,00
Blusas de seda . 29,00
jogos de lingerie

c/2 peças ..'. 125,00
Camisolas de se- .¦'
da 85.00

Pegnoires Godê 75,00
Calças compri-

das 69,00

Combinações de
cambraia .... 32,00

Vestidos para
praia ....'  -49,00

Jogos de cama
c/3 peças ... 75,00

Camisolas es-
tampadas ... 35,00

ATENÇÃO

Nas compras além de CrÇ 500,00 oferecemos de

prêmio uma linda toalha com seis guardanapos

FÁBRICA DE LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

0 povo carioca demons-
trará no comicio de ama-
nhã sua vontade de luta
contra a carta de 37

(CONrrns'0 DA 1." P/tf».)
será passível processar-se a união
nr clonnl de todo o povo, o qus
qurr dizer que nfto se*ia possívelabrir caminho para meliiores
dias, de democracia e de pro.irresso, sem o fonnsmn dn cn-
réstia de vldn. decorrente dn tre-
mendn lnflncfio Iniciada rm 10 de
novembro de 1937. qunndo ro po-der executivo foi concedido o nm-
pio poder de emiti- e o Estndo
Novo acabou com as llbcrdndea
essenciais do proletariado e do
povo.

E depois:
O povo vai exl<?lr, portanto  ,„,,.. ,,,,,,,„,e enérrrlcamente n liquidação da i uinlz o de Vldlgal, assim comoan*"" • "<s -> • " i»« "o- | o romnnrt.fimnnr.ri hnrAlpn Hnc „r,c.

-..o — »13 twOiaiu uüa
Alcx). membro do Burcau Ptll-
tico do Comitê Central, cujo nome
ficará para sempre ligado ao
ecorme desenvolvimento do Par-'.Uo a partir do 1942 e as greves
de 1042, 1943 e 1044.

Ho dia 23 do maio, tm seguida - '¦-v - "i o»-!- ¦»- dos
camponeses alentejanos. Os gan-
...... 4.- ...... W. V. ...—.1
.iííassinado com toituiavi, em
Montem;. o novo preridente do
Sb.dlcato de Construção Civil,
Germano dos Santos Violgal, dl-
virrctite da organização comunista
U-al.

Ao mesmo tempo que assassl-
nava Alfredo Dintz e Uerniuno
vidigal, a P. V. D. t. lançava
us seus cáes de fila numa ofen-
rl«ti «»•» t-.--r--, dn n^ multo nre-
parada contra os quadros do Par-

. ._. .. i-. ,. u. ti.
conseguiu alguns exuos, aiingln-
do qua-lros do Partido e casos He-
gols, e:u Lisboa e no Porto. Mas
nao conseguiu cm i,enlium setor
anlqullu a organização e a ati-
tlndiidc do Parlldo, nem abater
a 11 ni:..!.i,-n das mds&ttu no Par-
lido, mm dos militantes da dl-
.cçac do Partido. Em lodo o pais,lS membros do Parcido e sim-

.il ¦-.;!! r:., Iilllim maglllllca llO-
menagtlli ao Camirnda Alex,
cerrai run fileiras em torno do
rJamltè centrol e do Secretariado.
.; os í.ossos mllltaintí- preso»,'i"-5 rm grp "|0 ^.ir. rrlp n ouir
pertencem, cstflo-so comportando

.«..aba, i.U *. \Jtts.SU, UC.Ull*ando as torturas e as ameaços
de morte. No coração de cada
português honrado te devem gra-var os nomes dos mártires e dosheróis da luta nacional'liberta-
doía. A morte heróica do Alfredo
o comportamento heróico dos nosíi—; m"' -i-1'c- —r-r-i-, fpi-fio umdia melhor conhecidos do nosso
,".>>i.. .íi..., ticMui. j, i,c QbiiIIiI ui-vulgur as atitudes heróicas quuchegaram ao nosso conheclmon-

| to, apesai da feroz lncomunica-bilidnde tm que todos esses ca-

vembro. No Distrito Federal, roa
llzaremos um comício monstro
no larpo da Cn-lora amnnhn,
aunrta-f"lrn. dln 13. ns 18.30 ho-
ras. Será um comício de todo o
povo. poroup o povo cnrlocn sem-
pre foi dcmocrrtn e antl-fnscls-
«« rMÍT-if^fi*! "l]e lnn'1""r'"-á' moradas se eiicontram.no Distrito Periernl umn ri" suas . . ,,, . .—r, . ....
mn'R memoráveis campanhas. tTm ° camaradn Miguel Forjnz, pru-
comlr-lo dp todos os partidos de- ¦ ??• ílfir"la aKlvnmentc á poli-
mn»"átloos ;í:la W* nadn dirá nem ouo o

de sua Secretaria, e logo con- ¦ ma tembem^com^c'sêu c'rtbanheiro, nadn dirá, sejam quaistlnun
Ao grnndloso "meetltifi" de-

vrrflo comnnrrrrer. nlnda. plemen-
tos representativos de tôdns ns
coirentes p partidos verdndelrn-
mente democráticos, p Isto po'OUen lntn coiitrn a carta outoranrin
pelo Estado Novo nfio 6 sóm-nto
umn luta dos comunistas, mns
lnilM.~-.-t,. rtn i-..--, r- ....
prpppntam os anseios do povo.dentro p fora ria Assembléia
Consftulnte.

E nrremntou:
E' preciso liquidar Imediata-

rr-iri'" 0"fÍ1 "¦l.f'.i- l ! Mp
37. porque ela enquanto existirconstitui umn amençn á própriasoberania da Assembléia Oonstl-
tulníe c, por conseguinte, a todoo po"n brn"U l''o.

E conclnln:
Tod-s po-tnto a postos,pira o romi.lo monstro do Largo

da Carioca.

lorem as conseqüências. O cama-ioda Fernando PIteira Santos,••ecusn-se a ínzer declarn;ã.»s quecomprometam o Partido. A ca-marnda Daliln Fonseca, iiio conIa doze anos do luta contra ofascismo e esteve Já quntrr ve-:*es presa, qunndo a policia ogo-ra assaltou a casa, nos onedo-res do Porto, onde vivia, resistiu

COSTUREIRAS
Precisam-se para fabrl-

ca do blusas para senho-
ras. Ê necessário ser com-
potente no rumo. Paga-
so bom ordenado. Tratar
na rua do Catetc, 91, sob.,
com D. Rosa. Tel. 25-3639

e queimou documento, ' P •*-"•»
teve que utilizar gases Ia
gínlos para que a «marsís Vt-
111a abriísc os portas. O f*
rada Ouy Lourrnço, oii«rs*-=» cl
Cimento Tejo de Alhandn
momento de.ter preso, apcai i
cercado, tentou declaMs-nw»
a luga. O antl-farrUU .Vtir.
de Souza, dirigente «m.'!»!*
preso no Porto, há quat.t nt-
rcs Incomunicável, tem »i~- «rs*
cimente espancado c quaric
retiram da ceia or.de
do. sal cantando.

Que os exemplos hcrolcci
Jai.. v.i»u.w.i.
pqvo c sirvam de estimulo s t^
dos os lmt.dt.rcs r.nti-faf-H

. in, , — ,.. .-.ijjc-,.4 t--.
sair desmascarados, os nos»

, h..-.., v.^.tlii vi.cr lineal'
çáo do povo.

Forem tambem presos ultUss-
mente e estfto amcaçadoi «
morte os camaradas Silvio*
—••Ira, operário fundidor e«
Setúbal; Joaquim Campino,*»
Poço do Bispo de Lisboa: AibíM
"Imáo, operário da Colina <
"•"•uvem; Fernando Barnctt. cp«'
rárlo cortlcelro cm Venda*¦**
vas e Montljo; Francisco Cas*
o«"rirlo da C. U. F. do w-
rclro — todos, dos quadro »
Partido. O camarada Joio w*
p.n, operário da cmistruçio n»
vil de Lisboa, preso em 2 de mar-
ço continua incomunicável. «
jiil-fasclsta dr. Orlando Meu
cs',6 há dois meses inconiunici-
vel. Nos calabouços fascistas, oi
et ntram-se há longos meses e
parcilodcs, sujeitos o tor-o-a-.
p . se negarem n fazer d"11»';'8;'
m*illo.s nntl-tnsclstns r trnbaM'
•Iitcs honrados, entre cs Qu»"
Mnnuel de Siuza. da Casa «•
Moeda de Lisboa e ItodrlfiU»- «
Coimbra, que se encontra muii»
doente.

Todos esfes camaradas f s»"|
fascistas, todos estes ralam P¦ ¦ ¦¦- estão ameaçados rle w*
Sentindo-se impunes pelos «s*
Binios de Alfredo Dlnlz e on
mano Vldlgal, como Impunes «

c am prlos ossasslnutos de tsn-
... nit'---! niiiit-in""- nn'l-'
tns, os bandidos da P. V. D. tt

. | -is ll' o
preparam-se para cometer n°
vos crimes, Ha que deter a w"
dos assassiniosl

Há que salvar a vida de roW
ir- militantes presos! Jla q" ln?
pedir que sejam selvatlcaiticnw
torturados I

Que so escrevam canas, P"3
tais, que so enviem telegrernw
li autoridades, ministros dep«;
tndos portugueses, responsa»»'
/nndo-os pelo que pos5" nc,_nI
cer'a Miguel Forja/, DalHa f*
teca, Pllelro Santos. JW

alno, Snlvntlor Pereira. 0»J
Lourcnço, Fernando Barnett'.,,
mnnrin Martins, .llbano BW •

"unctal. «'
Cosi»-

«ue se escrevam cartas aes
nresent-l-s dns /Vaç3« "" 

,
pedindo a sua Intervenção v

que estes patriotas nao sejin
tsnsslnados, para que -^J^
gados c condenados os ass
de Dlnlz e Vld'-a! e para J oJ
munlqucm aos seus go»' j.
-aétotlos gestaplanos

sâo do governo íascü
lazorl

Jofio Lopes, Oriundo Jur
clno de Souza e Francls

Ki

ra.
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*«*

{hla»»» «* M*« MOTTA LIMA
;«.*t#»r*> — Afw*!*"»» im »«t r»» 11 i.i. »,

„** * AH*» *k*wíIü » mih»i„» HtW?fòj
, li'ARIf3IO »§««!{« Uf II* »•*-»• i. TiL ?? is-íaHríUaíârTaSr*Mi,<er,,,Mii
t. axmt) i Çapítil. Cr» Ml. tau.sõf, Çfe <,j»
, ttiffJO RBMBTlliO VI* AíU»,'*, - r%,« A»*ir» a

«I l.ft? AraíêJ*. Ms»**, H«*if.( M*a t*«**«» m„.«
„» CifMH <**• Ml». T*«*»*l«a » Mm, MtJts

Maaaaf • Arr*. e»| i.e»

OS COMUNISTAS E 0
POVO NORTE-AMERICANO

e- t.y í*f'-»*K«V« » tflw««»a imviMftttM, «a i,«..:-
. u.4! „ 1'aiAk. o ar, rwalía u etiardu, »*»•*_* é» bO»i .,•* Par* »»,l<<# Ha U*in» ntididM m» o eam*,: > -;t u Ouardia, »"* *:*-?* »»* «j» dsmtmia.:.,,;í..;r-* «to m tittrwaittsiN, A* tOMn, am' ar¦;. (tUUMT dt «f^Uffl, ItVCiM « tosam OttUa* «ti.

§.- t-
tt «•

- *.,-.,.»>.»» ttm da pa*****!»» «rua o tmj^-u».»**» «a da ra*
v*. .'¦ i 's* íw.****"* • «V******* «'a* cíws*!*»» sim* intu&tt.¦ ';...,- s. t*tm 4 o fa*» do » tV*it? cem » («a* ** bwt<_.„ ¦ v .. quilateis. **e Mia» lan***'.* a» feras. Palafanoa.' tr.ma*t*nmmii* final A* U OoanÜa <*<••« dt*. H.i pMktVa, pof BlfUr». DQH B»t»«5*i UMdr* jâ #*» df, r»«fiaMi1o t? M t***» nua s!« nem ao fS'mi tm*
i» am »*"•* apaootMaãa d» d*rftr.v*ur a» «Uma* mmoiii um v.tttirm tino** sobra m »«*» r»?í»ir«;*»*#fcí«# w>& ílwoando. o aonte ptthwo dt Uma Yftrt,, a\tm
tottteh'** i*lorma atmtíf» * ^««f-Wa A #>»»-• HVla do

a, tet. J* asPta no* btados t/nHf*** u m»t> •ttmouúotaa
,*'i,'tf*i toem, o* •.«"•««ru»!** tM*i?}»i'«»j. ., ^V9 mmmtta,
Sww B*«a !«*-*-*lf* •*** IStMfirlmta «m •t-v****** itefício» Ir'íí-
Ji Traia**»*. Md» mal» cada rrm»<*. A* uma c*«-u'« d*» »r
üf>s»í*a a** IHfildi» «>mur.Uia do Itraatl. pt>r ha«*r t*\t. cot»
mi* c«9 í***l pitrato»». a» pr*wift«*!»«v. ot» «•?«««a da tB<«**!*n.
LW» |t «OMt Msrta a Aa trtd»ti**ri4*fi<ta «$04 s-t». tm «u<5"

« s pdltlto wmílhsni* ao tm--o. na CattAWiit->.* mau*
Lm lâ 0*i*'4la wi«*v» pr»»»»Til* a um* »*«»>. da A#*rmbl«*i* *
itsk. ematm s*a*it«ilid»da «lera * fkf da p*í«- d» «Upl«*ma'a
,9 «aatai <** ftt^a- 0<» « **muní»«»v» h»*i»m d«wio»tío da»

RwntttrM da rwv* H»p* peolko *m que !*nrM***r»<.!
^ra, ««te. rínfundl-do o twvn d*tnac'a'.tr»> d». Brtad<H Uni»

«t» n» a otlor tm***rtalt»ía do p*U. tarç.sr o •***>« rwr.e.am«l»
tui» «jaoir» o» «mti*U«taa braillrtrt*», num» mirií*?» desmoralt»
ttí» am tstilmmt pode »#r da*fH!a •**!« f*ta* O p«w» br**!.
M*, p$e*?# 9So é dr*m*morlado. os etHthtta bem t o povo noru-
•jgSrsjria *w ttfo «»rr.b»*m ca canrtKt.

Ôm ttsm tio mim I
r a-» façam «*» «»munístas, dmtn» da mal* d*.*rm et»nilntl"*i»

í»í». eãeaa tnilo «Ittam. asa* A* 1943 a t*'t parta e«nr»trulram
l* r*r*sfj fjftr um eUma d» simpatia * co*nprt»*ri*»o par* cem o
¦n r«t#.ari*ertfano tuna rwcmo dfmocr*A'.!eo, anta u natu»
Íé» •*»ii«*»«ttartc»» d» no»M povo tltfMo a* atitudes !•*.*>» i.iu-*»
«si *ss»v*Ka antertart», fwam t»t<»» tambam <jut apottram dt»
i»à?««««'* a rnsAa da bra** *» r*'.*S.a* Cnlda»

f jee Amais ssMdo «ru« a orterutsn da ditadura * ¦> ir. Ot»
10* VarfM era prtJ-nwlfta- Que em I! da junho de IM! o ar.
O»».!-. V*.*fis pronunciou um dl*cur*o *cet)iusd*m«-n".c de sen»
éfari*. fa*»*í«!», mais nacloftArto ainda qne o do p-eaidente Tni»
eu prar.sní!*do por último no *DU da Marinha" «obre a poU-
tn e«*»ma d»» Btado» fjnldot. Desde Pe-arl Harbor. contudo.
1 mio p-jotslar e o* eomurl**» A frente do povo, ae fes remir
pi* *"¦:'.'* ao ««verno para o rompimento « drclsrsç&o dr »••••»
*« ttm trsi!a!ridt>-»« nosia (olldsrledsde prtncipaUneata no apedo
IçrArtra dr*w*Tal!*ra do «ovrmo d» Ro:»«veH.

T *»."= o» rorrtunbtat, soitnho*. na t!«-t»l!.'.-. '.<¦. sem o apelo Aa
•«-»;-; miro fM*tld«X C*K*tl>attd«M ptlA* Iitx-r»t.»-,»..n *.-.*•! ---.
«w ***r*r*<a a tódo cttato derrubar o fOterTi'» de Vargas em mai-
ris. |. v.ú». para a democracia, que se bateram p*!o sneto a
ptó» de bs»»»lJrlnhan«;a de *Rt»»r*a**v«U e Wsllact. nâo dHxardo
> > f.-» .» ro*fundi**»} com oa manejos imptrtatUlaa de lloover.
TstUt. Vsn dot Bert • «tlroa.¦1. cccnunlilaa, r»r Uro, t qu« sio verdsdelro» amtto* do povo
r-*-»-i*r;ert*ano. E |x»rque sâo smUtos leal» do povo norte»*>me'l»
,,.-1 fa potoi amante» da liberdade e da pas em geral ê qV têm¦ '¦<• moral parm «*ondenar, como o fazem, as manobras Im-

:?* dos redores mais reaclonârtos dn capital financeiro re-¦¦—•¦**!»« por atoa e palavra*, naa manlfertaçdea de Braden,¦*-> Hütler, t sgora La Ousrdis, actre «rutroa.
¦¦ per isso que têm autoridade moral perante o nosso povo e o->,ta ¦:-.¦•americano, netrso leal amigo que rio quer sc~ Isnçadu.

mi iientursa rapsees do lmperislitmo, para exigir a redrada da*
i-spu •¦•»¦».'!,-:ir»r.v» dai ntiv«a». bitsc». mantidas sob a ridi-ul*
. ,*.{ij ít moitvos técnicos, mas que na realidade, corutltut uma
•-¦i-.\ i ilr.cera cooperação entre os nossos palies. E miif que1 . ccastltul uma ameaça & marcha da democracia em no.ao
nu so contlrente americano.

IT arjlfr), pois. que se conta a história. O tttento sombrio de
1% Oiurdls, de Intrigar os comunlsUs brasileiros com o povo- rtf»»mrrlcano cAI no vaslo. Be, sim, é que te" tran rforma num

lua * num Inimigo do povo norte-americano, quando ti"» a-.,-.-.\ e revela a sua raiva animal aos melhores defensores da'...peraçao entre oa nossos povos e nouot governo», em ;•*
<* iralísde e dentro das normas de reípelto mútuo, normss essa»
?a o ImpsrlalUmo voras draconhece inteiramente.

Um at*»,, titrt

¦¦»•* it!.-

»»»i. »»»i»jn».»«m»xi»»»ii»_»i«

q mmwttf» é§ m, o»***fu,tm )t4 mtAtwtM, amm
ttm -***,,># •*,««.¦« *j '.«mai
mt* 4* f**f*4*i*' <*» M<fí#,
**» *M fn*4a *t* *í»««i. mm*m tomo t**titma ee*,** #la*m *«»««»»» tmmtamet *aa
tmea'9 na amerao 4» Wmtoam $m *»fas#*w, ttt* 0 t*>.
Mtl #0 falar 4a a*al>a^n,ma
•Ifl-tl fff# P»W' w fl iftE^i)!*?!?-!*^¦t."i«i |}*ssáí#'« 1*••-*»*si mt***4*4Hr** famttat, IM •**•**
f**** lema** attnin *m »¦**»,
a*»*» *fa #,1*4... Ae t%f* fi»*-).a* m i**í***»j a iafamUt 4¦'« r*»».**» f*«A#«i, p*'4 « tmevatatAo
4a te4t* ta tn*4a N tt. A*
!****% iesnjt.anai mMãmomuiim o* *#»)t I#*»|3», ncfHm *
•tf*»»*» «unir., twp»n pmm* ¦»..**)
4*ieatm4**e e^ateetamt, •»«»
g*5tf„ |*<|i«*-»'4» fr**|fr« « «Mia'«-S>
ma 0 tateaeahtm», temo 4**-
tat*m*m.ia atm*(t*én Aa i****.*
9 êa *.i!l-«i>-«f« «o ffíarif, At-iem
ptmHm mail* Item O te* pap*!
fé* ama 9*4* de tnlamta*. 4eerttUtse*. 4e mliena*, 4* Hi*i*>'-* latettte e^afa <» i**t« bm»
n!ein* pett am 4i>ewta. *j«f.
f«» »«*»»r«H 4e Afruta 4a Ia*-
et~>m* 9 4* Aemaetati* em **«a'»
«**«. *•«•*»» o da Sf, tVtmln O*»!*
af. NaAn-sifrir'»' *«!»-»». aâf* •*»»•
ta 4* *** 4m wiltw df»'í>»,
«»ei4d * *e4-*ete t9t*t*\ 9*t0
Pepertamente A* PahíieteaAe
Ae r .'i»,r«, $%.* f-ii* aff*a *
«e* laaeedf* e*m»a o peteo nl*«i*ff«» a» metmai oahveat, o*
«*»«r«*tt>f l.ffdfri teimam, $ «o»
alt«*i*fd« * <«fim4a fiarrue*}****
i».*»v»»»í!írij *f a.itm ** empnt-
ta am peitimn tatrítto *a **«»
teeia-ta da fAaeatA* Ae «flua*.
•>e Imettaeem t Ae t» '.'. ¦<..¦! e
nto A» edaeaioe eae ttftUt,
netta época, o aroaeo Aa demo-
meta «• a tt**IHe*(io Ao tn-•v! do* r.r**i**i««f»'.« no »*«íi*ido
lafgfro ?»»*« farw Aa U*>*'d*td* e
ela AiQrtda** Ao *lO«<««»«n. Q«eh*
helt, te etitrett* rtr», #fte««a
daaí» paio» d* »«f<«w'»»'» r«**»
#>»# Aheimil» em nela limitem-
te, t en rV»f«*«f*#»p, «ii.i-trc.rt*
«M.fm cni«if«>f«*r|«.i») m moetirm
91* 9 peetertn faUamente Ae
latlemarem e eom**ter*m o oo-
manltmtt. a^brrasg »fr o» mai*
he*t>m9er* r..-,.. -. «t« fâg e*iii|ij*ia Aa Humaaldaâ*.

Oi médicoi do I.A.P.C.

Q rjaiTITUTO de Apotnta-
darl* t Fen.«o« «tos «Comer-

clArlot acaba de ofgarttar a aa»iruturaçAo do quadro dos ¦>¦¦-*
fmiíW.arte:. mediéã oormal quevia de regra .-<• destina a atert»
Atr otelhor At n-w.iw-i doa•crrlços. actxnpanha. do o rtlmo
de daicntolvtme.t'» das autar-
qula« M :*«. bem, No d-rtr-
te- Ao ar» pnVstmo p*'**Ao.re*it;.-j •- « neata mesmo ln»:i-
luto um ctmcurio p«*a preen-chtrncnto de vaca» no corpo
medico. Como e" natural, gran-de número de con:»rren:e« ftl
aprovada Os melhores colo-
esdos no conrarro feram aíml-
tido» como funrlo: Arirs do I.
A P. C. DA-re en'rt>:anio quea-ro-a. feita a estrutuaçio. os
médicos aproverados n*» concur-
so nio !!'¦-.-ram rni*e os benefl»
ci-ín pela referida medida.

Perguntam os médico» do I.
A. P. C. qual a causa de nAo
comtarem seu» comes e fun»
çêcs na referida esfuturaç&o,
como teria Idglco e de abtolu-
ta justiça. Os médicos, apre-
enslvo». nio rabem se se trata
de uma Irregul-rMad* ou de
mera oml»sâo. Tem a psIrcTB,
pois, a dlrcçAo do I. A, P. C

<ZtAavàt4ao'tZmé}/ca& \

Comérc.o ?

Não; assalto!

*

i
A situação política da Bolívia!

» !l-ua n&o multo clara. Oe-,
{"is do golpe reaclonArlo que !
cr*nibeu o Oensral Penaranda e |
Iwou so poder o Tenente Coro-1
wl Viltaroel, maL» Urde elevado
» presidente constitucional por
Bilo de eleições, muitos .«.conte»
eim«ntos tiveram lugar nesse
pais, entre élcs, o rompimento de
ca» revoiuçüo que foi sangren-
Umente reprimida, chegando a
provoesr os mal» fortes protes-t« de toda s oplnlAo democrA-
Be» da América o fustlamento do
c»ü«cados dirigentes político» *
f> chefe» militares, complicado»
testa revolta.

Posteriormente, o govêmo de
rretou a anistia, porém, a maio-
tj» das lidires exilado» no Chile
Cfnunclaram essa medida como
runob.n torpe para atrai-los 6
prisão, mostrando o carAtcr re-
pei<ivo do Governo Boliviano e
{•ias ligações cor- Morlnlgo e
«rrel. Inclusive em memorialHirl«.itlo is conferências de Cha-
pnltepec e SSo Francisco.

Poucos dias atras, os Partidos
Tradicionais com o Partido Re-
voluclon&rio ds Bolívia organl-
taram uma frente democrática
fará combater villaroel. Esta
mesma poMçüo adotou a cla*se
cperárln. cuias condicftcs de vida
* de trabalho sao sumamente pre-
esrias. s-m que nté agora haja
[••to o Governo nada dc posl-
J-ro para melhora-las. A própriaC.T.A.L. condenou recentemen-
w » (ie..preocupnçfto do Governo
pela sorte dos trabalhadores.

Agora, ante s aproximação das
flelçôes, em entrevista com a lm-
Prensa, Vlllrroel formulou Impor-
tintes declarações, renudiando a
•'..Idade da c6'uln fvÍNR (Movi-
mento Nacionalista Rcvoluclo-«Irloi de Incitação A violência e
«° crime, afirmando que jA foi
wpersdn o clima de Ir-nsfto que
reinou durante o ano de 1944 f
jiue existem as mais amplas 11-
wrdades. assenurando ainda que™1os os partidos políticos con-"'So com ça.antlas efetivas parn' reallzrçfio d» eleições livres enone<-tas, des.-iont.tndo os rumo-fes de qu" o Governo decretaria0 estado de sitio.

O Presidente da Bolívia, cujo'«verno rompeu relaçõ-s comrpneo, terminou suas declara-eoes formula ado votos peln so-'«.üo do proietarlado do Chile.

(Ah ob^to (le diversos comen-"os da imprensa arcentlna e"ruíucla 1, I)ro,Aires
Unho

¦ ¦¦ pres-nça em Buenos
Si1.™ «o Capltfio Rnmón Mar-
. 1 e rio rir. Péllx Mornles, ml-nwros de obras Públicas c In-
liiimt. .e Cnn^''clo, respectiva-n,0«f' do Governo do General

Homenagem na ABI
.»RA»wSt; hoJe' "O Auditório
pen« „la,í° BíMUelra de Im-
líçem i ° nol'rs' «ma home-
"••le' Prcstnes,n6rlft de °lga Be"

ConstarA.Br2ma de homenagem
do Rinn ?,° scB«'ntc: Execução
•f«balW I5i,,cl°nal: abertura dos
»»: dK.Sel° Pr«ildente dn me-
Mochel SS t!" dra- Arcelina
tano- i-S? ? Comitê Metropoll-ta- Pela ní,n?° Dlas rfc °'lvcl-
PCB; 1,*?om!'a**0 Executiva do
ceJos, ar' Amaurillo dc Vascon-

Morlnlgo. Atribul-.*e aos mesmos
uma mlssllo de carAttr político,
relacionada A renuncie do Erelml»
xsdor do Paraguai junto ro Oo-
vérno de Farrel. dr. Francisco
Pecel, a quem. supõe-se foi
retirado o apoio da "Frente de
Guerra", organlraçfio nazMerro-
rlsta que d!rl<*e a politlea repres-
slva de Morinlgo e oue ame*"*a
trmbém provocar a renilnrln dos
ministros da» RelaçOes Exte-io»
res e da EducseSo, drs Chft^anl
e Qutroz, devido A rflstênMa
desses a certo» nlpnos di ref"-
rido grupo, qu» Jí em a-ó*to do
ano passado 'mpôs a sald- di
ministro da Fn-erd». dr. Phte,
sem oue até hole tenhi 'ldr> rn-
merdo outro tltuhr pa*-o a •"••.'a,
o que o-l"lnou tsls dl*rtct»1<*<»'**)*-
que o gové-no passou n er>'> d»
101.1, c.f.j, pin^orp- o Orçamento
de Despesas da NacAo.

Por outro lado. a vlaeem do*
ministros Martlno e Morales tem
alarmado o novo pararjunlo em
vista da ditadura d" Morln'gn
através do Convênio Adurne^o
com a Argentina, nss'nado em
1944. te- entregue o comércio ex-
terlor do Paramial ao controle
absoluto do rwrlme militar ar-
rrentlno. que acaba de socorrer a
Nforlnlgo com um empréstimo dc
10 milhões de pesos, e em con-
diç5e8 que o povo paraguaio Ig-
nora. mrs pressente oue sn tra-
tam de novas lmpo*-lçõ°.s cont.-A-
rias aos interesse» nndona's oue
agravarfio mnls n'nda a nfllfva
e nnmitlosa slH"çAo cm que JA se
debate. — M.Z.

Vendo !. .. ¦ ,r a tentativa
de aumenta du prrvo clj ejfê-
.¦:..!.,, o*> ,,i, >,.., i.u,, dr nu-
......•¦••- esiabele«ilr*i«n'n* eo-
merclal* que se dedlram a rs»e
gênero de negnelo c eorr» •*'•**
• i ¦•,!,. 1 ..... ..'.n,. meio de exrr-
citar seus liuiiiuios dc gamai-
ela

A partir prerlsamcnte do ma-
l„.r '..,• ertsalo, muilo» drssei
estabelf-elmenlo!. majoraram .te
maneie» inex. Ilravel. os pre-
çnx de uoi iirrlr «l( .irii .• que'..... ai xervldos ao pabliro. «tm
que tenha ha.Ido, ao qut nos
conste. niin)"ii"r maJnr-.-ilo
no» preços de fabrica Qnase
todos o-, r fr sco» experimenta»
ram elevação d- preço», »endo
que altuns e»'S. ru'1''-*'''* o
dobro no momento. Isto »cm
f.l.r da* lu-l.i.l.-s alCOOlir-ás,
cujos preços e»'.í^ snhrr.ll- •
dos aos rrt.-rl 1 mal 1 absurda».

O que se. está praticando, p.i-
r» falar rlaro, nSo e m^ls ro-
rnerrlo: é assalto A bolsa de
iii...».i população

Qne as autoridades compe-
tentes voltem as suas vistas pa-
ra mais este atentado aos In-
terese* dos consumidores.

»iM»W<UUM.»»»»»»U»». »»»»».I»MW»» «•rr*. MM*T*J*stM*\*Nl

Ul BRANDE ViTORIA IMQCRAT1CA
r^..»,»»».»^*^»»»,«».,. ¦"»'¦». i.»i.'» I ,NJro POMAR

A .1 •• •«••'.*-.«• M Curiiftf!*!«?«• i.íifr-fi
(f#tf iihi fiam «fíi-üft«i no iciífKj«j «fu
tiHtí/«ij«? 4(ii torças que mirtitJittmtt
'5 í.-iiftíftf»if..j ,.ij ;^.i ,1 í<r.i»l/íif«i, a
!amr da dtmtKram. tio prttgrrsstj «
Ua indtjsetuiéneia mciunoi Â signtfh
eoção aa unânime t«f?fti<*fa obtiao na
requerimento apresentada pelo Par'
tido Comunista da Brastt, uirmés de
sua fração parlamentar, reside em
que. além da unanimidade, è a prf»tmira ves que o Parlamenta de 1948
se pronuncia de modo decisiva sobre
um pedido de informações com wr»
0#..râ, ao Poder Precutho, msando
problemas de enorme interesse parao momento,

A Constituinte pediu aue o
Executivo se pronuncie pelo reeonhe"
cimento ou nâo do direito de greve;
s*)bre a apuração das resptsnsaltilida-
des das cioliftclas mtMnis motim-
da* contra os grevistas pelas policias
de São Paulo e do Ceará; e sobre quais
as rasóes por que até agora o ante-
proieto resultante da Comissão Pa-
ritária criada pelo Ministério do Tra-
oallw nâo foi assinado, o que solueto-
naria o imoasse entre banqueiros e
bancários. Esse impasse, que durante
19 dias vreiutheou a economia nacio-
nal já de si tão abatada, foi, aos pri'meiros minutos de hoje superado
pela expressiva vitória dos bancários
conseguida em luta memorável.

Saudámos daqui a vitória dos
Constituintes que começam a com*
preender o poder do povo, de sua
vontade soberana, de suas esperan-
cas, de seus sacrifícios, de suas
tutas, por uma vida mais digna, por
uma Pátria livre e á altura das na-
çôes que mais alto se colocaram na
marcha atual da história humant.

Saudámos daqui o Parlamente
da nora democracia que o povo vem
conquistando no seu esforço comum,
diário e te na: contra os restos do fas-
cismo, contra os reacionários, contra
as sobrevivênclas feudais, contra o
capital monopolista e colonizador.

Naturalmente, o que prevaleceu
ontem na Assembléia Constituinte
nâo fot o ponto de vista de um par-tido, do Partido Comunista,

Mas é indiscutível que foi um
grande dia para a bancada comunista
e, em conseqüência, para o povo.Desde o discurso cm homenagem aos
Constituinte de 91 e 34 até as propôs-tas de João Amazonas e a leitura da
i*:nsagcm dos trabalhadores paulis-tas feita por José Maria Crisvim,
tudo isso constituiu um espetáculo
magnífico de decisão política, de coe-
são, de coragem e, sobrefudo, de coe-
rêncla para com seus pontos de vista
do Partido Comunista.

Isto entretanto nâo diminui, an-
tes eleva, a posição dos demais par-tidos que se colocaram ao lado da
proposição comunista. Sempre disse-
mos ati? os comunistas não querem o
patrimônio nem o privilégio do pu-

trtotimo, da democracia e da fWdW»
ilud* ao i*f»m Convocamos eontinuo'
mente todas a$ forças e elementos pt>
litiem para se fumarem a m% na
çtímpreeniâo da gravidade da situe*
çâo que atratmm nmsa Pátria, /)#*
¦iiifu-taift.u «4 jjf0twa'*i3tM e as w««
nobre* rffliítonáríaj. aue tentam ro
correr à divisão dos bratileiros para.
o império do eaot e da desordem em
beneficio dos eiolaradares da miséria
do nossa povo. Repetidas veses temos
clamado aue somente eom a unida*
de das elas tes e camadas mais pro*

?ressistas, 
de seus partidos reomen*

ativos, ptderemos resolver a crise
em que nos debatemos.

Entretanto, porism mesmo, por-
que temos sido tão insistentes em
ttifret+r o nosso a*tãio ao qovérno e
estender nossa mão aos brasileiros
que oueiram marchar conosco aa m**»
nos um passo na estrada fusta da
democracia e do progres to, è. que so*
mos implacarcit no comete am de*
magogos vulgares, aos inimigos da
povo.

Estamos dispostos a uma união
com todos o$ partidos. me*mo a umn
união formal, já o declaramos auhli-
comente, desde aue renha beneficiar
o povo, arrancá-lo da miséria, dar*
lhe um pouco mais de não e de con*
farto e garontir*'he «w |'»"»**f'^**'«t *»**•»
mentores do cidadão Por Uso nâo
concordomos com as tiradas dos frl-
sos lideres, oue mentem a resnclto rie
nossa posição, que nos atiram a •»*•*•
cha de demngoaos, w»t ?*»«>« na prá*
tico nâo têm coraaem ri* dizer o ver*
dad** no »x»vt e á» ettocar-sc sem vaci*
laça?* cn seu ladei

Se, o Partido Trnoalhistn, ou* é
um anénillc coihec'1*** rio P S, D,,
toma uma atitude t^neri^-tie nara
*»fIo s«* t**""a*.e>etrnr n*** int*fret tOoni»
da onlnlâo púb''"a. nós o fclicítamnr
por tal ge*'o. A'*-© «*tnnccemts porém
que o sr. «Y-frí»*. d" £,'m**. •"**•»•»»«? m'-
nistro trabalhista do governo, não só
está concorrendo pnra o ráoldo des-
morn*"-mento dn demagogia tr«ba*
Utista dos Segadas Viana, dos Mar-
conde* e outros, como também cria
dfictilrlad-t crcscwtrs no gorirno. E
nâo otvMnmns sabrctv*io au* o st.
G*ll''io Vfnns. rin*<etm**te»le\ n »pri
dos pobres" está lá em Sãn Borja. e
lã naturalmente continuará *wr mnls
temno. sem Unar a mevor imi~r!ân-
cfa ao sofrimento ti*, milhores dt bra-
stlsiros aue nele confomn n*m
calcular ou*, nesta ho-*" t*o wreja
ptra os pobres o ex-ditador nâo se
dignasse a vir dslcwter os fp^erwe
do povo e a soberania da Assembléia
Constituinte.

A vitória de ontem, senhores
constituintes, foi vma vitória do
povo, foi uma vitória da democracia,
foi uma vitória da verdadeira uni-
dade contra a lahn iinidr*~c.

Se assim continuardes. estareis
cumorindo o vosso mandato, única-

Plf IM $
»«»a»»>«aMi »».»¦» »».»i»n.». - t *,

A GUERRA DE
INDEPENDÊNCIA

DOS INDONÉSIOS
ARTHUR OECG

iÇopynghi ír*t*..r*i«»*»'

ft n -. 4 4t*f*tt4t* lt*.**u*â*
StttM 4t*9fM*# mmn'
m m ** * t m tw

• «m»í»í«W* «# **tmmt* !*;*"** ***''*
SWÍf»* ir^W' .4W ''*^**» W

•aforta 4* et -*' 6t4W>
fV sÇoIf 99 Pie ÍJw»»v »WF** ama min*** m*a
d (*•## tada»»««l#5 »•
autuar a Cam •*»
.Va*»*»**»- Uotdftr,

I
A--«».t "ftlnak, m tm Um *0

tAAHfuni p*ta « Curti»*1, «tí*
,f 1*1» 'li**-.*) «r*#*-*it.* «Ae

Ia l.»* * Cr»!'»!. ***,»4* «iv»
•4*!***, om r*A'Jttm ttr ra»v uo ms-
tàtt 9 AO «A*»'»*4**», -4** 1(4* i*
tsmSsttê a mxtittmsM, a ***m»»
mar e*» » i*«nt A* im*, tm t* »» Amtx*
uwnsirtf*-, tirtsiAHa^»* «*» tJtsv, mts%

%&** ** *imàm «t*»í*««»a «*.•*
km «*«r*í«s*H ê* t*»*ma *»nia*i»*
*% m f»»»f nm* éiimU *e •*
Ht* 9 m mim nm* *m m>
wa Hâ*m

lis* W-:s»»w»S *r !**v»»Js«f** f**íH**f 
"!™ 

VfrAmkw. tWartr. a » uumta 4*fRiiits*. iftttâtíttm* »la atntm
e* tt*it<Miir*v O «*5*tm»*ar w»»d-£»vtt> «Ji fnatfra • a» !a*t«*
*"R*4»« tt»*i**ftr»« A* H mst*•a **íur!a*u»'-**«» tm \**Mt4* •
Ra^MKltt |*a4a*|*4a.

O ttmtm ** AA m* mvn*
tSH*. !¦***!•*» tm AssiNss m*«*» huUk.s»-**» «atara»*) *j**j»trt
ntüio tf»»»»*» p»r* raiftit*» •»*•»
(«rça* anr*«%* -tf.»^«»*.u« *•»*»¦««•»-tm p*r wlití ts***» aa*

Iftrdn *fi»*» **** ittt» •
a tn*:*m *»*>»•*t*#
dr t*m teB»*a»i..*?»•«« úmttom 9«%t9m r?» 0 tm At wvmmvétmm;ei* Mm* pai* «*» Umiàoa mm* nu****** í*T«*'-trs m*t*n h*atss «ta MtaíMt têm am ae*

..*. oa tmittem tmmti» Mtutml

.iStu&Httto a» Ií«m:#» út ttm'1
>-.»..- c rsitiata ittytda. O tt*Jt
,**un* «atai i anaittnottp - ttm
«tanituru noil***» ? «w»«V'«|-4rf«»,
«a*:. At ia «. Iil«i »•*•* A*
.«*,*. |»nd«f»»í* Ú* UBt**4# »W*
iuam na i»»» • uttt tml*» A*
»».up paliava «rl-ita & ai swt»
«a fi# rnntattes:** tutranaÂt <
*»ttual ! O eot?t*pt>ti6*t\Ut da -Ittm*

mi ntlrttrira e* «imabm,
t**r.*" io, *itm «ã •»¦:« A* J*»a a t*iim íè|í*íí«»» iB|ít!**#* ns*,»í,í atettt d»* msm d»»f«*»*

U..*, •?»«» * Wtêm ? •-*
NtrTJlla «ia tttmVtt*"* teta *»•**«
ia*»ta ali|*a* da m»!1 «t«, ma*
tflHHsc. n* tfrat * mm*wt\*n
ee 'asa **** *»*la m» * meta-
Ae Aa h'.*,

t* (*-m que ttAa rttc|a mo*
'ik-íd*» das

«ruraitS» ir»í»r uat mtàáo. .*** **,*£****
dMWdc, a {«it.* it' ««# trítr.»
#w tiH-itl*- aa *w*tt1*«if**s«jí c*
svttiie, a»*»»«rilwtmtntM da I»-

»U»ft«;U, |t«i* ali tatad**». «n**t*mtto te ju-iK*" tiit* e**»-..»
sanda miih«**it «st cr,»lu»%

Prorurand» di <v»nir aa a«B»
>çime toa síuto» auavé» ti»*
líw» i^»3cq*,*tias 99 car e peç*

fütUM hoiit*. podem; <*m\t£o
ter relanít» da* forta? pçd«n»*
.*» que ta att.nm tm »orlmen»
:e na In^a*)»»•í.-suí-du a» j.Uvft» frias doiT? « e-j"*.'-* tj**,*»'n a*»»»»-»

fargiut airtafa*. ta*•nal» tJlan'*! "B»*
!*« jevffl indarétlo*, c* n * ja
anos dt *1»de, *»tut* rt»*» ta«i a
tem* UHH Ao «ue «Ji a iwí*
ra fttiJdtrria". ttnsre 9ttrt*«*
KQdnt'r< aett»-**» mtra d»«'•it*"-» «• a*.**« a fitei*» mm em*
«t*»»-* totdtmaftas f«»ram am»*»
ce»,

c.Mit-j.ío na •»- t» da Chi*»*
•tor «Ka»IAa da Utva'lta Ji»*»-*»,
O |n*l»ej» dt ir«?* Ill**t*>*" er**r»
?*¦»«", <*.'" etmtri'» e»,**;**'*t«*. d»
«'tin* l»*-f*«t« ea » rr*»*. asTA»

mente.

Completa solidariedada da C. T. A. L.
j i 11 i i r"** » i 11 iaos trabalhadores dos tsíados UnidosTfôTO^^

CIDADE DO MÉXICO, (ALN
t'."-ra Inur Press) — O Pre-
sldente da Confederação do»
.mlialliadons da America La-•'ns, Vicente *#ibardo Tole-
iluno, m^nl * i "compièla
-d drrledado" daquela orga-

i nlsacAo p*ira com Phl Ip Sinr»' r: y, pixsldento da CIO. To-
ledanu declarou no «eu tel'1-'•'••-"m- r Mnrraj*; -Os trnba-
Ihadore» da America Kn-in*
cslfto acomnanhando eom o
mais profundo Interesse a brl-
Ihani» defesa quo a CIO v.m'r.;í*ndo do» direito-, dos trn'n-'hadores nesta rrr.-ndo naç.lo
(•inericana. Coerente eom a
s'nc*ora e frate-nnl amizade
rti.» iin«> Os trabalhadores pan-
imericanos, a CTAL manifesta
•mi?. Inteira (.olldarlpdaiie com a
CIO e pede seja contltiuamcn-
te Informada da defeea que es-
ta orgnnzaçfto vem f.ncndo
Jos legítimos lntorcs-cs do pro-
letarlado americano, de tal lor-

ma-qca to<los o« sindicatos dai vista
America Latina fluiu m bab',1 -! ses e

d.-» seu» respectivos pai*! |-;'cn*

90 tt t»?**»;**!»!* d*l TlíW* «W Cf
Hotttttoo At 1HS»; "Ct UM ta*
ta* «T.riftm cem tnuH*. clait»»
?itm{iro: o dtMmUaiatit de-.«.•mi**»'»» «r«*?a* nuiaínit."»* pro*•ot* k tevanie* da m»*»a m*
v:nCo o -rr»'.íbf,*rt*r*tt?'. e»
lei e da ardem em Java", au se
ftrtííNm. "a i»>«*arwT,'ia d? J*-
va". rom-struri suma tranor
cjn- »çA9 mllMa» qur requer•cr*n'!e nOmer» dr ir««>a* treí-
nsías, equipada e firme» e m»-
quins» «fe gurn* rt»«tV*r* V--rrftl*» lutar, o» hoUnd«e« nA<»
erfta forea» lofleient-*** psra •»-•

•ar em emp*fen*lfr tal operaein
yS-i*»»» an*f* de eata"rr*»»s bm

•f»ta do crfeli*» ano a me*"~o
»n; So. pr**<1 arío de um af*i*.l*»
-f-Pt-a , "A-»if!-

Maa o eô*rr•***?»*••*•!•* d*** "Th*
"'•»)*•". rs **•*• tiniatlva de ro»•r"*í!.*"?e nâo ditxa de s*? *a"l»
**'»ta".

Par ererapJa. dava n**» é a•rd.Tiéta a st**), apen-s uma-arte <?*ls. A conevlsta ds»
Ilhas ptlo». hilarfle-e eome-ou
no réntlo 16 e »*> tfrmlnmt «Jf»•»!» do ttre-tro qvartcl do sé»¦ntlo 19. quando ca hol«ndr*e*
V.nda prc»u»a"»m d-rtml a» re»")ô.b'.!:»ji Indeiendente.» dei» chi»
neses qre irabslhsm n*i minera»
çAo do ouro. em Bamia

Se hoje a. força* do tmp-rla-
!i»mo estí.0 rra's brm a"msdas
do que rsqueles dia», o memo•e podelVil-ex do exérílWlr.do-
rséVi'*, send» q'« atorr' eTe ín»'r?-'» o.» Invcorr» coro um
?xércl'o naMon."-! e n*'> apena*•imo uma série de bsnfo» tws-
;ios Ce prfnCue e potentadr*
de -mira Impn ttnrla.

Crne-en^indíi sfft rtwnç?.i> em
•Uva, a Ilha nisl* rica. mai* p>
julo a e p<jiltl*í*utn e. uri de-

«envolvida, o.» corrrftp-iEdemt" cs-
as

*>•) ladn dos Jsvr,t«-!. e*:o o
t.5.» es Javane rs «a,

stvrs*. Oe*>5lt d» «4:*» asa» de
•nrm e»**» bp •térüo "**¦•*
itrrm dt um mil**Io <*• «aV**
eo. rstr» r.cm- p****** **t
Ti»f ll"r.»I*«j*. «út a» irrw*«**m»»
a» fí*> e-f-ta. ftv*»"«ra*-i *

*i?lt«* parte da rter.e da Chi* a.
irnndo-a *> lab o rantrala «a»

•jenft». HaJ». as tnd<»**l'>» t»*n
¦.rinas ¦'»'**»***'•'••'*'* psrs. p*Vt a*»»-
*t,i. ir»,tM0 r*em?r*

F a «*j-t>»ri*f»«i* d» tuerra. *
íiMialmente ds n»f**a» reva»

•jelf-it*-1-.*. o'** a toretf- en'««»»•ttMi das f<wt*.« reetm-toTtt*e%*
•ato enrlle-« ra l»li * •» Aa*
•?ntf|»e n* «*sm»****»*la ***»l*rl»a».
dr*»»**.*«»l*-* e*»»'** mlt;atw *
va o-tetiS* !*,!-* fa*»fnlim*».

*»rrt!>rta'"» «f* ¦»?**•*' *** v",v
ts Jcr;i*a -*fa «t1*tm*íment«»¦^rttar-wía * pyS/tfpta.

O C3*r* po*f"fn?.* d"> l.*»*»'.¦-•rii-t « refe-e A nec** !'*'**
* «tran**?* etmlten"- A* "j***»*»

fi corifl****:"' ***¦"* min • Itwa*
-t*l* tc.*a —éi-tfju^ta-la" IM
d*-»e pe srunls»: Onde * qt-e
*r*o t*>*i-\-n'%*. «ts *"ops»

Na Ilsíanda'1 O earf»«aa»
dente adr.lt? que o* hoísa-íe'»»
tfo pedtrio í»m»re- tro-iss **•
rAo em mr»'**v d?»ír snn K
duvldo-a que po*«am m*»ma Ir
a*é o fim dn ano. Knquanta h»
elementos etquea^dci n» H«-

ianda que nfto »e litípcr^am cam
a recan«truç!*ri de seu pai* e com
a* (m»n as tarefa* psra a re*o-
eío- do» úWmos n,t!ít«v d»
.«unaefio ttn*la'a s grande*Bft,.**rti do povo rfo tem a me»»
X3 dl '-.c Ho O pevo doa P.»:*
.-s Bal**". ra ",ia msiorl», per»

a bb* uifllT .'" *•"¦•• rotfr****c vlíR. e rio rw nor*' • ill)-
'» t»- fundiracitlo • Imcorlsr.-

»'» n* effsJv te de-srríe -*^5

~.t..«,0 f«., 
'•>-i-»^.i.n-j»-f.

Qtrnta rc-s,' so'ia''ot br,?» !•

tados para orliittar o ponto* de |
m tuet) da luta d» Cio por qu». foraja-*! uma nacCo.

nn-lhore* coniüçAe* do vida." O p opólto t's algumas sec-

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLBBT1AS INTRRNAS
Cornçüo — l'nli..,",,•. — Rins — Kigiidu — RstomSRO, «>|C
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO IM, SOBKAUO

l'onc 2ü -47411
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

COMPEHr.13 CtRVSJ?-R!ü DürlHMl
Sabendo que alguns negociantes tom aumcnt.ido ultimsmente o prero

da venda dos nossot predutos tob a falsa alcgaçro de ter esta Comp.in!i:a
lambem aumentado os sci-s preços, vimos esclarecer aos nossos <»m -:¦ e
contum doies que dede Io Ai abril de 1T15 nSo fir.omos aiiera-âo alguma
nes ncs.os proços. que sio oi ic**uintcs, nos nossos Depósitos:

Brahma Extra dúzia I /1 garrafa» CrS ':>.(¦'<

Biahma Poricr dúzia 1/1 garrafas CrS.32.00
Brahma Chopp o demas marcas dúzia 1/1 garrafas CrS 2*5.00
Água Tón'ca dúzia CrS 12,00
Cuaraná — Água Cristal' dúzia CrS 11.00
Soda Limonada .*.. dúzia CrS 9,00
Cerveja em barril litro  Ci$ 3,20

Estamos lambem informados de que muitos exploradores, a heios ao
nosso ramo, estão intervindo no respectivo mercado para ;e locupletarem
com lucros oroibit.vos.

A DIRETORIA

0 DISCURSO DE STALIN NA VÉSPERA DA ELEIÇÃO
N, da R. — A imprensa brasileira cm Rerai,

talvez devido ao adiantado da hora
em que velo o discurso de Stalln,
publicou como texto um resumo In-
completo fornecido pela U.P, Para
que o publico tome conhecimento,
seRiindo a versfio da agencia norte-
americana Associated 1'reíP. da ln-
tegra do discurso do chefe do ro-
verno da UHSS, publicamo-lo abai-
xo, tal a importância de quo se re-
veste.

•Camaradas! Passaram-se oito anos deiuie
a» ultimas eleições. Fo| esto um perio.lo rico
do acontecimentos do caráter decisivo. Nos prl-
malros quatro anos, o povo soviético rlesenvoi-
veu um formldavei esforço para executar o
terceiro plano qüinqüenal. Durante os últimos
quatro anos tivemos os acontecimentos da se-

gunda guerra inundai. Sem duvida alguma a

guerra foi o principal acontecimento (lesse pe»
riodo Seria um erro pousar que a guerra velo
acidentalmente ou foi o resultado de erro., ria
alguns estadistas. Embora esses erros uxlstam,
u guerra «urgiu, na realidade, como resultado
Ineviti.vel do desenvolvimento <la3 forças poli-
tidas o econômicas do mundo, na baso do mo-
nopollo capitalista.

NÓS os marxistas, declnramos que o sls-

tema capitalista da economia mundial trnz em
si elementos de crise e de guerra, que o des-
envolvimento do capitalismo niío segue um

curso firmo para frente, mas prossegue através
de crlaes e catástrofes.

O desenvolvimento desigual dos países ca-

pltallstas leva. com o passar do tempo, a fortes

distúrbios nas relações de produção e os gru-

pos de países fine tatem fronteiras entre si,

Ldoquadamento providos do matérias prima»

e mercados do exportnçao, procuram geralmento
alterar essa situação, mudar a posiç&o em seu
favor, por melo da força armada. Como resul-"
tado desses fatores, o mundo capitalista se
divide em dois campos hostis e a guerra é o
resultado.

Talvez a catástrofe da guerra pudesse ser
evitada, se houvesse possibilidade do uma re-
distribuição periódica das matérias primas e
dos mercados entre ob países, de acordo com
suas necessdades econômicas, por meio dp de-
clsões pacificas e coordenadas. Mas isto è Im-
possível sol. o atual desenvolvimento du eco-
nomla capitalista, assim, como resultado da
pr.melra crise surgida na economia oupltnllr.tn
mundial, velo a primeira grande guerra. A se-
gunda grpnde guerra foi o resultado da se-
gunda crise.

Isto nfto significa, naturalmente, que a
eegunda grande guerra tenha sido unia copia
da primeira. Ao contrario, a segunda grando
guerra apresentou i.m caráter radicalmente dl-
ferenie da primeira. Devemos ter em men'o
«ino os principais países fascistas, antes de
atacarem os países aliados, tnham abolido em
casa os últimos resquícios das liberdades de-
mocroticas burguesas, estabelecido um cruel
regime de terror, vloln.Io os prlnciplos da so-
beranla o liberdade, das pequenas nações a
adotar a política dp conquista de outras terras
e anunciado ao mundo que lutariam pela fio-
niinação do globo e pela ImptantaçAo do re-
gimo fascista nos quatro cantos da terra.
Assim, com a conquista dn Tehecoslovanula e
da parte central da China, Os Estado» elxlstas
demonslrarnm que estnvam preparados pRra
executar suas amencas, a custa da escravlzaçfto
dos povos amntites da liberdade,

lím v'stn destas circunstancias, a segunda
grando guerra contra as potências do Eixo foi

bem diferente da primeira grande guerra, assu-
rnindo desde o principio um caráter anll-fas-
ciõta e libertador e tendo como um dog seus
objetivo.^ o restabelecimento das liberdades de-
mocratlcas.

A entrada da Unlüo Soviética na guerra
contra as potências do Eixo sô poderá rorta-
lecer o caráter anti-fnsclsta e libertador da se-
gunda guerra mundial. Nesta base so estai.e-
ieceu a coligação antl-fasclsta Únlfio Soviética,
Estados Unidos, Inglaterra e de outros pulses
amantes da liberdade, que subseqüentemente
desempenharam papei decisivo na derrota das
potências do Eixo.

Que podemos dizer a respeito da origem
r caráter da segunda guerra mundial? Nu ml-
nha opinião, todos agora reconhecem que a
guerra contra o fascismo nilo foi nem' podia
uer um acidente na vida dos povos; que a
guerra foi unia luta dos povoa por sua exls-
toncla; que precisamente por essc, motivo iião
poderia ter sl.lo uma "guerra relâmpago", No
que diz respeito a nosso pais, esta guerra foi
u mais cruel de todas as guerras na historia
de nossa pátria. Mas a guerra nfto foi apenas
sofrimentos. Foi ao mesmo tempo unia dura
escola d« experiência e um teste das forças de
todo o nosso povo. A guerra nu Unifto Sovle-
tlca foi travada na frente de batalha e na re-
taguar.la. Para nos n guerra foi uma excelente
escola de exneriencin, heroísmo, honpstldade e
dedli.açfto. Esta guerra mostrou muitos de
nossos homens A sua verdadeira luz e dessa
forma noa ajudou a Julgil-los como ele3 me-
recém.

Foram esses os lados "positivos" da
guerrii. E para nój esse fato tem grande lm-
portai.cla porque fvemos a oportunidade de
jugar o nosso pnrlldo e, o nosso novo. Durunte
a guerra fomos obrigados a Julgar a3 atlvida-

des d. s representantes do nosso pnrtldo, ana-Usá-las. o tirar as necessária^ conclusões.' Por-
tanto, as conclusões agora tirada» serfto ne-
cessaria mente Justas i. acertadas.

Diante disso, qual o balanço da guerra,
e quais as nos..as conclusões'' HA, pelo menos,
unia conclusão de caráter geral e sobre essabase todas ns outras poderão ser tiradas. Obalanço geral da guerra repousa sobre o fato
de que mesmo uiites de iniciada a guerra oinimigo já a havia perdido e nós, Juntamentecom oa nossos aliados, éramos os vitoriosos.
Conseguimos a mais completa vitoria sobre os
í.o.sos Inimigos. Mas, tal conclusão é demasia-
damente generalizada e não podemos pararnisso para dizer que o inimigo, num conflito
do tal ordem, como o foi a segunda guerra
mundial — uma guerra como nenhuma outra
em toda a historia da humanidade — nos foi
oferecido para que conquistássemos unia vlto-
ria de caráter histórico e mundial. Por isso,
para compreender a grande Importância hls-
torlea desse nosso sucesso é preciso avançar
em pouco mais. Isso porque, antes e acima cie
tudo, a vitoria demonstrou que o nosso slste-
ma socai soviético foi vitorioso e sustentou
com todo o sucesso o seu primeiro toste em
pleno fogo do guprra, comprovando a sua per-
feita vitalidade, Todos nõs sabemos o que tem
sido varias vezes afirmado pela imprensa es-
trünguetra: que o sistema soc.a| «.ovletlco é
nma experiência arriscada e destinada no mais
completo fracasso: que o nosso sistema é um
eaitelo de cartas sem nase na vida real, lm-
posto ao povo pela Checkn e que seria neres-
t-ar o muito pouco para que todo *aso castelo »e
dosf!7..>ssp. Hoje, porém, posso afirmar, jue a
guerra veio destruir tortas essas afirmativa»

(CONCLUI NA 2." PAG.)

«ua ti '.*'; jí 'oi rerm! *
c~-rs*-}-**.---"*-* <"-* "?>"!'>

' »,.j«j.. ro Eata*.U. Ece».
"O silírír» b-l"v'!*3 merío . *

jaemíra e tCo v* n ir-*" o»

Íict»:eiimeni« 

• S-ü pui..o «»
,ü:s, ailíu, muito na.u *,. e u
«jjuUte: - "Já tlvetr.es. **•»

i .-.r.ca de uir.a gue ra no ia,' V"t
> ...e ca.-£&- u»*iíj u-t) é*A"d'.'""'
i ,'i-nr to.ú ce..a cn- e-.-.t< '« Pr
' ..i nl.*> «.ti..su*.jo (4.- o. .¦.•jit» •
| .is»» e laaoae iCi resoivuiu mi-

ir.r.is cita ysraca r

.. w» . ...Í.. ,_U UO ,1-J (•'¦
„«, taMKv*4a »*.J «&—»*<,«-. i»*» V***..»-**
.<**>.«S UC li**3 •*¦-*»? C •>*w ***** •>• '*

ü,„pSi*^Mia' (...1.4 v- «'•«
.^...._-..> ü.rt r.o.ucu M"« --<•¦'
,ili , e < 1U16. lüia w k».. e M"*"
.^m u. v-o í» i-Ptt r»fcV~J "" * -•*
...jwiú-uç-c, c í-iii-u * q-u.»«üir
-íOjlií-.J ir—' r-'íi»-- " I**"**»-
aòiuU iU.a nce, u seu ve., nao u,e

tt u's,);l.ü'.
Da*.a uij-0 vemos q»á lali.o

,o.d os brlítuiicca cuutu jjsrt» <m
».0.*.li«*í-»vU.« t**« *»-*'-* ¦f.C**.*-'« Oái*-iai. nu müi.aa peoiiu ru caiitl»
r.iiu cnire o de:tJo que tèm e ^u*
.jallzaçuo.

(Continua)

Vai reunir-se
o Conselho de Re-

presentanlesdaU'\E
Hoje, a CtilãD Metropolluiia

,los tíStUüUlltes (ara uma reu-
uião ordinária do seu Conse-
ihc de Represou.ames, para
..-.- tar de uL-siintos «ia clas«e
universitária no Diste to f.'e.le-
ial. A reuniio senl As -u ho-
vai, A pra.a do Flamengo, 1:12
Uéde da UNE).

FARRAPO
QUANDO se acabou a"» gue:ra contra u Espu-
nha, com u vitória dos ala-
mâer. dos italiano-. de tem
portugueses c meia dúzia
de e-panlióis, — u.uc na
i-erdade não eram alcmi.es,
eram nazistas: nao e.am
italianos, eram lascistan;
não eram portugueses, eram
legionários; não eram et-
panhóis, eram /alaiir/i-íu.';— guando se acabou aque-
Ia guerra inclvel, *>'aiu.'jr
mar.dou entregar a Fran-
co nerca dc vinte Mil 't:/u-
f/ijdos republicano . ielui:^
no Estado Novo. Cinco mil
lorur.'. togo postos numa
praça de touros, e. ,i>/r'i,if«?
a iioiíe, as metml>\iiiiiyrn»
do general tratüo, t» •»
cabo deles. Oi l«»«. » </
reram aos po'iri* ,*»•«•,
dos, para honri « »*«»*• *,
regime que se inaugv'ax.a
como os ttmelhante\ **i»*i
lindo, torturando, ntuío».
do.

* H



Plifei 4
HgfcULm* tt0mms*****tom*wmtm^^ -*•-*¦-**»«-.« ¦i*ii*.»»ii*4»l'i<i»»»t*«i, MMi«a» «—a»»»*»

tmtmtrv s W.mm.mmmm...m*..Hi •*

Ü ...vai pottanâQ,*,
Na iv* ll A* itttm*** it it>» * -fil**** <t. *v».

tlít**", d-u» -«-*** *-t.*i», pattixm -,*- «m-»-»»,a» a«a to ?? f-í#t*e, atnfra a Umtto gtjtiiitttx, i
-•fiBRlA esta a MMN«a*a 4a -aHMcttar aa entiaAia no mun*' o-- tom «Ut. a etituaiiU-ae isita isim neit-ritto. *,|,>

MMlwata-wa a at-ttmâa, iMeuwMii*, nL B t»,í* a -«
a a i«t-*l d*»iv*r** um.-*»- ftatato»', ,

f****v* «aa bta •«-rada* mmm é mtota At Hi*¦¦*•• a fira-i-*, piftqa*. -n*t Atpmt, o -**-*-,<- "fi-ié-*< ¦", aa mtmo kmt, mw* i
tt -s fufíAtM 4a «;.•'.!'*-»<» etmita a (5-^HttUtno strtsa** pmm <•¦* pastUa p*i* a *-..fi»i.t!*jiui t-alturs, ««¦<¦.:
a *nr**-»s«i:.» da mtmm nio (**»!-•*¦*.!*. r*-.rj*t»i* irai. ne*nhuo-,» uiBfti*. pai» qua * «ms ti****>itoto impoi"» pela wô*
pto ttuiin íi •!« <«i4i*«nafSi> ds t.um*nl4*d**\

IS»***», «ta )»(*. ao netno l*#tr, a tastcta -Dn.
ti»-* a-war-w tatfOftatai

'•o*. OtttfM -»;***-H-isrua nlt> (wtliiísawm a *»rt»fu-nl*
w ns*it% «*j|.taeu'a da *tfei*d» Novo", ai muita tua

e*-*av:e. dt Uitamorta auprMaao a no**-» -

9»a «i-*«v*# a* t-ata-ne-no" .*
•« A COftüüTA to diiadut*. tto * prtltsta da toltt*da «dem atilai eBtaWaetóa » a***, da strutia*-i-> etlMâ. sitnalü e* paitmwttm ds Intaietaneis a A** tl*íi*
rtiH no isfotfo *•>*"* -viu***.** tiaorada a» Rrtwtl -pise aua
a própria estufaria o* ntuata".

M*****a o 'Dmm A* KaUclot" -senta como tmins, (*-*aa a polua At f di-iie t Seiofim, tomo a tft*
1-oVa , ttmm, oootat Nanea deito* Ae pe*-tar,,, NtHttie <*uim, tut.it atilei, mmtt.it atti**i ,

it Que cultura ! que visão I
"ti Hr.cii.MK rutao 4 tua tetallu-lsmo fechado. Per -u-

yj rio duí-v» d**vví>oi*if*t"»ftt*.M« pou * fl« o p-no rut*
te te da htm tom ata, «ua alma sua r-slm***.

VIMATO VARO AS fdlmi -viaui-o". «flnli*
tra de ças 7) — -»v*t**ll*Pt-*fw**er - |0.J*4#,

'
t*&wa wuut u.2.ii4si -1 ¦ i ¦ i4**-»»*4*-»*»*»*amMai»w«iMiMi,,w mm»>—-~ ,.M 1ltll|[ir lr..,- -,-ini-r- -iri-i-n-i-.i**»iMit*ni-aTaviaiarirrt *i-*»*i«M»j**»*i*r-»**»-*w»»»*»»**»*-»*-****^^ *v

y/tâdh ífaM/^/faéí

^«k, 'flf | Stf j '. ,/' j» if.- ! tjnam I

Wmmmtmmtè jtj r» - «-st -w ^ . '^•¦¦*^m+*mmmv*m^ ^dite**m<mmímmm*^ . - .¦¦ J^BI r^mmUto<***m

Vm #***» «*# »t -íA-im •*# ífrsç-íií.*, #«* *«**« »<-is}í-

Será lealizaôo n CoÉlo-ltasiro i
JKÇWh **.^(1oc,,r«^:il>reFerfcf rêr>r«ientantn de vários partfd:iiHit**** A ««»•*(!«•- • maetdid*« ._ ..

NAU HA AÇÚCAR
NOS SUBÚRBIOS

O Comitê Democrático de Madureira pede
providências ie Apoio aos bancárioi -aV

t**t-ve na reda-íc d* ""Trlbu.
na Popular" uma eomiiaAo do
Cumlte Democrático de Msdu*- : > compo-ta pelo* srs. Uo-
t-oidino de Souts. Adauio flodrl*
•ntr* r «rta* Oeclld* Ssratrs e
Norma Saraiva. Essa cornUvlo
rtttm anies em vlslia A a**em-
bl*:* ptrmantnle do* "-tsnrattm
i «-.rando aos trevWis pro*
Itom Ae apoio e soltdsrlrdsdr do' ¦¦•* Oemot-rAilco de Msdu-
tflre,

Aproveiundo o ensejo da
*' a -Tribuna Popular*', nos*
soa visitantes, por nosso Inter-
médio tarem um *;< ' • As au-¦¦;!•-' competentes a ftm de
oue sejam tomadas providênciast • ra a falta atuolula le açu-
t »r itie hA mais ds qultue dia* !
tt tem vertiicando na zona do
i , .«itito de Dentro ate Madu-1
letra, com grsvet transtornos
)» a os hablianlts dcquelea su*
11 aioa. Dcclsraram oa repre-

..-* uo ocmiia dc Maourct-
4 - aue náo hi à venda nenhuma

i, .....t.ti.itt.; do produto, alegsn- i

do O* -::,•• -iv.-.M f*lU dt for*neclmento da mercsdorls.
A denuncu que reerbemo* t

frave e merece tmrdtsis aten*
çSo do* poderea ooropetenttf.
Náo t poãUvel qut uma -rrand*
psrte ds popuisçAo tuburbsrt*.-.-:-:- privado de um sr.is->
de prtmrlra r.Kesaldsde como éo aisucar. JA que lie rstA slnd*rackmado. que ao menos o* con*aumldares nâo se vcjsre Impo*-iibliudos de adquiilr as cotas acnie tem dlrttlo.

QUÍDA DOS CABaCS
Cslvícia precoce&$*mm

REUNIÕES PARA HOJE!
,r» ce-bsu ik-tM-titiai a»

OlAtt» » t «UU S **¦» trV.lt* Allvl'risa ' ' si. *t>h**aü A* M !....'«» I
«- e«U*a**a t^n-aetéi"**** 4a <

.antsf *» ti.íiiiu'^ dã* Atauii*.
itm .7 /• '• ^k'**- «-nfftttlSa¦:.i itifi. #s Iiais-t,

«. t&imSl# |3-ftt»t»r)4Ur# 4<s» 09*'lAm* tm Ttnt'»J*it*í * Urais,4*fts*. ru* da OaãJMtlíldB n*íi, ât m baraa,
!' ¦ ¦ i-t, para aminlii

Curnita ta-ín-tffS-.!'. pv-are*-itsi* do PanãMa, ru* » J*.I t.u* t> •»• *a «?v* * tt m hfn— f (t.tis d* Mulher** «té.Itmmntt* - A* »» tietat -
fnatUM»» Am Arattilat-w -> f*r*>*A Mamha} netUna, T,
rOTfriARin cfral

PARA i --M 1:1 -. m: A Ml'.

íi;»e ™ cam^
ic»**!* m naus tfdt-ao uma n

iBTsw^^trp?4T^ia^!R^ d* populaçáo a Carta fascista de
. C*-i--» f.*»->i». sdm t'» r-t» r» í SAÕ7 11 , 1 .«juntr*. * hmdjeia d» "mu** lp-ff -lm posto út fiaudt* para o bairroHr-»-«••<,» «5, J. ítlfiiii* r**w.!

I *•*!!¦*«-** # »*«t»"*«*r a meeldsd*ste*" •" pr4ii*s to* tnmr.t*:' ytyiw «w. r»-»5»m. tms t»
A tr-ttdtde í* ront» tem .• i^*2. .*** R>* íJ**** É! <^«''!*

mamv^s, da* **t«te* Infantil - BSHS"** Pj»»»**»»»!* PfA-
Juvi-^l t»ntla »l4o l*n<*ds um» j^g8?1--*1-1-*»to^aftagUía»aaa»

\SrattA* cimpanhs ptra o IrM-rw l*-*'* ttm "** *"«H i*ini**, Ptt'
1 *a em m»i*a d* luveniuda -*»». 
i-a9t-rs*,,»*n** -•»•[¦« intuito d* 1
I ,«•» •»»,<»w..ç< uut.j, a i.'í» Sa.tt*-**! \nte-ia.m-t-n ».»i»ri., i-it», to tm-1 »r-**»tt-tv« a »odca o» c*mlt#* Pe.I »»»•!»»»-« d*< Dt'irllo F'der«1. remn
j**ari» **- erm-tanns d» flr-s-s-a»

pr»«»-»»M*» o*** tm* direierta
Km sfitmal'la. frou dt-llb*f»d--.

I mi» si ttuntA** »*Ttsm resl!»*-1 •!-• r*-i *e*ii|ii** dias ds s-ms-
i •"»• i*-— Inftntll misritt.f*-'.

rrs A» ta h*»* * futo* Juveniltes!**'****-** 4* ** *>•****
rt*vrrrn triRMomATir-ons ntre*.

O Coroli* Popular Dem-a-rA*t!e*v dn Tttuca cenvwa ns m-**
t*Af-* d*s tr**»* *ji*t»<*»* #**»!•« ««-«^ p..«fi*. n* s* *»*irt.*m r* frt a 1!» C-**4» d» íten.
fim ai. 3is e rm ll--to-t- ba*m*\ Jota Aitr'do •)«. itstmif» d*v»ltre» 41 * Oot«--t»>u!eo *••
tw. **-¦» uma amola t-*»"!!-»
«marh», tarca.ftlra. As a***> A
rv-. dos Arai-fc-t 45. Nr*t* mu
n!(a teá »pr-f»*ni*d'» r#*-.»***->
«Ah-" •« t->*etatl*-is 14 tomsd-j»
em -itfesa **-"* «-i-trsd*>-*» *•*»-••
Cídos dt "*»-»"-» e serio fixsd**
nov-» H"i"--rarA*-

?"AtaiTit v»-*-norit»»Tiro
t-*»o-*-»**8StSTA DE CA-
niAMBI

Em s>tembl4'a re*lH-sd* na dis
d*a do corrente, reatlsarsm-se as
e'fl-A-t psra » dl*r**ir1* da CO*•-11* tv-"*-er4il"'» l*«*--r****tti* to
Cachambl. -, :- ficou atr-tm eont-
fluida: Presidente — Dr. Pro
cisco M*»*lhí-s' S-rotArto fie
ral — José t"t 0**-**»iho:

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Mmm «»»

CoftMfflfêei

Mesquita

<"Mu Osiellt»*. Ani.sr.1" O"
í',p*. .Mitoila tWftia Um* J.A»
Ht*im A* Ctuk AHM4* to to'v* a&-*na * Maneei Mi---
mm, «tím a* t¦«i-»i,t,«f • raalt.

»<4» to mn et-mi-te ma**aii<)
rtaiwsla a*iit». m úm n to tm<tt.ns.f-.. A* II Wm**. tpmmto »*.'*
tant-a-fA a t-asa-iaiitss ;t» r-.--.-
i-ratla de i-a pwt» to sawt» p*ra a lev;*lt-s*d*.

fí«-ta» e-tisaila, **r* dr«*ii*
U4to * rtfiasw da t-o-mls-Au »s#Atr;^ I =, * ,»|U CMratt tit- 1SÍT
aue **• »*h* *u»4* «u riaai aps-*- do !-it»-*io to iodai u t«i
nataai o** ..«iiun ,i, ,».i.

GRÁFICOS
»AOMlTEM.SE OPERÁRIOS CRA^ICOS EM CE*

I.AL — PACASE BEM
BTAI&ICIMINTOS CJIAFICOS MUNI2

RUA SAO LUIZ CONZ4ACA 277

isaira «t* »<*«4ii.ra* da p*uAPOIO AO» MNCAMOS
Afiimetam, ainda. e« aOMl»l»ii3íi«.i* qmt o CtJtniie jl ata

tmt ttt-*trlio »i»üí« 4 et-..- <t•»
t-vttcaitAi, ars-t-a aue atham í*t>.ü»*-*!* t to cujs tstaii* depen-
d«4 a «J4U-UIM-* «fiii-i-.!»» >¦•
tiittüt- ée rrtts pata o tiatalta'dar t-tauit-lio

i> .nn1* a tr«iU4ís. to granto t-sntiete. ao «pi*. c«»mr»re»:-*.¦--,;it*4-nt*ni« oe -m«i«t Ctnvacacõrt:

4?ff,0t»A 1 m rtQ\'tmtmO ™ Tada» o* Mt-e-t*.-» -,
feira. Éa 8» ban», 4 iu» t^M-*dda, **a Ar*4ar»t

O. O, ROfíA rj»t«t»|.«ÍNA - Sunt» *!*• iftspt**» a »is* twinu «»* li ij.wiiia.f-.i8, At » Im*» * ,
v »***-* tto üsiii.*» 4. f*i*t« U4 aatam.

e. d ítoHA pontilAniA »-» 8*ff«att*49 & í-
ata e ©upl*ast**i, haja. As 14 tor»*, 4 nu dd Urtam»^'¦tm-m

t,-Kt,Ut.,*, líiiinttí» JU, Tu-tot tu sdetviiiti, ií
a tt»* c.vt»»t-í ar yig-*, 3*,

t*. ti. OKMM NOVA íH liffiíian» d# &«iíü* teteíí»tt*i« OaMMltt! UWèÒlii t«ir»i«*«, M*n.*í íh;
Ctaiea, CJsi*ie«e JM l*mm*\*% teima Amt,, Valui
utr 't*atuié*t»*i, i^v^is» l^tue-, Eu** lotoro-tsat, ak»-.
«alJtta, Mauoei ittaât-ii Frtt Caaaea a JuAu Ntne*. «m< -,
s«ff f.-t.» a Mtasuita wseirtiA a rua c»4»auo»iit-> M»^.-- .
ttutwe, » paiiir àa* UUO beraa, para pf-ài*r twn*».« i;»4i *4ú4m a iiu C»»>»if da Use, 3a, c«m u can-i-r***.* v,,'

d It VIOMM NOVA - 7»*toi o* Bscmtuloj IiMttilaafío, tmt. AS 14 iHitt* 4 tu» Cwwa At utr .» i), MglKil — TMt-s ut «4eivit!<;* d*-- ss-auittlr» .,r> ¦('.?. imitotiafite; Ousrsia*»*». Min..» f«*,t4<-,.d<*. feto* m Hanif-s, J*»* to Ai*tí*r. Mlsuei t---.;
. ,.„ »,.. ,4«+ »»«,«,., «. ,i..» Ia»„m» V4IIW.I»', 4*. Ulítflfí .

CfítíU, liüKJAMIN CONSTANT - Tudo» « *;-.n ii I...-4». A rus Ikfljamm cvmum. 114, tmttok
Comunicadas:

COUllA JOAO MgQWWL - BeimSAo sm a4ba4«s traa, ¦* .aa tia UirnuMOta, t**s.
ai i-stl-o tia CartoíAo fliese. «<.; .

''<-"i -'.j rru-Aulonomiit do Distrito Fedetal
PRAÇA PA DANDORA - !>;» 14. t,umi8*ftW4 a

s>?ifni--»!4« |wl* «*iu)e ?,ui»."j|.
';.-:« i/:< cita /.? ti-n/rn a
Corífl fascista dt 1937

Itom or mtanlunu* do Panitto, Dtstrlials a ceíuUt ict-s-anutMer etaaititati*». *o «-ande cvmlchi t»ettia * eansde }*, * tcasiíât ¦:<- no ala D do etrrent*-. quatu.frits. A» uraa tm toma da Câtu-ca. rondu-tndo f«i»,*i, ptdjütst »•
,-t»-» -dustita a t»un«immi* do Duuiio Fr*lci»l * * earta r«,".» r títt#u!* de 10 de novêmttto. Tod» d-um te diiisir dlrn$'*** o l-*"í» d* Catitxa. local do c«)*nkto.

psíiwo --tíli.wt-*, -t-tta ttuint-ui-¦¦* i d» t-t-ops, t-ote-t e utint.

1 FM PE Ti NO MO,lltU Ul pijinE
illlllliilHUUL

rn.ttA -ST-r-ticA rtAr.iN" - twjo» e* *d»-f**itM s3} h*r**,, A Prsc* d-« Ei**atIldo***l*taal n. a. em 11-*: h* xi ¦
CtSJJhA 1 OE AUWL - O C. M convoca o "JeemA-fe

i Uft» da caiula t to Atanl. hoje. As IMO, na Scc-tiatia dt ca! Uto/O.
Ct*l,UT^ TODOS OS SANTOS - Te«4--« o* mitÜSMM c

| lula Todas ea Bani** p*ta o aura do Comlié Dt»utt4i c > •
J liaj?. r.» 19^0 bor»*, A ru* Oanlrl Canjíii'-. M.cn,ui.A Fttraipticn »:?.-oi:ijí - o c m cc-n-wa t< «Ari* de Otfanlia-io a Flnancaa da Célula Predertco í*.-if,,
|,*r*tsr ctuila» d- vAtiot mtse» da* iiiciuatldad--* atisuai»

.vr-Oíl
(c'-s.r

Lm
INSUPERÁVEL
Ha ctnoAtft!* «nci

Sindicato dot Oficiais Alfaiates. Costureiras e
Trabalhadores nas Industras de Confecção de
R:upas e Chapéus de Senhora, do Rio de Janeiro

Sede: i.-uro de Sto Francisco, 10, sobrado, entrada pelo n."23. Telefone: 43-7413

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco os associados em pleno trâzo d» teus direitos acomparecerem na terca-felra, dia 13 do corrente, em nossasede social, para assistirem a Assembléia Oeral ExtraordlnA-

ria. cem inicio ás 18 e 30 hs. em primeira convoca-ão a As 19e 30 hs. em segunda e última convocação com a seguinte
Ordem do Dia:

10 — Tomar conhecimento do Acúrdio proferido peloConselho Regional do Trabalho, no Dissídio Cole-tlvo. conforme íol publicado no DiArlo dk Justiçado dia 29 de Janeiro de 1048, e deliberar sobre omesmo:
2* — Assuntos gerais de Interesses da classe.

Rio dc Janeiro, 4 de Fevereiro de 1948.
Dai-fd Teixeira, Presidente.

LA no fim da nu Cosia Bsrro* llcam •* ,-<<*<n:ih** que *o
tom par* r* mtnro da Saàda.«4o cem.» * trlr.t* * seis toa-*oir tcttuoe-* ct-trrai-*. dlstiámetile.
;;-»•. , •• ¦: mtlhstf-* dt ttitmasAniiaamtni', subiam * des-ciam. pela* «cadinhas. dlietra»v»**«* por dl», «penai- ss entnçat-.it.i4.-n* acolá, tm bstxo. polino morro náo hA um *ò -*'*&*'.-¦
clmenio «cotar; ou ot pais tpe

jlsm e •. •;•.- »ni da :.-**i»ii-.o. e.li uma ves ou ottra. o testo d*ftmllta. quando resluava um
..'», ,.' paiaeia ou por moüvo de subíi*

! nao existem hr-rplials. nem pos-

V^lt. 1 
•!• •• «4 II "'*• vvniM»» as »«ju» nina-» iu*erdadeira mobilização a pro :ura d: p.limento * 0 lixo toira V-ffWffiá1-^. m. ,

conta das ruas * 136 farta que noi conduzem ao fnf.rno \t^rgK^^^^^vta'Mtmn^
U tmtim* tmeonuamo» o tr. ouim local onde de-w-JUr o lho, | }™á\ ^SL? f*

fiSL ..,ünt^ *!J*U4:' d? .mw^ «WfnAM no novo rnci-Etro '^'rij^a^Ã,4,1- «ju* *U rwldt ámáf a tnfanrU. . C«LOtA 7 DE ?
- - - ¦ "* A_aC*_ J _ . _ aa *_..*.. **¦** 1..., ** A a«,a I -.™.,'«-ihKtcdo de perto it4a« as t%t*

c'«#:ti*C>* dOS «TU! habitai.v."Stu Jucá" foi-ccat -*-Ut'«n-
do. d* u,!:'-. qu* a, t*teadlnhM!S foram. ac*ttad»m*-nte. dttto::'.:.*dsi. -Mio* habltanir* dorntxro. de "Csmlnho da Teco-ra". I Isso saul tm clm* é umvr.'d*dtl-t> inferno...

K*-nr.i Mmlnh4,»t!o, ei "seu
Jucá**, e entracn-n em tua rw»-

e»*»u!*«
o* S«rtt4-t--i de Divuleaçle dst <bairro di, Dl-into Nurtc pas* uma r,nu Ijcotioldo. 240. rm AndsralNOVEMBRO — Todo* os sderemes, 1. ¦-*3 h-n». 4 nu Leoa-Ulo. "*S0. cn Andaral.

IA VAZ LOBO — Todos os aderentes, hoje, a» 39 hetilfina. r» n. tta. d* Ud-Wa do A '"'í^f.' PffíSfb -ts tm M*dun-lra.

COOPERATIVA DOS TRABALHADORES EM
TRANSPORTES E ANEXOS LTDA.

Sede provisória: Av. Cidade de Lima, 200
CONVOCAÇÃO DE ASSKMIU.m OBRAI, EXTRA.

ORDINÁRIA
llcam convidado* o* «H-tiltorrs associado* dt-aaa Coor-eratlva

mm a n*«'>rtiilili''ln gt-mi cxtriinrilln-trl» qut> so rcallx-iri no -lia
II de fevereiro próximo, a* iu hornü, nn nosg« *cd0 provlsonlnl avenida Cidade do Llnm n. 200, em primeira convocaçAo .-Wao nfto «16'niinifto norA convorntln par» „ dia 10, ,\« mesma»noras, e m- nlniln não houver nunifro l(*f*;al Nerá convocada ter-"rlro. e jililiiin para o tlln 8-1, domingo, no mesmo local. A* 0hora* tlit -ii.nii--,.

ORDEM DO DIA
ai AhriiiiIo iie nej-nclo;
li) Dnr rofihccttnento dn nora lei.

Rio du Juitilm, 87 de Janeiro de 11)1(1.
(« ) PEDRO FERREIRA' XAVIER

1'rcsltlcnto

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores dc 17 anos estudar em sua própria casa, comabsoluto êxito, o curso glnasiai, cm um ou dois anos, na base doArtigo 61 do dccreto-lel n. 4.244, segundo os métodos

da modern* pedagogia
EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO

INSTITUTO DE
CAIXA POSTAL 3 364

CIÊNCIAS E LETRAS
_ mo  "raiiEFONE 42-7.W

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas, tio Rio de Janeiro

RUA OIlNKHAI, CALDWELL 214, 1" E 2" ANDARES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMliLÊIA OEUAL EXTRAORDINÁRIA

Jo orilom do senhor praaldotite convoco, na forma daletrn R do nrtIJ;Q ^8 do Caplfíiib VIU tloa BStatutoB, osasHOciadoa qultbs o (|uo se nrliam no gozo tloH boiiu direi-loa alniilciila, a so i-ciin n m .,,ni ptjatimOiéid geral extra-ordinária, no dia lii dB fevereiro de IfliO. om primeiracorivocaçflp ás IS iioras e caso nfto imla nunioro legal emsegunda conyocnçdp áa lü liorna dnnse mosmo dln. nasede do Sindica to do.t Trnhnlhddofès eiii RmpreaaH deCJhrrla e tlrliiintía do Itlo tl0 Janeiro, bIi0 4 nm MalaLfiOBrdn si. 4fi, geufllmetlto codldá para eata (isscmliléla,com n seguinte
ORDEM Ho DIA

a) Leitura, dlseussflo o aprovação du ata da ausem-iilrHn anterior!
b) Ealutlo da Bituügâo don hanearloa;
c) Assunto do lntoré.;se da clnsae,
Itlo du Juneiro, 8 de fevereiro de 101C.

JOSÉ DB SOUZA PINTO
Presidente

er»i»Tl-. — D*l*on
tesoureiro — Fa>'«in N»*'''*,-'n•**
5* ••"•urtlro — Pr-nando Moral*.

j^ ^•*****t>1é!*' {f**''********, *}•***.
Htm. nl*r,-s de r*lv1n-líea-*Vs
Imefll*'*» * •trr*** *»!*Hfadrs p*l*
rova dire,or'a, ent*e »« qusls o
ab-ai-^m-nt-t t*'<\tr\,*i transporte
a, 444.I-» n«*l-W.4«|*|l|^

rn*wtt. *»«" wnUTiBM
i,»rt.n**?*or-*,,''t*

O Comitê de Mulheres Pro-De-
ir.*-***1-!, eonvoc» iflrJrs si suss.-'.-. * ss mulheres rm se-rs', psra uma reu-lAo no T->«*
Mtuto dos ArquIUtos (Edifício
od-on — sobre-lo'*' Praça PI-»-•ít - :¦•" 7, amanhH ás 30 3)
hori"«.

COM1TI" D-*siOC*IATir'>
prtorinrRRi-sTA de jac
(SAO PAVI.O)

Foi o -ffiulnte n resultsfio t*%*
íieirfiM ds nova diretoria do Co-
mltá DTtio-rAtlco Profrresslsta de
}*¦* /q«o Paulo>:

Presidente — Jot4 L. A. Prado
Keto: Becretário O-ral — Roou»-"itrrplln: 1." SecretArlo — José
Oarels Rodrl-rues: 3» See-atA-'-!— AntAnlo de Arruda Neto: 1°""ci-tourelro — Joaoulm 8'lvel-a
Prado: 2." Te*ourelro — AlfXRn-
dre Trentln: ComlsrSo de SMl-
canela — Alberico Alves doi Sr-n*
tos e Anvelo Dom^^ori; Com'**
sXo de Finanças: Otlst Brasil Na-
varro e Cyro Snmpaln Coei*"-:
Comissão de Propatanda r- 8s-
luaMrno Pinto Oaltllno * Scbas-
tlfto Pt-r-lrn Mesiulta.

n-NTBO wMor"*AT»ro
PROGRESSISTA DE PIE-
PADI*
Em sua .-,'•:!¦'. A rua Manoel

Vít^no. DOS. sobrado, reallsa--
-«•-A. amanhã, ouarta-felra, *s
11)30 horas, um» Ars-mbléla Oe-
rsl Extraordlndrla, prra l-atar
dn reill-.ieSo de um festival nue
IcrA luga» no Campo do River
P|l'ebol Ch'bp. ' ma ,to*o PI-
r-heiro. onde serão horaenapea-••os os senador*- Ln'-; Carlos
Pre^t-s e H»**»,"t'n VcTuelra, e
o deputado V»"*?s Nelo.

Tra'-indo-se A* rssunto da mi-
xlma Importtnrl'', o Centro pede
o cn-"narcclmcnto de todos os
associado-.

to de saiide. nem farmácias, nemnada.
O movimento, a-fora, é mult"'pau Interuvi. As subidas e det-clda* nas Mi-*dinh»s aumentsram de tri*í*iiios por cento. E'nue nio existe, no murro. n«mme*mo c que te comer. I* rre-ciso :¦•.;- *.*. donas ds fita dst-

yam. umbím, e vao para aiimeni** T||M de Iritc ou da csf.ne, a procura de alimento.CAMINHO UA TORTURA

11 »:.•<«.... ía* «IWia. don» Otó- , CW-*3*^ FRA.*-C:,**CO MANOEL OO.SÇALVES - " A%
tta. tVj«4s de na» afirmar m*e siw.!---. rummhl. quana-f-tm, as 18 horas. 4 ru* do i
trta ctw toda a tamuis. intre*-. *i*t.i!íV» 5i,-™« „ .«r no Comlt* P»puUr do Bsir-' ,ir ,.,"."Jt ^íJv?, ~ ll0iSi,d-1 '& *? X93° h0»*»,»* StertUitei e-
ro da saúde, decht-nq nc qua *n ^'iSrrÕB-MSi st\t?«S^^'f SrdM Í».^M Dl,,fi!8'
nAo e-ttstia um nrcblema maior , 15>"-R*'0R»** E JORNAUSTAS — Ttwtm ta, e«critor--i » t

- qut o outro, a* n-caaaMadM «o ,í!íK^.do P*ÍÍW<» no DUiriio i*tdt-al. para uma reimtóo, di* «' li— vm doa msiorts prebltma* merro rram multa* <• t-niaia a l* *2!55-
do morro - «fir lou-nce - a o fX d^ri» de^mc de aet*! SESte °,AR<.,A I'ORCA - ****. •'•' Secrelarta to tu

car. de leite de \n]\%mt\ to ^TL^-T^l f;mt>8r«er- «" '»,f«. ° -*mrato Pisk
eac^la. de f.nnScl.. de'umV* "*%[&&StS&gSPlt**;
io de Auiatcneia. de hlttt-n*-

lUe.
A tmun-üete netr* pelas p*r-tas a dentro * as ertsnça* vtv*mdo-nu-a d* unto respirar «quflesr i!.!'co. 8onien(e de 4 em <uto dia* um caminhão da Pref-|.tura passa psra arrecadar aíniundlcle do mono, e, mesmoaiitm. datas a sujeira pelo melo

da* mas. que se enchem aindamr • çt«n o dteomr da semana.
ro» a população nlo encontra

to•¦¦:> era a mtstto. Impunha seuma medld. urttenle por paneda Prefeliura. Esperavam que ano.a admlnuiraçAo culda»*e do»
probl-rna* que lanio ca afligeme confiavam, mesmo, que os pr<>-blcmes que tanto afetam a vldido --ovo carioca tto» fossem ta.»wMcc!das como ate hoje Km
tldi.

â^Srí-MáWW11» de Alialietização do Povo
Comitéi Popnlares poderão tír iniciativas próprias

vi
cento s trinta a «cl* dci*r«u*
que tanto afligem Aqueles vintee pouco mil cariocas, tll retl-dentes.

Ajude a Campa'
nha de Alfabeti-
zação do Povo

JA tt encontram numa
tipografia, pura Impreuio,
oi orí-dnaf» da cartilha re*
digida pelo pra/. Uoytít
Xavier de Arcjfo e (luitra-
da ?«•.'•; .-:•-,' Cariot
5cliar t Hndson Machado.
Essa cartilha é uma pa-triôtka iniciativa da Co*
místio de AlfabelUaçáo
dos ComitAs Populares, e
será df-frfbubta pratalta-
mente, em numero de 30
nt'I, no nono poço.

O financiamento da con-
fecçáo da cartilha etlá
sendo feito ctravés de lis-
tas de contribuições que tf*
ft-iconfrarr- nas lides dot
Comitês Democráticos, na
Liga da Defesa Racional *
na portaria da TRIBUNA
POPULAR.

Colabore vara a estln*
ção do analfabetismo, le-
vandn hoje, mesmo a tua
contribuição.

Esteve em visita 4 nos** re-d»çAo, um erupo de componen-ie* d» ComlsiAo encarregada dn"Csmpsnh* de AlUbettraçSo dosComltei Populare»'' Informando-
nos ¦•*..)« o andamento dos t:a-bilho* que estão sendo dettnvoi-vidos pela m-ama.

asüer.ura, o* nossos TlsIUn*
tes, que Ja foram Impressos oscartões p*ra * campanha fln»n-
ceira. sendo distribuídos pelos d!-versos representante* da so.ia. a»
listas de contrlbulçces I* foram
orgstilcadu * dUtrlbuHlss. Os
selos de um crutelro devtrto es-
tar prontos ainda esta Eemana.

A se-rulr, afirmaram que cadaComüé tcrA ampla librrdadc prraIniciativas próprias, po's a Cam-nanha de Alfabcti-jçao é dosCom.tís ropularcs.
HOJE, NO INSTITUTO DOS
ARqQUITETOS ,

Afim de serem discutidos dl-versos assuntos reíe.entes & cam-;
psnha. a Comlsrfio csUrA reu-
nlda, hoje as 18 horas, ns sede'
do Instituto dos Arquitetos do
Brasil, A Praça Marechal Floria-!
no. 7 — 1.° andar, sollcltanò-i-se,
pira isso, o comparec'mcnto de
todos os seus membros.

ESCOLA MODERNA DA ARTE DE REPRESENTARa* mulherw que receb-ram Inm-í.'-! para o -tspetsVufo «'-vem <-*iini*a-T---T hcle. r» |t h-ra» no O-mlir- ?*¦••» - >-restar cenias 4 camarada Pann-' Ro-cmberg e as que ai-iá» ií-t-.iaram cont.i-. do csjictacuio do dia 4 devem t-rm^ai.*.vh Abner r-> Comitê Metrooolltano.
l, F- ?• J?FL ~*°°Ao* os SccretArloa Pclitlcos e dc í.5¦ ílu.as da Olfca. BotafoRO e Urca e os mlllinntes que a , .-'nt-inbmos de massa do Saneamento e do Macaco, pata tlusje. As 30 horas, na sede do Distrital.

Comitê Municipal de Niterói
»v. "T. Ç0?**?? ,odo* os camaradas das cílulas llgndat no Com*;<Distrital do Centro, para comparecerem, hoje, dia 13. as. S) a-.-.A nova sede do Comitê Municipal, A rua Bardo do Amejtoiw, ut;..üa nm Marques de Caxias, a fim dc assistirem a uma eonlciai n,— Convoco todas as célula* dc bairros c dc empre-n*. paia - . •
i-arecer, hoje, as 20 horas. 4 nova sede, 4 rua Barão do Amaicw»,
| ira asílsilr a uma conferência, sobre o aniversário da saud«*suiga Bcnaro Prestes.

a) tourlraf Cotfa. Secretaria

Comitê Distrital Cidade Nova
Convocações

— Ficam convocad-w para hoje. as 19 horas. 4 rus Cmidí <"•I.-.fte. 25. todos os SccretArlos sindicais e de mn*sa dc tedas as oflu i >» Míi.1-, no Comltó Distrital da Cidade Nova.

"SANTA CASA", 0 MONOPÓLIO DA DÔR

Problema dos subúrbios
Falando A imprensa sobre o

problema do leite no Distrito
Federal, o novo Interventor da
CEL afirmou, categoricamente,
que r.lnda nüo posuia um planotraçado.

"Os postos r.âo doam rcsul-
tado. O método de trabalho 6
contraproducente . . . Mandara
buscar uma máquina de engarra-
íar, no Rio Grande do Sul...
Nfto se pode pensar em Impor*
taçfao, etc, etc."

Apesar de afirmar nfio possuirum plano traçada, S. Excla. nos
Ufi um vcidadttro espelho do quescrA a sua administração, rulinl-
nlstraç&Q que, se cumpridas,
aquelas declarações, será de gran-
de utilidade para o nosso povo.Só resta entrar fundo na quês-tAo, começar ImedlatcmVnle a
soluçfio dos problemas que tanto
afligem a povo carioca.

Como diz o novo Interventor
da CEL, a distribuição do leite,
da ituii.nlra om que vem sendo
feita, é um verdadeiro martírio
para os donas de casa, que jã
sonem outros c tilo grtndes pro-
blemas, quais sejam a {alta de

carne, de açúcar, de mercadl-
nnos, etc. As filas enoimes pa-
ra a aqulslçfio desres produtos
começam ás duas horas da ma-
drugade, e, nos dias de carne, é
nci-cssárlo uma verdadeira mo-
blllzuçí.0 de toda a família: o
pai vai para a fila da carne, a
mfio para * do leite, a filha para
a do açúcar.

O problema é. nictinn, urgen-
te. O povo espera sus rápida
soluçfio.

Exames de Sangue

A "Santa Cata" é uma espe-¦ cie de monopólio da dor. da ml-' seria, da morte. Te*n uma era-', nlrft sinistra de esteio da rcaçfto.! Nlo é por acaso que tém sido
i seus "provedoret" façanhudri

senhores ,'eudals como o Cond»
Modesto Leal e o velho senad'ir
Mltruel de Carvalho. E' por isso

i que a Santa Casa tem um san-
! to horror A democratlzaç", do< Brasil. Nesse dia. quando viver-

mos realmente sob um regime
democraU*o. terá que ser con-
tada em mludo* a historia desse
fabuloso patrimônio de casas, ru-
as inteiras do Rio de Janeiro, quetratem nas fachadas a marca
S. C. M. da opulentlsslma
proprietária.

iipifiÈçces do povo
Luiz Carlos Prestes

Os magnatas da "Santa Cosa"
votam um odlozlnho todo cs-
pccl-1 mesquinho c ridículo á"TRIBUNA POPULAR".

Proíbem a venda dc nosso Jor-nal — c mesmo a sua leitura —
nas dcpenrten-las do Imenso
rardlclro. Ma-, até os própriosdoente Já começam a Insurgir-
si contra essas proibições bo-
çali-slmas. Um deles — José
Português — rcvoPndo com o
fato de lhe nfio deixarem ler a
sua "TRIBUNA POPULAR" for-
çou a "alta", ane-ar de precarls-slmo o seu estado de saúde, e
velo á nossa redação lavrar o seu
protesto. Sirva-lhes isto. senho-
res reacionários ria "Santa Ca-
sa", de llçfio e advertência.

ratem

I.AHOHATORIO

Curueílo dt
Oliveira

t. .loiw', fin-H. s(f->
Tel. m-2717

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras c
Traba.hadrres nas Industrias de Confecção de
Houpis e Chapéus de Senhora do Rio de Janeiro

Sede: Largo de Silo Francisco, 10, sr brado, entrala pelo n.»
23. Telefone: 43-7413

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Cnn"oer- os fi5'o-lad-i- em pleno gozo de -eiis tltrelto- a

comparecerem na terça-feira.dla 12 do corrente, em nossa sede
nacial, para assistirem o Assembléia Geral F,xtTiordl"'irii,
cem inicio ás 18 e 30 horas, cm primeira convocação e n< 19
e 30 horas cm segunda e última convocação com a sctuiinie
Ordem dn Dia:

1* — Leitura e aprovação da ata anterior:
3o — Tomar conhecimento do Acõrdfio p*oferldo peloConselho Regional do Trabalho, no Dissídio Cole-

tlvo, conforme íol publicado no Diário dn Justiça
do dia 29 do Janeiro de 1946, c deliberar sobre o
mesmo;

S* — Assuntos gerais de interesses da Classe.
Rio de Janeiro, 9 d- Fevereiro de 1040.

Daniel Teixeira, Presidente.

Grande número de cartas e
telegramas tem sido enviado *
Lui-i Carios Prestes, por demo-
cata* de todos os recantos do
Brasil, que se congratulam com
n entrada do Secrclárlo Geral do
Partido Comunista para o Sena-
tío Federal. Tran-crcvcr-103 abai-
xo alguns desses telegramas:"Como democrati c idealista
convicta, exulto do entusiasmo
nela sua clclçiío para o Senado.
O nosso Rio Grande rio Sul citd
nlorlflcado e a mulher da pátria:c deve rcjubilar pelo seu. pelonosso triunfo, triunfo do pavobrasileiro. Hccllda Clark"."A Célula NitlvIdadD Lira fc-
licita-o pela sua vitória c dos.
demais companheiros no pleitode 2 de Dezembro. Todo poder á
Constituinte. Tudo pela Auto-
nomla. Abílio Nguelra"."Realizamos com pleno éxlto
a apresentação dos nossos c-11-
dldatos á Assembléia Cotistl-
tulnte. Nossas felicitações. San-
tlngo"."Lamentando nfio poder abra-
çá-lo pessoalmente, cnvlo-lht
meus parabéns e votos de fellcl-
tlades no Senado, extensivos á
bJiicnda comunista. Hilda Pres-
tes da Fontoura Xavier",

"Sinceras felicitações pelaeleição para tfto elevado cargo,
que colocará a serviço do nosso
querido Brasil. Sérgio Sales Ro-
sa".

"A Secçfio dc An.caJú, da Cô-
lula. Slolzo Rodrigues, com vinte
e dois militantes, saúda o cama-
rada e «eniulor Prestes e todos

I os cam-11.irias deputados eleitos
I pelo P.iriltio1 Comunista do Bra-

sll á A-semblôla Constituinte.
Correia, secretário político'."Aceite niluras sinceras feiicl-
tiições pela grande vitória ciei-
toral conquistada pelo povo bra-sileiro, demonstrando sim lnabu-lávcl confiança no grande I

OiANG

u

ÚLTIMOS DIAS!!!
HOJE — SESSÃO ÚNICA ÁS 21 HORAS"OS MISTÉRIOS DE PE ;/

Uma seleção dos melhores numero" de mágica dos programas anteriores
AMANHA — ÁS 21 HORAS

Moiiuintmtnl espetáculo em heiiffltlo tln CASA ROS ARTISTAS com n colnhornijtlo
tio CHANf' iifstjt lliciiuinerltii ciiiiumnhii e mais om (JegiillilCH arilstns: NADtR l)i-i
Ml-ILO COUTO, 15DSON LÒpHS, SILVINO NÍITO, I.KJI.V SARMIONTO, BRANDÃO
PILHO, FI.ORIANO FAISHAIi, TATU/ilNHO, DIM! MULO, TRIO CAMPEZINO,
ORQUESTRA DB GAITAS DM XAVIBIt n outro» nrllstit» dá Radio Nacional, Glolii»

o do Cassino Atlântico

"Apresento ao grande br**!-
leiro as mal* entusiásticas lelicí-
tações por sus Itivestldura 11
cargo de Senador da Rcpúblit
brasileira, cujo mandato, <a'(>i
certa, será exercido dc acôri*
com os elevados Ideais que o teci
dirigido até hoje. Estlicr it
Carvalho e Silva".

"Felicito-vos pela vossa
vcstldura no Senado braíllcn
Ccnouanto as vossas habilite"'
e zelo pelo povo sejam prou
blals. é caso dor-vos parabf" -
porque infelizmente, entre"'o raras vezes, o patron«'c
foca o mereemiento. por n.a-

conhecido que seja. Marli
Campos".

"Como brasileiro nfio -om-i:»
ta, mas admirador do vosso pí
trlotlsmo, tfio positivamente dt-
monstrado, saudo-vos conm iv
si única esperança. Bomii
Bahia. Elclo NovaLs".

Pelo sr Ermelino Mnfel. ene:
beçando vinte asslnatun
endereçada a Luiz Carlos F
a seguinte carta:"Receba, glorioso camsrs
intrépido lutador dns gro
causas do povo e do pro;,''
do do Brasil, os nossas <
tulaçóes de comunistas e "
radores seus, que esta s
cem, pela passagem de s
versário, comemorado nm rc
própria, onde se fez um n
pecto de sua vida, com uma •
lise das sltuaç es nacional
internacional e dlscussêo
seis medidas proposta-' !í"
curso dc Sfio Januário.

Quando o povo braslleli
org.inlza para a luta pc-a
mocracla. qunnrio os grupos
periallstas, por sua vez, -e im"
mentám numa concorrêncli
da vez mais tremenda para
apoderar do mercado b
e entravar o progresso di
pátria, a União Nacional. .utu- 

tloi pela democraci.1. Não sendo j peratlvo histórico da hcomunislo sinto-me alegre pelo, sente, com objetivo deseu triunfo Do seu grande ad- n aninde taref.i de ili"-!mirador Gersoi. Burros""Envio ao eminente llaci do
rjlorloro Partido Comunista omeu ab-ttço de cotiEratulaçõcs
pelo reconhecimento de sua ciei-
ção pnra o Sem Io. feita atravésa grande votação do proletária-do brad elro. Carlos Brandão"."Ao grande lld-r do povo bra-
sileiro as minhas felicitações pe-Ia sim eleição para a senatórlafederal, autêntica vitória do po-vo rarlora. João Lima Pratico"."Ao camarada Prns'es fe'l-1-to e saneio pela sua vibrante vi-torla, elegentlo-se pnra o maisalto posto, como defensor do pro-letnrlado. No Senado Deus o
guardará e abençoará para asnwls gloriosas vitórias do povoe do Partido Comunista do Brn-
Sll, Meu cordial abraço. ZildaSilva".

ire-

nosse pove
Com és:e pensam--::

mas o dlri-ic:ite máxinu''rio do novo i- n-o
Brasil, fatr de UiiIJo
ornem e trantjUlllaart*
truarda tu luta avt;
ta c contra as força i
rtus internas a serviço
tal colonizador".

Telegrama dn Célula >
envl.ido a Luiz Cario"Sentimos orgulhn:o3
posse alto cargo senari i:
pública. Tutl-j pcin Oem

Foram rea'bldo,5 oi"
g-ninas das sras. Maria1,«'
Slnias, de São Paulo. «-"^1,11,

1 :il
£¦*•

tlsta e srs. Orlando li
Floriam) Burros e sru
Duarte, de Oarangola t.
Mouta Carneiro, desta cí Ital.

¦f»* --i«"-^-¦;.--
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TRIRUNA POPULAR «» * e*"**" m» --BBJJJB* ¦****»*»»»»»*¦¦ i ,,,,„..*.. iiumui.,..».. ,.,,..„,.,,„, ¦¦¦i.*Mi.Ii..,W,*i„„.,.,u *.il,l-u.W,,l ..^i,,^.,,..^^'edro Brando aos seus amigos e ao público

ictne se reduziu o "rn^r." Art Amrtrr 'T^ptpttp. q r isjTrv1 tl&***^^ m*^Sque se reduziu o
a,» Afutrailu l3o<t««orU»( «uiiortit.

itMgio Jlenriqut* uee( ttwneado
Itm Untiaif-A, t-oneluit» a tte^wm

UdM flItUS ICíí fttx-tU jxsm RnlUa,
m cem üi tm|>ri>ti«Mi t\m c*m*iiWm
i****So.
a Ho que ele foi emp»**6Ado, lhe
rta*
c»o, n de novembro de IM».

"caso" da draga "ESPIRITO SANTO"

hi!*) di Andntdft, Dotiswortn
i -..,*!Intemíenle dft OrganiweSo
: ige — initttaoolo Nacional.

Hen-

Df 0od»wor.H.
...taiite rognr*lhe que um dot pri*.5 da nua «u|**frtnlendt*ncla m Or*

» Henrique- Uge «ej*t o de detenta*
mm rigorosa apuração daa minttrui

i cam aa em|»re*a*i que a eomübtm.•mente a da vencia da draga "Espi
.-...•.-r, de mlnlia propriedade, que fn a
.nitla Nacional de CoiiAiruçôea ClvU e

,r mo o iltutre patrício que eu pre*itecâr cm primeiro plano, dentre as
;,.* preocupat-ôea de «ua administra.-tuaa de amuiiIos que, sendo do meu

I ttm -tesRMl. nio deixam de afetar pro*- ,cite oi tntercMc-t da admmisiracao
;..,: idrnllca -solicitação ja havia dirigido.

iliMi so Dr. Arthur de Sou» Costa, ex-ml*
rtUi» da Faicnda, e ao atual titular daquela
pul». Dr Plrct do Rio.

O n.ru presido patrício te acha reveitido
6 uma iruuipelçao que eu nâo Unha para
mm a IfUclaUva de Inveatigaçáes sobre tala¦u-m-ite*. Por Uso, certamente nfto nte negara
ifeíorimento a providencia que hoje venho so-
licitar de sua autoridade e da sua Isenção de
L:. fl O,

Ni expectativa de um acolIUmento favo-
ratei da minha pretensão, rogo-lhe ainda que
ne seja permitido indicar um técnico de con*
itòílMade, não estranho ao quadro do pessoal
ór-jja í ir.Mnliaçilo, para, como representante¦síts, neompanhar os trabalhos de apuração
a quí me retiro.

Antecipando agradecimentos pelo ob-
téjuio de sua resposta, renovo-lhe os meus
pjütòio*. de multo apreço e subscrevo-mo

multo atenciosamente".
!j**T.díu-me o Dr. Dodsworth nos termos se-

"Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1945.
Exme, Sr. Pedro Brando.
N«ta

Acusando o recebimento de vossa carta de
K do corrente môs, venho comunicar-vos que,
com satisfação, atenderei ao pedido, nela con-
lido, para mandar proceder a rigoroso exame
aa escrituração contablllstica de várias em-
presas e sociedades Incorporadas, abrangendo
o período de vossa Superintendência, com fim
dt* investigar e apurar, principalmente, como
Acentuais, a transmissão de propriedade da
draga "Espirito Santo", e Isso por considerar
perfeitamente natural e digno de encôraios o
referido pedido, a fim de ficar esclarecida a
vossa atunção, naquele período.No entretanto, nâo posso concordar com
s presença e intervenção de um técnico de
vossa escolha para acompanhar e colaborar
naquele exame e apuração, pois a minha anu-
encía poderia ser interpretada como poucaconfiança no pessoal sob minha autoridade ou
na minha imparcialidade e, ainda mais, seria
dar feição contraditória àquela providencia,levando-me a ter de aceitar pedido semelhante
de outros possíveis interessados.

Assim providenciarei para que a investi-
gaç&o que solicitais seja feita por acatada
Itrtrta de peritos contabiiistas de honorabili-
dade e Idoneidade reconhecidas, sob as vistas
e responsabilidade desta Superintendência, a
que prcstarels os esclarecimentos e íornecereis
os elementos que Julgardes convenientes. Do
resultado vos darei comunicação e examina-
rei com cuidadosa atenção as observações queapresentardes a respeito, para sobre elas
resolver.

Aproveito a oportunidade para renovar-
vos os protestos da minha mais alta estima c
distinta consideração.

(a)— E. Dodsworth.
Superintendente".-u propósito ao rogar que me fosse permitidoum técnico de contabilidade não estranho ao

(> de pessoal da Organização e que me repiesen-¦na devassa pretendida, era apenas o de instituir
Representante cuja presença tornasse dispensável"f!J C01*iparecimento pessoal perante a Comissão*™ida de investigar sobre atos meus.TOteriormente, soube que, ao invés de uma Comis-
feri- SuPerintendente Dr- Eugênio Dodsworth'«•aesignado um perito contador de grande renome
J*& exclusiva confiança para proceder ás invés-Ws reclamadas. E, ao cabo de um mês, recebi do10 insuspeito administrador a seguinte carta:

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1945.limo Sr Pedro Brando.
Atendendo ao pedido que me fez em sua

wrta de 22 de novembro próximo findo, e nos-ermos da minha resposta de 26 do mesmomês, encarreguei o perito contador Sr. Mario¦wrenzo Fernandes, da Câmara de Peritos
Contadores 1. B. C. do Sindicato dos Contabi-«stas do Rio de Janeiro, de verificar, na es-enta. da Companhia Nacional de ConstruçõesUvis e Hidráulicas, desta Organização, asoperações referentes á draga "Espirito Santo",e tenho o prazer de remeter-lhe o relatório0 certificado desse exame por aquele peritoapresentados.

Aproveito a oportunidade para renovar-ie os protestos da minha mais alta estima eoistmta consideração.
(a) — E. Dodsworth,

,„ ' Superintendente".
idinli ,ado" a q»0 a-ude a carta do Dr. Eugênio"U(|a Dodsworth reza:

• ''Mario Lorenzo Fernandez, membro titu-
j «a Gamara de Peritos Contadores I. B. C."Sindicato dos Contabiiistas do Rio de Ja-

, 'O' perito designado, a pedido da Superin-
;«e'-cia da Organização Henrique Lage —
wmonio Nacional, para examinar os livros"011'Panhia Nacional de Construções Civis

e Hidráulica*» es lançamenioi relativos ás ope*rações uiímifttias pio 8r, Pedro Brando com. a mesma Companhia e referente* á aquisiçãoda dr»*-*» "Espirito Santo", tendo ultimada oitrabalhes, de qm? apre**enta, em *<?j»arado, re*tntorto eireurwtaneiíido,
CERTIFICA qur.a) — eu livros de est-rlturaçfto da Com*

panhia Nacional de Construções Civis e Hi*draubea* estão revestidos das formalidades
legai* extríiim'as e íiitrinsecaa e merecem íè;b) — duas são as contas existente* nolivro dt Tontas Cori-entes'' tia Companhia,
tendo como titular o Sr Pedro Brando: umasob o titulo "Pedro Brando — c/ Esjieeial", e4outra sob o titulo "Pedro Brando c Letras".
Oi lançamentos feitos em ambas as conta*etUio regulanneiHt* escriturados e constamdo* livro* legais "Diário" e "Diarío-Caixii",
conforme o caso. Os saldos ao fim de cada ano,eslâo computados nos balanço* da Compn-nltla, figurando nominalmente transcritos no"Diário'*,

A CONTA "PEDRO BRANDO - C/ ES»PECIAI," FOI INICIADA EM 24 DE 8BTKM-BRC) DB lí»33. COM DOIS LANÇAMENTOS ADÉBITO DE CRS 23.000.00 (ENTÃO RS25OOOS00O) CADA UM, COM O HISTÓRICO:"PAOO CONFORME SEU RECIBO DESTADATA. I-OR CONTA DE FUTUROS PAGA*MENTOS RELATIVO? A DRAGA "ESPI*
RITO SANTO". OS RECIBOS CONSTITUEM
COMPROVANTES SOB N, 10531, DEVIDA*MENTE ARQUIVADOS, ESSES LANÇAMEN*TOS CONSTAM DO "DIARIOCALXA" N, 12.A PAGINA 390. SUCESSIVAMENTE FORAM
FEITOS LANÇAMENTOS DE IMPORTAS'*
CIAS VARIÁVEIS COM O MESMO HISTORICO. TENDO SIDO EXAMINADOS COM-PROVANTES E PARTIDAS NOS LIVROS LE*GAIS. E TERMINARAM COM A PARCELADE CRS 15.0Í.Ü.00 < ENTÃO R.S, 15:00*18000),PAGA E ESCRITURADA EM 24 DE NOVEM*BRO DE 1937, PERFAZENDO O SALDO DE-VEDOR NO TOTAL DE CR$ 1.154.687,60
(ENTÃO RS. 1.154:667S600), C0RRE3P0N-DENTE A SOMA DOS PAGAMENTOS EFE-TUADOS SOB O REFERIDO CONCEITO.

Esse seildo não se alterou até 19 de agostode 1941, quando foi feito o lançamento a dó-blto do titular c a crédito da Comnanhla Na-clonal de Navcp.açüo Cestelra, de despesas fel-tas pela Agencia drsLi nn Bahia, com cm-barcação em tela, no total de CrS 30.290.80
(na ocasião Rs. 30:29fiS-!00). passando emconseqüência o saldo devedor a somar CrS1.184.904.40 (então Rr. 1.184:9G1$4Ü0), queconsta do balanço ã página n. 97 do Diário n.8, e que representa a soma final dos débitosna conta em exame.

Em 4 de setembro de 1942 foi feito nessaconta o seguinte lançamento a crédito: "Im-
porte por quanto nos foi vendida uma dragade sucção o recalque auto-motriz, denomina-
da= "Espirito Santo", de conformidade com acorrespondência trocada entre a Companhiae o Sr. Pedro Brando- sendo: cartas do Sr.Pedro Brando — de 17-9-935, 5-10-935; 5-3-93Ge 28-7-942, e nossas: n. 3.315, de 1-10-935; n.3.316, de 7-10-936; Ctb. 760, de 6-3-938; n.4.408, de 31-7-942 e n. 4.522, de 17-11-942 —
Rs. 4.800:0008000 (hoje CrS 4.800.000,00)". Foi
examinada a correspondência citada, e acha-
da conforme. Com esse lançamento, que consta
á página n. 310 do "Diário" n. 8. o saldo da
conta especial do Sr. Pedro Brando passou aser credor de CrS 3.615.035,60 (então Rs.,..
3.615:0355600). Desse saldo pagou a Compa-
nhia, em dinheiro, ao Sr. Pedro Brando a im-
portancia de CrS CO.000,00 em 21 de novem-
bro de 1942, comprovante n. 31.847. do qual I
consta a declaração de ser a quantia recebida"para futuro encontro de contas da draga "Es-1
pírito Santo". O saldo credor restante de CrS
3.555.035,60 está transcrito no balanço da
Companhia, á página 42 do "Diário" n. 10,
e foi em 15 de setembro de 1944 liquidado com
o seguinte lançamento: "Importe do saldo
credor desta conta, que de acordo com sua
carta de 12-9-944, se transfere para seu cré-
dito junto ao Loide Nacional S. A. — CrS ..
3.555.035.035,60" que figura á página 288
do "Diário' n. 11. em partida que incorpora
a embarcação á conta do patrimônio imóvel
da Companhia, faltando, porem, para com-
pletar a prova de propriedade, o cumprimento
de art. 4C8 do Código Comercial e as formali-
dades dos Decretos n. 13.399. de 24 de setem-
bro de 1928 e n. 5.798, de 11 de junho de 1940.

A conta "Pedro Brando — C./ de Letras"
foi iniciada em 25 de julho de 1935, com o dé-
bito relativo a aceite de saque do Sr. Pedro
Brando, contra a Companhia, no valor de CrS
250.000.00 (na época Rs. 250:000S000) avalia-
do por Henrique Lage.

O débito foi amortizado, mediante novas
operações similares, gradativamente até final
liquidação cm 7 de outubro, de 1936. . . .

NAO FORAM CONTADOS JUROS EM
AMBAS CONTAS CITADAS.

c) — EM CONCLUSÃO E' DE PARECER
QUE A ESCRITURAÇÃO DAS OPERAÇÕES
EXAMINADAS, NOS LIVROS DA COMPA-
NHIA, TRADUZ BEM E FIELMENTE AS
TRANSAÇÕES EFETUADAS, CUJOS LANÇA-1 ,lflm,,lc) 

Vat!>r d? assuntos
MENTOS FORAM FEITOS EÍ\I ACORDO COM *"** '"^ d" ^

AS BOAS NORMAS DE CONTABILIDADE. E
CONFORME OS USOS E PRAXES COMER-
CIAIS, NAO EXISTINDO QUALQUER INDI-
CIO DE VICIO, DOLO OU FRAUDE, QUER
NAS OPERAÇÕES REGISTADAS, EM SI,
QUER NA COMPROVAÇÃO E NOS LIVROS
QUE APRESENTAM CUNHO DE RIGOROSA
AUTENTICIDADE.

E por ser este o meu parecer, firmo o pre-sente certificado, que é visado pelo Sr. Diretor
da Câmara de Peritos Contadores I. B. C. do
Sindicato dos Contabiiistas do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1945.
(a) — Mario Lorenzo Fernandez,

Perito Contador I. B. O
Visto — Rubem Vieira Machado,

Diretor da Câmara".
No dia 4 de janeiro último recebi do Sr- Superin-

tendente da Organização Henrique Lage mais
guinte carta:"Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 194C.

limo. Sr. Pedro Brando
Tendo em vista o resultado do exame a

que mandei proceder, a seu i-edidu, na r*
:rtta da Companhia Naciuiuu de Con*miçõa#
Civia a Hidráulicas. de«ta Organiimçâo, rela*
ti vãmente á draga -Espírito Santo", cujo re*
tatórío, e certldeado, remeti a V, 8, com a ml*
nha carta de 26 do me* próximo tuido sob
número 81 -— 00 — 1170.. venho p*dir»lhesua* providencia* no sentido de ser lavrada,•tótt.t a trsprtíiiv.» assinatura, a eseritura ¦.*-.»
oltea de venda dessa embarcação aquela Com*
panhia, eneerrando-***9' (tor e*sa forma, ai o**-
raçóe* em tomo deasa aquisição.

Aproveito a oportunidade para renovar»
lhe o* protesto* da rninlia mais alta .estima
e distinta coiuUderação.

(a) — «E. Dotüttnrth,
8upertntendenta".

imediatamente atendi ao deselo manifestado peloDr. Eugênio Dodsworth, pondo a sua disposição . *.
documentos nece5,«4rlos á elabtitação da escritura a
qual foi assinada pelas parte* contraem** no CartórioMarítimo no dia 2 de fevereiro corrente,

Vè*se assim, claramente visto, atravea do* raiul*lado* de uma devassa, que eu requeri e que oi mei-iinimigos nunca quiseram requerer, em que consiste re-almente o McasoA da draga "Espirito Santo". Era cisaembarcação minha e exclusivamente mlnlia. Vendi* aCompanhia Nacional de Construções Civis ç Htdrauli-cas. cm 1035. ainda em vida do saudoso Henrique Lagee o preço da venda me velo sendo pago em parcelas atéwmar, ainda no ano de 1937. CrS L154.607.C0. Ate1041 viveu c administrou lucidamente seu* Interesseso mesmo Henrique Lage a quem. depois de morto, uavldca de certos aventureiros pretende atribuir, semnenhuma prova a propriedade daquilo que está prova*do ser meu. r
,.., S-iíH?!0.ft0 Prc*° P°r Sue í0* vendida a draga deCrS 4 800000,00, foi ele inferior á cifra resultante deavaliação feita, não por mim c nem pelos diretores daHidráulica, mas pelo Departamento Nacional de Por-tas c Navegação, cm laudo circunstanciado o longo da»
-a«™ «!L23«dc Junh0 dc ltM3 nue lhe dá o valor de CrSO.500.000.00.

Desse trabalho se conclui que, feitas todas os de-duçoes possíveis e imagináveis, o mais baixo nível deestimativa dc preço ainda resultava superior ao preçoreal da venda por mim feita. A Igual conclusão chegouo atual Superintendente da Organízaçic HenriqueLago através do trabalho de uma comissão interna
que designou para rever esse aspecto da transação.

Entre os documentos que possuo e que ilustrarão
c corroborarão os resultados dessa devassa, feita a meu
pedido, trago a público esta carta:

"COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRU-
COES CIVIS E HIDRÁULICAS — Rio de Ja-nelro, 31 de julho de 1942.
limo. Sr.

% Pedro Brando
Avenida Rodrigues Alves, 301
Nesta
Prezado amigo e Senhor.

Ref.: DRAGA "ESPIRITO SANTO"
— Acusamos o recebimento da carta de V.S. — datada de 28 do corrente, referente Avenda da draga "ESPIRITO SANTO", de sua

propriedade, á Companhia Hidráulica.
— Por ocasião da avaliação dos bens da Com-

panhia Hidráulica em 25 de setembro de 1941,demos ao mesmo tempo á draga "ESPIRITO
SANTO" — (que se achava ao nosso serviço,

em virtude de tfeteimiiuie!© do wm* «udosa
chefe) r o valor de i%% tmi-ímmo,
s *-. a Diretoria tia Companhia reuniu**, em
plenário, para -játudar a propôs,*, ti** ¥, ê. feoereiit*' eom © eríterí» adotado na avaliaçãodos bens da Com-wiiriM, que foi o de atribuira eatia unidade o «#ti valor real ¦»¦ eníerlo e*§etambem Mtotado para avaliação «ta referidadra*í4 "ESPIRITO SANTO" Z eL» «Uvidiu pertiii«»i.»mid<ui> aeeiur a piiHàtm-a tiv \» 8 *»
aprovar a oquifiçáo tttiea timm peto valm dareijieeuva a.alwçãn, ítto é, par Tí* ,,..,4[itOoooogOíMi iquatro mit e Mtotcnlt** eontoide re»),
4--A Diretoria tia Companhia Nacional det .tnstrtiçôw Çif» f» Hidráuliea* pmpõe. entretanto, qu»* o |*againento ttm feiiu tk> ne
fjuinta modo:
-Rt, l.IM;0tVI|400, por encontro tie conta*tntre a Companhia litóráulíca »- V s.: e aparcela tritantt* de— R*. 3,015 03SS**00, cenfonne u oferta v*-*bal e*jiontancam**nt«? feita par V. u,, e que•gradecfmos, de a salilarmos como melVWcorreepontler aos mtt*r»^Me* da mw-si rum:**%•»5 — Se ratas fondi**oes de -Mgamento e« *

vierem a \, s p«lüno»*be toutar a<»». /ria* piovideneia» pam « escritura da ventíis, „»rr efetuada e j*w»r« uxla* m foni«lidadc>i iwtranaferencln e rt-gisto átma dtaganosso nome. paru o

I* 
"7, Cím tçltrcne*** «o uiunu» iifiii tij» cartaoe v. s. qual estanios raq-**a*4en-ja neate mo*ftienio. preferimos dar resptttia 4 V. s„ cm

puta Independente; por se tratar de a***ú,.*uInteiramente diverso
7 -- Esiierando a decisão dc V s com refrrrneia a proposta consubstai5c,.utn no iteinquatro desta carta.
-«-•^'ífmmm a v" 8 °* PM1*"1»*** de nossamal* alta estima e consíderaçáo.

Pela Cia, Nac. de Cottstr. Cítis ç ui«i.a...lica*
a) Domingos de Sousa Leite,Dírctor-Pfcíidcntc
a) Arthur Roclu»,
Diretor-Ttfcníco
a) M. Morand,
Dlrator-Te-foureiro.

Nâo posso publicar todos esses documentos poisnao tenho os recursos, de origem Inconfessável, quepaia isso sobram aos meus adversários. Saiam «4*.
IÍL «.l11^ Jrínc,u"íra *.****' à a ürtxspoimbUldadc deum ancião demente, requeiram devassas como c»« asrequerl c requererei com t.cs, posUdem -Mirante os iti»bunals. mas não iludam a opinião pública com caiu»
BpSiTo aiíS'-"*01 cm *pcclra? como cmi da <In,Ra

Agora, cm face da vitória do Presidente Dutra,voltaram a atacar-me, certos de minha remtcgraçàono comando da casa de Henrique Lage. onde tantosobstáculos levantei á satisfação dos espúrios interessesdc tantos deles. Estejam tranqüilos, pois não voltarei*Honrado pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica como convite para voltar a ser o Superintendente da Orga-nlzaçào Henrique Lage expus respeitosamente ao uc-ueral Eurlco Gaspar Dutra as raztics dc ordem pessoalque me levaram a declinar da investldura Auocnte eolstante, una influir na administração das empresasfundadas por Henrique Lage deixo aos meua ndversá-rios a liberdade de investigar, devassar, pcrquirlr e des-cobrir tudo quanto llies.aprasa.-Antes disso, porem, esem provas de categoria dessas que'eu trouxe a pú-olico, nao e^isem-mnis editar Injúrias o calúnias
PEDRO BRANDO

(Trantcrlto do -O Jornal", du 10 tlc fevereiro de IfMG*

Grande vitoria te trabalhadores metalúrgicos
.iumento geral de salários para toda a classe *i
'Mtam ao trabalho os grevistas da Otis e S. Linr

O. ande vitória acaba de «cr
conquistada pelos metalúrgicos
depois de uma árdua e tenaz
campanha pró-aumento dc sala-
rios

Os trabalhadores da Otis queforam os lnlciadores do movi-
mento, tiveram que principiar
uma (çseve p.icificn, acompanho-
dos pelos empregados da M S.
Llno & Cio.

Vários dias mantiveram-se na
parede, que terminou ontem, em
face de um acfirdo com as cm-
presas, as quais concederam n&o
só nos grevistas, como a todos os
trabalhadores na Industria, um
renjustamento geral de salários.

FALA O PRESIDENTE DO
SINOICATO

A reportagem da TRIBUNA

VIDA SINDICAL
Satisfeitos com 0

COMISSÃO DE VIGILAN-
CIA DEMOCRÁTICA DOS
MOTORISTAS

A Comissão de Vig'lancla De-
ocrntlca dos Motoristas do Rio
de Janeiro, está convidando a
classe em geral a comparecer a
Importante assembléia que se
realizará hoje, ás 19 horas, á
rua da Constitulçio 71.
COMITÊ DOS BARBEIROS E

. .- CABELEIREIROS
O Conifté Pró Reivindicações

dos Barbeiros o Cabeleireiros do
Rio de Janeiro está convidou Jo
a classe gemi paro uma grande
reunião o se realizar amanhã,
c|iiurtu-ieiiii, os 2ü horas, na Es-
cola Técnica Comercial, á rua
do Constituição n. 71 1° andar,

de

4 CASA

Çafe'
00 OPERÁRIO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...

CASA DO PORTUÁRIO, 0 C.íFÊ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIAN0, 133

PROTESTO CONTRA
A FÁBRICA DE BANGU

Kstlveram em nossa rednçflo
ns trabalhadores Jofto Dlnlz, Atai-
de Teixeira, Orelio Lúcio tle Sou-
zn, Pranéiteo Feijó e outros, o
fim de protestar contra a atl-
tude rencionírlo da direção da
Fábrica Bangü que sem motivo
Ju.-tl ficado vem suspendendo c
demitindo grande número de ope-
rftrlos.

A festa Inter-Sindical
REi;viAn PERMANENTE NO

SINDICATO DE ENERGIA
ELÉTRICA

A Comissão Orponlzadora da
Festa Inter Sindical que será
renltit-da b-evemente, eS»á comu-
nicando a todos os Sindicatos

a SC- mie aderiram no Conerrsso Sln-
dieal. oue diariamente, nn sede
cio Sindicato de Energia Elétrlcn
e Produção do Gás, ft avenida
Pre-ldente Vargas 3 95fi — so-
bvndn, permanecer', uma comis-
suo de trabalhadores que pres-'ará os necessários escliireclmen- itos n respeito e recebrrí a ade-
sao fins Sindicatos oue ainda nâo
ad-rlrnm nos festejos.

Outrosslm, apela para que to-
da* ns entldrdrs sindicais npolem
esta f sto, que tom por finalidade
dlfuiKlIr no selo da classe tra-
bnlhndom n valor oue represen-
ti pnra o proletnrhdo n realiza-
ção do Congresso Sindical.

aumento conquistado
ArOIO DOS METALURGI-
COS A GREVE DOS BAN-
CARIOS

Recebemos a visito de uma
numerosa comissão de trabalha-
dures metelurgicos das flrmns J.
S. Cardoso e Oficina Carvalho,
nue estiveram no Sindicato dns1 Bancários hipotecando sua soli-

; darirdnde a greve declarada poraqueles trabalhadores, fazendo
entreea tambén, de uma lista de

I contribuição ^om o produto ar-
I recadado nos locais dc trabalho !

Em nome dos demais com-:¦ panhclros de comissão falou-noa'
n sr. Altamlro Gonçalves dos San-
tos, que afirmou:

— De momento estamo; sa-
tlsfeitos com o resultado da cam-
panha que levou & prevê os em-
pregados da Otis e M. S. Llno
com quem sempre estivemos so-
lldftrios. Deve-se salientar tam-
bém a prova de unidade e coe-
são dada neste movimento, que
rrsultoti para tflda o clnssp um
Justo reajustamento gera' de sa-
lárlos,

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Oficial* Alfaia-

tes, Costureiras e Trabalhadores
nas Industrias de Confecção dc
Roupas c Chapéus de Senhora do
Rio dc Janeiro — Hoje, ás 18,30
horas, no Largo de São Francisco,
19, sobrndo.

Sindicato dos Trabalhadores
nas Empresas Telefônica*, do Rio
dc Janeiro — Hoje, ás 18 horas,
ft rua Mala Lacerdr, 40

POPULAR «teve ontem n» tede
do Sindicato, onde procurou ou-vir o* declarações do sr. Manoel
Alves da Rocha, presidi nte da-
quela entidade sindical.

De Inicio disse o dirigente:
Foi para todoo os metalúr-

glcot uma grande vltóri o au-
mento<ftgora obtido. A unidade
c a organização que se nbs rvou
em nossa campanha, foram os
fatores preponderantes da no&su
vitória.

VOLTARAM AO TRABA-
LHO OS GREVISTAS 

Persrcsulndo, dsse:
Os companheiros que se en-

contravam afastados do serviço,
por motivo da parede, voltaram
hoje, tendo as suas reivindica-
ções atendidas. Tcráo ainda,
além do aumento que consta no
acordo, o pagamento Integral dos
dias em que se mantiveram em
greve.

READMITIDA A COMIS-
SAO D ESALARIOS 

Com referência aos membros
da Comissão de Saia-los. que fo-
ram dcmltld.v pela Otis Eleva-
tor Company, afirmou o sr. Ma-
noel Alvo» da Rocha:

No acordo consta que se-
rão readmitidos todos os que fo-
ram dispensados durant'- a cam-
panha. Os membros da Comis--'io cie Salários, em número d*
20, já estão trabalhando e con-
tiuuaiAo nos seus postos.

A TABELA DE AUMENTO
E' a seguinte a tabela de au-

mento de salários par: toda a
classe mctalArgica: Para os queganham de CrS 41ü.on a 1.300,00- Í5%; de CrS 1.501,00 a 
2.000,00 - 20%: de CrS 2 001,00
em diante — Fixo Cis 300.00.
Empregados menores -- 10%.

A tabela de aumento é b.isea-
cia nos salários percebidos cm 31
de Dezembro de 1945 e começa-
rá a vigorar no dia 1.» de Fevc-
iciro corrente.

0R1FMACÃ0
smwÁL

O proldirledo braíitciro
conqui tara a ampla Uber-
fade e autonomia sindical
atravé» deu Co'çretsos
Sindicai' ftadnatt do Con-
eresro .«* n*>tcttl do MsfPo
Feâer*t p do Co*tpre\io Sn*
clonal das Slndleatot Ac
Tr-thalhaiar»*.

A Cnpicdpraçú;) Getul
d-, *f"ijr!*c!'t«.e.O*ei dn f*ru-

;jtíP,"**»! ttUrá. ao. proleta-
ria n i p-erefeío d" i>-af*
omr!.i Hhcrdn-te tltf-ícal
ettreltando, rlr;>j. n> lUjn
(Ocs iâ r;'»Vf— '-'r* no
Conpri"** ífatfff»' *;'••»»/.
caí, <••¦",• n rr»i-/«i.->..
brcsilsíro e o prnlrí«fín'/ri
mundial.

Quandt o prnl«'nriado
pede liberdaie tln''teol. é
pormte sche nue tem l'—r.
dade tMtcal e auto-
nomla u náo existem simil-
catot 1or'e.t e oue s»in ""ia
sóTcfa <*''nif*íra il-idlctil. n
democrncli c$tara tempre
em pêHffoV Por Wo. o pro-
letnrinrln deverá ap^lrr p
prrHininr ot 1CW *ifti"i-
tos, tomando pa't> nan
suai attemblétas. •)'?¦•»'o
/ti'p".W"vi?<* «tio v!'1" 'It-
dlcal. Neni""'a »-»"*' ;v-
fcl re"rl K' /-"', "¦•• f/-» o
prol"tt'r!r.t'n """tlc'' - r'--
vntnrnt* da vidn fi'» re*i
sin''if-a.'o,

TmbaVwâore"! //«""*¦-t,
mulheres c jovens : cil.-r
ta qor.tra as manobras dt*
viitonista* dos na:i-!rul>.*
kistas e demais orientes rio
cavltcl colar,',-a'lor c-trert*
aelrn. mait r-nftonn-lo, T'>-
tios nas S/n''lcn/o<-, Srt
dentm de.-.se* nrgfnt «
passlnel a unidade do pro*
letariado.

A última asse
Sindicato deSt uns
Nomeada a delegação para o Congresso Sindical

fileia
ifen

PINTOR A PISTOLA
Precisa-se de um pintorn pistola, com bastante
pratica, á rua Camcrlno
n. 150. (FUNDIÇÃO IN-
D1QENA S. A.).

DR. MOISÍS FISCH
Vlns urlnArltts. Doençim de Senho-ran, ClrurRla. DlnturblOB smuhIu, 81,tlle, Ondas Curtiu* - Assumbléla, 9!

7° - Tel.: 22-1549 - 12 f,a 17 Horas

Com a presença cie grnnde nu-
i mero de associados, realizou-se

sábado ultimo, os 19 horas, nn
Pniçn Tlrndentes, 40, uma movi-
mèntada assembléia do Sindica-
to cios Enfermeiros e Emprego-
cios em Hospitais e Casos ae
Saude do Rio de Janeiro.

Presidida pelo sra. Isaura dn
Silva Atalde, a sessão decorreu
bastante movimentada, sendo dls-
cütldos ali importantes assuntos
ligados á classe, como sejn a par-
tlclpação dos enfermeiros no Con-
gresso Sindical do Distrito Fe-
deral.

NOMEADA A DELEGAÇÃO
Ê a segulnie o delegação acla-

macia pela ¦ assembléia para re-
presentar a numeroso classe no
Importante conclave: Srs, Luiz
ile Bnrrod Teixeira, ex-preslden-
te do sindicato. Valdemar Miguel
Pereira de Carvalho, Jacinto de
Maio e Tertullano Ximenes,

APOIO AOS BANCÁRIOS -
Esteve presente à essa sessão

unia ocirilssão de bancaríivj a
qtial recebeu a expressão rie so-
lldnrledncle e apoio da classe a
Justa causa que leVeram «que-les trabalhadores a declararem-
se' em greve. Nesse sentido, foi
passado ao Presidente da ftepu-
blien um telegrama solicitando
ume. breve solução para o caso.
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O discurso de Stalin na véspera da eleição
-»«M»'j»I>iI Bm

•mtçjctxí** mtmmTtmtVSJI*-.M «*»|ii- | 
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it
"f****"®* ?»• f mime mh\ wMfáVte»

0 tlfu«,« Mf*( 4«»?4Jf4* A* 'usai
Nriai 4» «iMBiiíiía 4» awMtfê i4wWu.*¦«; «». 4* •tftrai-lvar. «tt!» I/Vlía a•r-MlMia-Net,** t*tata\.. Mtm*n\ kal **« Jmil de »*b«r ajj » ilat»*» ¦«&*& .££ us>1 tu •--,>•.. <»•«# f*>*«* r^ajAraS ita»ia»Ht»*U*rei da tmitjt) ytd» -,„, jt êtem*„uti »• -* r<-HMeMi* sé*.» i*rr**o. ai-4e a a*»\*» 94* o imã»» »a-«al t»itst|-« ai*»lio<t»Í m*h
•*»**»»4 totitlã, a <•"• a awilur («asa «a
wwiffSíaí* **<í*4*4' fl" *?^J*&

i-nt una MiratMia arüfittat , ,-.,, i» «1!et». i««i«Wu#t eotapllratio, » atalai»,,»,*,, 4a•Blle «orlai!-, « |**-|(,-,|, , at, «£,»,"l#84» a »##»a **•¦• 4e |»seri« atisina-aua.
fare. Hoje. laml*», s«*l.»o. ,f!-t*ar • 

*,* 
a?tUiírra f»iãri»*it v-'» **»*» a***--&a* Aa lw{.f*«»f,**iraMe»ra aau taiai-nn**)*-. raia** * tttmm.••aa ela (jMtfOMe- fuadam-at-ai, a suaria *•

fato t)e»ua»iro*, ta-abem <>ti» „ salada rt -;t:-ftactOBAI i.i«la;|!eo atrauasee» firm. a«|« iodasa* s-ruii;.... te-smi-w âtaijà «»<, •„,,„ fl(j,lable e -.,:,•••¦.. a 4araotiM-..a «er an a(*t»me-auuM toateMeAo. ('«j-wc, *ia4» afirmar
Oo» a ansiou», tmbelMide *eir, a4» « » • •».
¦*»-*« •r>iii!in6í»t« nao iam raia« A* »«-
l-ola e 00M0 «alado mulil-aartuasl IJMfflolvea-ae rada *»i asais, et* «tm, ,, p*»*, ^9r.*»et«a que allmaaiam os »-.r.:tm ••,¦*>« 4* 4-*,rwfifiaBíaa a animosidade-* .-...¦...-.•.. , |(w g,S-adO fia -aiae-f-Au a*c-laUla a«H»4l-a au». Miot-jBimrlo, -iromovam o. eawttmaalee 4» asai-»«4o # -wíiÈwraçAo |rai.-r*«| ,-ir, ,-,4-^ ,« ^40a da a*4*4aM tt.i.1. »Va<lo.

i";-.. 4a olilma tutrra aini-jam mata
poder* tlaameailr a tltaüdad» do .Ht.tu, «tia:
?oel-UfO. Allae» hej. ;» »Ao BaU ss.su Z •«a lt« multo 1- o t-mblema da rtiatldada 46estado »orl«iieo. K d.a4» ana 4 a*.im. „ ,„.¦ =¦ - boja 4 o fâio 4o aiaio-aa eoelal «oríc-tleo
ler demoasirado a»r nm «teiaraa «i.rapiar •o esiado taulM-Badonal tovi*-|-« t»r tarcUre
l.iu.ado oue onde. .nau «ma celabora-An »tn.rera de rarlas naçAo* os problsrase naeioeaii
iodem atr r**olvi.|o» por an* forra-,'sailaòr
duo em qualquer ootro alitema.

Aliai .11...... s tteaea ellorla tsspliea aadeduçAo da qua toram aa forçaa srmsdu ao-»!*n:ras qua Tenreram. O nc-aso Ei»ie|(0 Va-r-rnetbo foi o vencedor. O aomo aterelio r««t*-Htt berolrameai* a todas «a s4ferst4a4e«' «neabaraion depois romplnameai» o, warrliM¦'¦¦> BOMOa lolmicoi, aatodo da ia*rra mala
ferie que Buora. E*ie. alIAa, 4 um fato aotwja-
tnonií» r-eofltaeeldo por lodoa — aml-oe t ml-rolcoi. o Kserello Vermalbo tscitrtm*. A ai'-(ura da «na Imenia tarefa. No -manto, auilia-.•¦ >r .i.vlra mllliarea do «xierlor «firmaram
que o Esercllo Vermelho ratava ms! arm«4o.
qua o moral daa «ua* trop»« d»4»«»a multo a(i(*«e|ar. a qua talves ««rrlta* para 9 áefMam*. que com eert»ia seria ama forra laotll
|ara a oleosls*. a que. flnalmeate. »-•. am
«laqu» maciço daa |ropa« «lernâi o acato «xer-ello «rría redutldo a pedaço*, ul como ura eo*íotfo de pés d» barro.

Tala afirmativa* foram ralia* na-i «pàeas
na Alemanha como também na franca, at ia-
i;l«terra e B0« Esiadoa Ualdoa. }loj« pod«moatambém afirmar qua a tuern» .--... -ura tan-
car por terra todas «ai a a at«er(Aet. A |u«rramostrou que o Exercito Vermelho nAo 4 o co-lomo eom •>.'•. <l-> barro d« qoa »e f»lava. nas
»lm um exercito moderoo a de prlmalra -ia»,-
>.-;. .:nio do melhor armamento, doa mal* ex-
perlmeniadoa comandantes, da nm» alta moral

de grandes qualidades combativas, r, DAo nos
Mqutçaraos de que o Exercito Verm»!fio « hoje
ette meimo exercito que desbaratou o «xerclto
alcmSo — o terror do* «xerclto* ds- : i .•¦¦¦•. pa-eiílca». Hoje «Ao cada ves mal* raros o* .,-.-
o criticam, E ao eontrario. toda a Imprensaisirancclra come-a 9 publicar um uptlciarlo
sumpre mslor «obra a» altaa qualldail«-i do
excrcllo sovleilco. Baiaa qualldadea tornaram-
>.¦ perfeitamente compreenalvela depoli d«« vi-lorln» de Moscou, stallnarado, nvolaorod, Klev,Korovograd, Mlnsk. Bobrulatt, Unlnt;rad,
Tallln, a dopo!» do* suceaso* do Vlstula do Nle-
mcn, do Uanublo, do Oder, de Viena a Berlim.
Depois de tudo i«-o A realmente ImpoMltel nAoreconhecer que o Exercito Vermelho 4 uro«
mniiiilna de Koerr* de primeira elssse, capasuictsmo do dar alsumai iiçoi-* ao* ootros. '

E* assim a forma pela qual compreeodemoa
ixincrt-iamcntc a vllorla do nosso p»í« aobre o*
leus Inimigos. Esse A um ligeiro sumsrlo da
Kticrra. Por outro lado, seria «no cr»a»o acre-
ditar que um p«ls poderia conseguir uma talvitoria como a nos«a «em «itar devidamente
preparado para Isso, aendo apen»« um pai*
pronto para a defesa ativa. B «orla erro maior
tlnda aupor qua tal* preparativo* pudessemter s.do feltog em pouco tempo — -ra trê* ou
(<uat.'o anos, digamos. • ' ••

Entretanto, «erla alnd* erro maior acre-ditar quo vencemos a guerra graçaa *pena« icoraRem daa nossaa tropas. E' imponlval ven-
cer uma ftuerra sem » coragem, ma, .-u ar>a-ia. nAo A bastante para terminar a tarrrfa •fmpor-8e a um Inimigo qu* poasul um «xeTclto |de primeira classe, otlmo armamento, oficial-
trelnadlsslmos e um «ervlço d« abatteclmentoa
Perfeitamente organlxado. Para «aportar o
ntaquo do um Inimigo deeea ordem, para con-
ira-atacA-lo depois, e acabar Infllglndc-lhe emaderrota esmagadora, fo| neeesairlo. postulr,além da bravura Inigualável daa nossa* tropas,
armamento» do» mal» moderno*-* quantidadesBuflclenles, Juntamente com um. «ervlço daabastecimentos perfclto. 1 Iaoo, por' «ua ves,
exlgo a posse de certa* coitas—'como m«tala,
cqulpamontos, ferramenU* de trabalho, eom-bustlvels transportes, roupas, «te.

Pode-se afirmar que antea.da aoa entrada
na segunda grande guerra o noaao pefs JA.pc-arnula o mínimo do suprimento* necessartoa paraBtendor a todas essa» exigonclasT Acho qu-.
jiodemos dar uma reepost* afirmativa a essa
jierKuntrt. 0« preparativos para e«*a enorme
tarefa envolveram a execuçAo d» tr** planos
oulnquenals para o desenvolvimento ecopòmlcò
nacional. Foram Justament-, estes trê» planos<juo nos auilllaram a criar a'nossa ppsIçAomaterial. A esse respeito o noeaopalí.^aritea
<la segunda guerra mundial, Isto 4, «m'i940,
tncontrava-se multo melhor preparado que «m
l'J13, ou seja, pouco antes da primeira'guprtá;-•in -. quais oram as possibilidade* materiais AílispoalçAo do nosso pai» em veapera* da-se-
Kiinda guerra mundial? A fim ds vo* faset
compreender molhor eBse ponto, farei agoraum
breve relatório da8 atividade» do Partido Co-
munista na proparacAo do pai» par* a defesa'
ativa. Assim, tomando os algariimot existente-»
para 1940 t, comparando-oa com ca que-dlsemrespeito ao ano do 1913, encontrarernoao «e-
gulnto panorama nacional: Em ISIS o noeèo
Jials produziu 4.220.000 tonslajlat d«".feirrò
Kiua, 4.230.000 toneladas do aeo, iíVoOu.OOO
toneladas de carvAo, 9.000.000 dc toneladasdo paLroleo, 2.960.000 toneladas de cereais e
740.000 toneladas de algodão -m rima 

'— 
tu In'ram os recursos material» com que ,0 no-soô

pais so lançou á primeira grande guerra ütun-
dlal. Isso constituía a base- econômica da velha
itiisBla — a única sobre a qual pod|à contar
para fazer a guerra. Em 1940| porém, o "nosso
liais produziu o seguinte;'15;000iWO'de' tone-
larlas de ferro guza, Isto é, quase quatro veíé*mais quo om 1913; 18.300.000 tonoladaa do
bço, portanto, quatro „ mola vqses rnál»,' quenaquele ano; 16.000.000 de tonoladasid* car-vAo, ou suja, cinco e mela vezes'mais qu» em'1913; 31.0U0.00O da toiiolada8'^.petrol»o,.o

«?êwfmilA •#*» *»| mvêmm mm u«aaTalit* e/o*4<*«r*i ee+faíilt-imtma âm Zm,
mm* m* i**» g**m"f^JZ
W*** [*4*Ati*i, m4 fmtiMn*Wnim(te Ul t*mt4e em m»M* ¥** ua» &**>**

al^-iff^*** TaWr «*» » '***•*«**• *•*Mwr*** tntmma » «*-«, a mi 4»* ftfftAiajmm* *>-.. i-ra*»« f a«ri% t f»í* |*«rr* 4*1111.
fj* metmj #44 .tu, *&. « p,im»im «,!•«.44^a4«a*i M i.ia-1.94» m l^n t35^
twnvajM* «-«IA emi* ** m *.**m »*».í.*4*tt*r»*m 4.. 9 tl9Jaf9Ta*aÀCla*l 4a *m**Mt» 4» b*m etnia aararta evwa amia^e n.-«aitrui «sji|t*, «ei*« 4a tmi ttm. •« «*«»««1»» nemiet,

fv«i« iu, rtire-Mai^ai ..„ tttt*>*m *ahHiM lar»çv«;a»«». -«n* »*.» » r*4lt»S»« i.«as» UM* (ia itiulaM, Um. »t!|#, ef*|*f»m\.Ha Ns» « fato **, itr me « |mWfJlilB it»'a*a elfia» f|*-.!«a4aa M inaer»»:* -**r««i»ír*,
(.aa» pteinte-4 umn t*nttnim'M, tt* »<•'««««'•'»*• eu» i. ft»*r» «a*. «.;;«<(. « m Utfaj*,It*. «iíTpStaiaa» w m ptat.. ^*t»í*í«ai«u«ura1 «-eaai» rirr^ÉMa i4?f|tt»v*i% « «ts. t«,mfU 4« *n*ia}M,,. I4»#. «W* t«, «9*9» «st.
SES ."** m"1*» **•'? ****** * *te MsjéaT-b«»» it - fMttvm * --araio 4* aMtlr ** tr«A» d»i«a««t'w«4ii9 aaeui. 9 OtslBl**» pw-t* «9.
f»»*ita Itt» «na «a r**«*»r»tt*f nm 9 i«r4*«5«dot Bf«4. Hrtaaio, a p«u'-f« «-M ,„ tu,as;a*iata 4 9 *»|tiiai* fui a emttt e»| itr*.«ixaiada eom o auitlto 4o PanWa e*ma*m*,aa» «ísn-jtt saraatir a* -e4ft»r«a fatetemraauruia 4» r.»»«*u ;*!, MUm {«f «4o 4« {«mt*»tia «'«**«« Era priaseiro Isnar, atem rastlfadafoi obtido ira-*- 99 9011ÍSA 4« Mlitea a-»ii»<»ea *e lB4B»trl«ti*»Ao. i-, m*H-4&» aWtotew4» Indstlrtsllia-fe» *:!.i.a, i«.tt«.:«,-fc,. e)e»... «Aa tmpr«s»4e« r,^ 99H*, eapliiltiia»,Nlnmt pall-9. 9 Ir, *«.If!.:!,.;4„ ^mifcj. fc,ki'luaimeau rora a ladatuia lane, ,-., ,, t. --.«.
bar** eaptiat* * .*.» qan 4 mai. t»t*\ „»,.,. |H.ttn* cg, na. la4Ba!rt«« $,.=«4».. Ap«fe«jr. de-posa d* «aa -«andara»*! i«m--* ***ett\ao 4 qua«¦beia a v»i 4* tníeiin» jM-aad». B* riar.. 99*t. P»r»l4„ í-muoUta ato pwdta «dotar «*«* dt.i«r!s. O Partido «aba ..» a ptltt «* apm-•iwa.a ead» t*i malt, qti* era ira*-..»:..', d*,haatr o ;at. ..s 9 |nd-iair« t****a», talo4i-*»Brol«im«mo «ra preelao iflletar o mal* <t.
pr»»»* t" ..•».;

Aatlm, «m aotao pali, o Partido '•-..-•?•*
ubv*rt*9 lot«!r*mini« o* meiodua b*t>!taal« .«wi*çoa a lBdu«rlalu«íA« 4, flu*.!, rom 9dMvntolttmenia 4a lodusirla p«-<ada, ÍJbisrand» «uillio aa» tlv»mo« e-if, i^rr-so fo*a Birlentlti«-Ao 4a laduairt» 9 4o, b»Bmt# «

que permitiu a rápida lnr*r«âa 4» eApItala 0%tBdq-iría p»»«4a. «em !,,0 •»-!, ,140 |»p*»*.|r*l rooieguir 9 tr«B«formaç4" 49 1 .-;,» ;. 'i
num* nacAo iB4oiirial 9 bu» tio curto ptrJododa lempo. A!4m dliso, oatro fíior qee ronirt-MI» para a rapid, eierurAo d, rt9»»« lollil-an2* eol-ilríiaçâo da «cosem!» rural. NV*t-lerteno. o r.rmo ob*t*!vo tr* o 4, dar ao paf»mala pio , mal, atsjodio. E p«ra ta«« pr#r!«».vamo. paiaar da «eonomia ruiai «m peqts-nafícala par, outra, -m t^cal, bSOOln ««'or,
pnii «omente a agrlruliur, em -•»-. u» propor-*Aea ** «Bcontra em rosd!<;Ae« d« »plír*r mftoto, método* t4eal-oi « d« tssrsr m*o de-todo* o* «eu« racuraoa para o «emento da «sa1,-re-duíAo.

O Partido Comunlita Bfe» poderl» »dotaros metodoa capitallaia* de dr-t»»vol»Im*n!o dancono-nla rural nlo
pltetio* ao* bo**o»
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{Notícias de Toda P^
I -<ai-A d» Wa faitl.< *4e*tã^,

*Q ttemuettte

A in «alai « uiiitafi, biaias
0 I4*4IA4HUIMI «1|(| « (mil* *%,
*4U»f«e4«iu4« Um líuérti
iflaHtifai ias 4ítti -aatriluta
Itftll 4 lAIftM a iisiü-ai t m*
CH <«• üilttCU tkMúi teint
44 iii ¦• UíIibíM» 41 UÍUiA

Jtedwetíe

e*m Pru*«. *«fiiirfi«m*«i e«•IM. *m*4<m í**;«m.a «en
tsMmt •*fít»*A ©«*«* #«1 m*
et^W^t* ™ e**m *ft^***n^.a}t* •* i*#i*w íwrwff
<« .tia-ih-rtt-ni, |a « r^-ittiita

HiK BA M * n t\m*t m* l»*
vede * Bfnfrwa faT4HH *o C*m>
mm A**»»-'*, na ps)*'* 4» T*«.
<•" i»i-*-«

fAM-itl P44 P44A TtMPllH 4
OA tll ...-».- r a - -.

« fc.t.m 4 «filia. M» í».'-al |«9
nau '«arriA a (WMfW d« em
Waü-f ptRto, ao faltar Aa »«*»
*'.i.i4tót* iUí«,*a õ<) OtfMiraJ,
L.«vaiiii.»A «iu* ar»B»l» Cmne
fatiai A» t*j-*ítfi«» par* « T*»«io

j HaMJ rnlM tamlaioi sq-)
|Mi|4) r<-f>i««#fit-4*kt aa o**»rti*4¦nrarÃam**. *K»«M. -taonlMi d*
j VatfrtV' "r^urid» e?# l4»faitwr.-.*•»". **p*»!* atansa", "ftatm
. At***!»"' a *A Cvi** dai J m-nt-
I n»4". A*f***id*«i.»i t*«ia *«? t»«VJ« hattr* «» rmitttW.

47ARTAX
rTHtE - *A -nwf»#f «em pe»

je*4o", tom O» c«roa4iant««.
(.u-kia ~ -Oa <--^;mih*«

ilffia". pom Çtier r*mit.
JOAO CARTA «O - "Oa mtl»

tArtm dt P*ttin**. cotn CThint
«RCilKlo •> -eamatal da «1

torlA"' tm» Kcítaia ft«*nH,
ftlVAl* - -Oik» •BV»a'•, f«n

l**e C*stmé,

M IIWHIBWi
HKtm » «A**prf»* '-O

p»»**i»ííu **«*#« tfí»m«« » i*o»*
iaa*4'*« <$* tVí^.4!^ p«r tll.-
O p|W(»W« l*-»i|i«l lüIMWIOU |W4
lia • tavur dm l**"*'-*. *—l d*
Hcía «v, vllü^lia líiíi-.tltil í!»
f9M ll«»i, «í*lli»Wa «JfAIMIOU,
H-ijM. -asu-a ri-peii ftt*ft*m » &?
lüiutu • t4Uf«o i ai (** w*m
daim a fatfm I) P«wnt4tt-

•ti \..»-... NO ATWmpO
BKW HOlIllWffTB. II -.

jAtiswe**» ¦¦ titc#.i»m a «•*
eetÉJM a* riarlt» R»if«is * Ale-
itr-ArW, f»JãTd]raÍaal0f P*to Ait'11-
w t qil* pejrtct*4*tan eo üt*:f»tt4
o, ,.w«» rufaram » w« cm»
l-|it4 fiil» mu,

0 R 
fei1!*-.11^***»"' HtMjll

RAUVAUfia ;. .
r*aniM>'.« -a». **»?'(-»
IM#q#r4-fe*:: -...,,
tm* tdtmi j.;-.N* H»^.!« |,,.t.'
»>4t*(w «# ih:. ,
f«*t'<» «5^»»^ »'».",
tia flaniü ás» ¦. !' •
OKAWMr M„ lt9»,h,

ny

-. -. -- 11 i- *. i.a ptiA. VAUS*.**AL IKI IIK.M , ti , rurtt*
^ A tAtmtm »it***4»4* q-M a* m*ttík»»» bo ttki prto am mUm

\tm*m m wt** a f.nuiu doetti** tí* rua ttortio Amaro, f**-tu ;ai** MUifttu ttm mniw»»«* r»txim« 4m jt-s»».,,, 4t-Miadavt pela ma daeuana, n«.
I p-ncuuiam .í« wt»:rfai»t«»!, r,.»sma-t-». f»!7»-iv4lf»aci, t-rH)*|ft«}.
, rnetauí a hovldad* do -OsUi it*O***»**, tttsriio pMttiío que irtodar uma -sua mf*f«-n*« e uro
, pf-iteo mati frmtiiti i ao cama«nl crancaa, .w-$.»:i»u» 9 ,;tt,:.,.re* >•.. iiuit ute :etn rtvebtdasrüf-aficVa rw-m cemita (tara .* taal»»¦-* a fantasia «t*-a •.«¦ «vôo; au-ea.

lie» .iu qi,- %rm w;v(jo «boU*
lema. par* eu.%m tm» cs* 4r»oi*r4 ramirilatj(ii¦ m. '• m m UA VITORIA

. «*¦• quaiiw noiiea ,M ca(,»«t tda VHcirta rf-alimrieAo na im
pl* píaifiA uo Trai . Cutue Oo-mes», rir*,!»!*-, ai-a a fan«aiU.o veiiw» iMiir -ia ,.,•¦*<•» ti-9.ccnits *;.;r*ti,:j,:e «rsuut* or»n»mens^t4o Doa» grandn er-
que-nrai «nlmt' « a«. e-;•*,-*» RAIUE OO OUDB IH»« 44e,-A re-co-woo 19 ui!irm« re-
!S5|f,i * CVtMaçAW 09 «alio ds.*« liff. uotfe «ti treaJOado o

ATROPELADA
DEFRONTE DA
ESWO DO WEIER

_ im nõ4hWa por um ofilmw.
na rara-iAo aui m» tutanitaiaaiiaieaiar a rua 54 de Mato, de-
froata d* rtiacao a> M-ttr a
«ra CoiiiWKCit H-w 4# TA anos.**%yos* do «rneral K«m.. ittis
« -e*j4enl-> * rua l*a*a« ut 1.
M Pwudtii» d* frasMfa «a, a».
U do f»n«ul e eMWia-vv-t ge>t^raiii-4,1. f<4 «Ia saeomd» naAwwi*ti'la «to J4c>tr, aemlri. lt+
»• pí*>> inifrnada no H#piiai

1 Kv**ií»Ut«.

ga'B««4 r«*>4 e rs».(". : ' ' ¦
O JWiío ««itf«'ai.. ,
BO» itnw Bsiáíitf, 

", '
lamtaa. *4ia*f4««'M •*-. V. *fí:n**
taiitlltia H»»»!*3

1 O t»*Íí»rV2S á .,., .turmiaa m te*-*,r,
UW* im»<* dlfn"' . ' ' ; *'*«'.
f*| lMBi*aa p-j. 

• * " (
t» ê* tm*MiE ,.
po.. O irtRiíüOrando r«*«.' ',,! •¦'%

1 rta «SV-aar* * ¦;. -
P*H* d* iriartiiLõs i,, ,.." '•

tutu*!'"., IfVf»»-,..^
fAIAiriBA^ '*?•«

tt* * alerta. -tmi»m» Aalea mu
j...ttíi.r.ri, a twmt» pt^tre rt»nmif.ee » -bjbjbj i.<«y„hi • ,-»u rwi(oofto luiir 4 r*aftu*4a ea ¦
«Oa !• d» corieni». (..* t*jnfüf¦!
Uiru «*;*.. 4o Um. LU*, qu*raia ««te Om *MA (««».!:• -»
BütovM r*t...H»-a «ta «oa luitm-*
çfiMametiurAo mi-rm * frtita
t,Utr>tr.at4o !»!.» .-jintt-,.;-- ln» Iesrte lodo 9 vatio reptiioriofa.'tr*.«>-.r.. «ta a, 9 »,*.,« -ta jmaWtA o iraj* uvà a rtior rmfama*** «# **ao,
RUMO OAaWAVAXttCO CA. i

prtiillfixoi* Of* 11 ¦ .1...1 .. 1O fameao » r .«ih-cu*» bloco
t*: w :',n.:n tf- V|'a I»at»| O»..1* * tum* de Z* B-tri 4 ds*mau pm-ltUdsjL utrA «ale anocom a sesutnto ernu-ij o*va|.cio Canu-A pr<Mtd*rite: Altio»! .**«»« da Hilra. dOtior fUr*l;Alb*rW f»;..;i-,, <"\-r'i: ,1. »,.. I•¦-(.» (•»;.¦!!•* > Hei». i-tKHirHro: tArarta tlanii» Oomrs e Valdirl <-!.<-> rerrrlra e Valdrmlro Je» 1tm, •• :n).",r e Rlunrr FranrU-ro I*-»isík-iio. prorurartor.O bloco apnraeniarA para o
Carnaval da Vltoru o laoirn ¦"0'inem *** der» «tqii»eer** d» *••. |•nrta de , .-minto Moe*. SalrA«om o O *t»!x**fi» de T-odç-o.

o autor —Hado, o rompo-

humãe *\}fr/t*c^

" ftóavaSp

•*i

wmmi.

« PAtÕÒ
í it*»'* m 9, ,.
rio d« Crv.r'.....
•"i-fliui* -r-»
Palm.fr*» "•¦
en-e*istrt rom >•
n»tro nem o -w
«**««•«'¦* *S»i 1

K»'* KW**3 §****%mano, .**** i**f>».awta.tYrim H,áalnd* rio f>*si -•»
»» 9*1*» 9 parart-,1ferbado « r» t*ro-*#íWti.a re»,**rA rombina-ia *ou n*o, de wiítf4.• ,»-»j-^

Ba*.**'© Mum

B PAUtO l| ,,4
| NrHkla.se meia m-í,i
I fefii-nar».- jí^.hí,*^.,,5

A t^fjsej'» Pa..».., á#a -rr»||*>,-#-. tn r. .».;.„
J*. D. tt*» ana p»%--.*í, ,
ricr rfeilr» 9 ni^ ,r .,- wtam» bM*t!et»o ts—

( t* «ro e r,(H tef-av»«IrsK» d-» —..... .

'?O

e» 1

Írt »

b*i^ do cjube ^ 40 ,,„, ,,Bf^ gua-, n!«-w»m HJbo.
TtJCCA TEJrtfl tll Br

aiea*« pelo* moitvoa im- riafaaa »^« í«-, míSIÍf ,«!I 2.C *!? hw^ "m* >'»***f1-'),«' I» I
prlaclptoi, e.,mo lambem (^«iV?^ M"^' Na quarta fe|..

porq.e o tipo capllall»!, d, economia «-.slf.ca • »<> dia a. Tctít» ri Dr«£iaí i^f-mi»?. rÍTTlrt f,,,"t• °.fw' Jf*
*.f^£Wm«tPl«to.9 implica unCita «• [**« S^KWdm,: ínlm^ J-^"^,^-^ta-apoBttet. Pol por Uso qua o 1'art'du Co- ip"*»*C«<» «io Oltaiplro cooi acJ AVra» ^*"
mualtia «dotou a raa:t larga culetívíiaçlo da ! !*^ír!f*ç,*c*I *!* «"prwa Patxi»l «-•economia rural, unindo aa propriedade» atrl-
rC' * - .* , m**~m— •_ .

tirio, ni-n de que nada
Toda tt*Olte i-tcAo deve ser dlrtctda a "Sa-

-' ô | r\T*Zm ""^ •»• «^^ ««•»- • -Oi^neste %««!

j.^±o, oi.uuu.uuw ao loiioiaaasyui.petroioo,. o
Qüe eqüivale a trfis vezea o mela a produefioelo 1913; 38.000.000 de tonelada, de cereais,o quo representa um total cinco veies e melamaior quo o do ano «nterlor A primeira guer-ra; 2.700.000 toneladas de algodão em romã,luto 6, três vozes e mola mal» quo em 1913;
Esses os recursos materiais corrj que contava ànova Rüsâla ao lançar-se na segunda guprramundial. Essas oram as bases economle,afl daUnião Kovlutica, aquelas de que pòdl, lançar
milo pura pontliizlr a guerra-,

Como vedos, a diferença era. colossal. E
um tal desenvolvlmouto da produçAo, aem' bre-

"Kolkbot". Esta cotetlvltaçAo proroa j«r uma•xperleoci» benef ca bAu «umeuie porqoe n5a«nvolr» , mina dos camponeses como umb«m.
* sobretudo, porque forneceu a oportunlilsd-.
ncceiaarla para cobrir lodo o psl» - - -. duntro
d* pouco* anos — com cm» verdadeira redede grande» fasenda* eolellvaa.---•Nlo-res:a a menor duvida qua foi apenaa
graçía A sua firmes* e A declslo Inabalável-«.-a i».-''«o rí-.-nnlatp "oaaegiiln oi resulta,
dos conhecido* nAo apeoa* na IndustrlalIiaçAo
cn.iü iiit.1 .,, , .<•.'.iv.xaçío da nossa agri-(uliura. Tratata-s«, dnpoia dlsuo, de «nliur se
o 1'artldo nerla cap»t dB utlllxar corre:amcuta
toda» «asa» eondições material* pnra «umunlar
a produção de guerra „ «tiprir o exercito so-*»letlcu com os equ'pamentos necessários. Acho
que o Partido desempenhou:*e perfeitamentedessa trrefa e com o máximo aucesso. Se des-
pretarmo» o primeiro ano d« guerra, quandoa trau-feroneia das nossa* lndu«ria« pesada»para o' leste relarduu consldor'ivelmcnte o
rUrao d* produçAo em masaa, «nlAo, no decor-
rer u. trí» anos Inielru» o Partido foi capas
do contcgulr um resultado que lhe deu a poa-«Ibllldàde de.suprir a freii:* da eombat,. com
quantidade suficiente de artilharia, mfltralha-
doras, fusls, avIAe* ', tanque», devendo-ic no-lar que o nosso material dc guerra nAo eraabsolutament* Inferior a> alemAo, mas, ao cuu-trarlo, «ob um ponlo de vista geral era-lhemcimo baatante superior.

A noas» indu:;tr » de tanques produziu du-'rante o» trê» ultimo» ano*s uma media mlnlnia
de mais de trinta mil tanques, canhões de auto-
pro-Mils4o e carroa'blindado». Alím di»:o, anossa industria aeronáutica produziu durante o
tnetmo período cerca de quarenta mil aVlAes
por «po Sabe-se também qq0 ns nossas fabrl-ca» d, material de artilharia produziram anual-mente, no» mesmo» três ultlmoB «nos, cerca
da quatrocenta» « cinqüenta mil metralhadoras
leve* e-posadas, mal» de tr«s milhões de fuzis

cerca do dois mllhAes.de fuzis automáticos.
B agora quero pronunciar algumas paia-rra» -obre a tarefa do Partido Comunista nes-

te* próximo» anos. A tarefa fundamental do
novo plano qulnqneaal con-luto em restaurar as
areaa do pais d«v*«tadae pela guerra, restabele-
cer os nivela de antea da guerra para a indus-tria e a agricultura, e. depois, ultrapassar taisníveis.. Al<?m'do fato de qu« num futuro multo
proxlrrío g«rA. abolido o sistema d0 raciona-
mento, a iioaaa «tençAo será focalizada espe-clalmente sobre a expansAo da produçAo de
gêneros para o consumo em massa, sobro olovantamtmto. do padrão do vida do» trabalha-
dor»*, pela continua rt sistemática reduçfto do
preço'de custo de todas as mercadorias, sobre
a construçAo eOi larga escala, <., sobre a reall-
íaçAo-.d» pesquisa» o experiências cientlflcnn
d, toda a sorto para que a ciência possa des-
envolver-*» em sua plonitude.¦;' ;NSd tenho a menor duvida de que se dor-
mo* á necessária assistência aos nossos clen-listas eles conseguirAo, doutro de muito poucotempo, oltrapassar os progressos científicos re-
glstrados além dà8 fronteiras do nosso pais.' No.que dls-respeito a um plano de maior
alcance, o Partido pretende organizar um novo

Vigoroso rossurgimonto da economia nacional
qtíe noa permitirá aumentar o nível da produ-
çao trê» vésea mais em comparação com o nível
de ante» da guerra. Para conseguir osse objo-tlvo precisamos verqu» a nossa industria pro-dura cinqüenta mllboes de toneladas de ferro
gusa por ano; seis milhões do toneladas de aço,
quinhentos milhões de toneladas do carvSo eflés.if;nta milhões d0 toneladas de petróleo.Apenas sob tais condições estará o nosso paisgarantido contra qualquer eventualidade Tal-
Ven trAs novos planos qulnquenalB sejam exigi-(Jos para alcançar esse deElderato — scnAompamo mais. Mas iseo pode ser feito — o nós
precisamos fatfi-lo.

B*. a.vds aue compete Julgar s0 o Purtldo
agiu bôm, se continua a agir corretamente, e
Ce nío poderia ter agido melhor. Muitos sftoo» que afirmam que os vencedores nilo devem
oer Julgçidos, nom criticados ou fiscalizados.
Tal atitude nAo é Justa. Os vencedoreá podemf vrtevém s.t .liileailos, podem e devem ser cri-
ticodo». 9 fiscalizados. Isso constitui umn uoa
pratica jiAu somente para olos próprios como
também para a nossa causa. Acho quo a cam-
panha eleitoral representa o Julgamento doseleitores sobre o. Partido Comunista, Na lutablélto.ral, o partido concorre As eleições' Junta-mente com os que dele nSo fnzem parte. Nostompo.i pausados os comunistas encaravam comcerta desconfiança o» qtie nílo pertenciam ás
suas fileiras. leso se explicava pelo fato de quoo' lèmá d» "nAo partidário" multo freqüento-

I ASSOCIAÇÃO A rui HA
CO UO I1K.4HII.

BAN-
T*-«ie? Reiftiado?

g. «Bb. ssut • pjiJTOR A L "K ME"
A «atração daa rrtan-a*

A PEDIDOS

TÂSTROFE
Desabou o "Edifício Assis Brasil
o

que

rr

Sob a ep*f*r-íe acima os lornais nofic;ar.»m hoio»in rito ccorrtdo com o "Fdifcio Assis Brasil",
sr; adiava em consfruc=o i tua Assis Brasiln. 118, em Copacabana, o quai desabou, causandoalgumas vitimas.

Como é compreoni!"ol. os primeiros informes
roram tomades sob uma atmosfera da sobressalto
e pânico, e não puderam, na sua prcsia, refletir aiverdades sobra as causas do acidenta, nem quanto» determinação dos responsáveis.

Por isso, foi citada a CONSTRUTORA A. J.BRITO S A., como a lesponiavel pelo evento, nas
prtmcirai noí-icias veiculadas pelos jornais.Essa i rma vê-se, portanto, na contingência dovir a publico, cm defeia de seu conceito, \à fir-
mado a acatado por longos anos de atividade c de
trabalhos sólidos a reputados, para esclarecer o
público a e.poeia:mente sua distinta clientela queas obras do edifício sinistrado náo ie achavam a«eu cargo, mas, tim, tob a cxecuçio e responsabi-
l.dade da firma

F COUTO tr LOPES LTD.
i

estabelecida nesta capital i avenida Rio Branco
n. 151, 2o andar, sa'a 2, telefone 42-9091, í qualfora aub-empreitada a rospectiva construção.

Rio, 9 de fevereiro de 1946

CONSTRUTORA A. J. BR!T0 S. A.
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INQUÉRITO
aSORRE DJF.DI

APRONTOS
Foram anotados na manliA de

da Comlstflo de
11 de fevereiro de

Rer-oltiçõ--
rn*^1das, -m
lfM«:

a) multar rm Crt 200.00 o Joc-
key Osvaldo Fírnardes ' e o
aprcndls Orlando Cunha, por In-
fração do ártico 1.">A do CAdleo '
((•fívlo de Unhai., montando os
animais BelrSo e Cacique, res-
pecilvnmwe nas reuniões dos
dias 10 t 9:

bi susrender por lnfra-ío do :
artlRo 135 do Código (pr»ludlcar;
oi romn»tldores» o nprendlr. Re- |' durlnn Pre.tns Fllhn ír^inH-'—i- j

I ciai. por niintro onldas. mon-
tanrlo o animal violenta na re-i tml*n do d|-> 9: o Joqnel Lul-i RI-
fronl (rolncldenrla» por três cor-

| ridas, mon ando o anl**inl Tott-
j Kl. na cnr-Ha do «M-» '0: o
, aorendl- litllherme Greme Jr.
I <relnrldewlBl. por tres corridas,
i mi,n*in''o r« -nl*nnl>: Pollno e 

'
i Slnrrll na reunlÃo do dia 9: o Jo- |quel Emlfrdlo Castlllo (reincldcn- ,. ciai por duas corridos, mminnrio

I o anima] tlllpse. nn conidn do ' metros cm 49 1/5"' rilri 10: e r»i Joouels Edlo P. Cou-'
Unho e Argemlro Nerl, por uma
corrida, montnnJo os animais
Itamonte e Cavrú, respectiva-
mérito, nas reuniões dos dias 9e 10;

O prosseguir no Inquérito
«•berto snhre a rerformnnce doanimal Dledl. no primeiro pircoda rciinliío do dia 9: e

dl ordenar o p^camento dos
prêmios rt«s reuniões de 2 e 3do corrente.

ot *em os seguintes trabalhos-
KINO - R. Freitas - 1.500

metros 101".
NEBLINA — Lad — 1.400 me-

tros cm 97" — Suave.
SUNRAY Ot. Rclchel -

1.200 metros em 79".
CHICANA - A. Alelxo — 1200

metros en 82".
MOEMA — L. Rlgonl -- 1.800

metros cm 122
LADY SHIPS — D. Ferreira— 1.400 metros em 91 2/5".
LADY BEAUTY - Lati - 1.400

em 91 3/5".
OBEIJO - Ot. Rclchel - 1400

meTos cm 02".
ETALA Om. Relrtiel - 1600

metros em 106".
ZIRCON - O. Oreme Jr. -

1.200 metros cm 80".
ARATANHA — J. Coutlnho —

1.500 metros em 101".
VEOA ' Alelxo - 1.500 •

ni"*ros em 101".
SECRETO I). Ferreira — ;

1.000 metros em 102 4/5".
MANFUL - S. Batista — 800

O Radia 0!íw.uinh& as «munir» «!r«'«i17.00 - Erteort*-» At rte. iVou-s de Wa rtóiihançi: ****,
*- o Fantnrma Voador; U á* -O Olobo no Ar: 19.W - tlnt*nna Krportlvo. com Ler? Kü-iiiati. orle Amsral. Uü? M :,*o Alberto Mendes; 19 M . oN. I.; 20.*0 - Eva-atòfí -5
Jorge Amaral; si k -
uovela <•» Amar! durg-, : 1üançaca de Amor, «-r, S4salioietit .. <r K'i« :i ¦' «-CO» ' 1 !c*: 21 a -
O que eu v na America do *».*.
.e. com G *»? (ft - R*ú> b*
pefnculos liríjuto lAei: Vx ~
Folhas Soltas, oim Al.-aro ".

| wraj 22.40 - o Oiot» s, «
23 30 - As niaLt béra* m-jsjí.
24.00 - Final. Locutom
Bninlnl, Rubeiw Amaral i - 1
t^es e Muria Cândida

N3o se deixe abalei püt
mau funcionamento i*>

APARELHO
DIGESTIVO

Mau humoi, oeaaninui iwi >.•-«**
«cr-l. porto... »« con*mu*t.a.' •»
mau f iMicloiiaui-nl" d.» a.af-U» •
gcstlvo, d- qur «• ir>anif»«U<M
mala cuniuiu aAo a»la, ka/.-». oi 1*
a». ítoie!.. a>(i*ncii», di>ti-p*i» e*
Ua, dlairéia- ufl«»tv-m»-i'-. tn
Iril* « litcvra»
o sr nfm devt, puir.u, -u«-»
ao.itcr pui tu«* inale» O LEITE l't
BISMUTtl COMP.i.STO. «tuando*
reiamcnn- «rthi». a pail- al-*»!! **•
atiarclliii g-«tnHni-**lnal. ***** *
diarréia r dlsliiloklra o nraain-*
Nrif curo» fie úlrtr-u,
at)nna-a>, gnm .mia A>f*x
camada prnt-tmu. di.
conUictii dm «llim-r
t*»s. fttirn-ln
elcrallsu

/**iU '*•
Vl.a • ti*. .0-
toude tommnde

EM PARELHAS
LORD — Ot. Rclchel e SPIT

FIRE - L. Rigohl - 2.040 em
132 3/5" — 1.600 em 103" —
Venceu Spltflre. que esperou na
milha.

HUNGRIA — Osmanv Coutl-
nho e DIOOO — J. P. silva— 1.400 metros cm 93" — Me-
lhor para Liogo.

ELMO — J. Martins c AL-
DEAO - O. Ullftn - 1.400 me-
tros em 91" — Ganhou Aldcflo.

a, dl. / 
'XStt.

sr L1
mil

CbeVPOafrO

A núncios Classificados
MÉDICOS

asa ..-.-,-.•—yyv ^~.. jQg *gQQ£

DR. ODEON BAPT1STA
Mriuco

ce.nrai. « (iibmiii>tu
**aulf> rorto altura. 7« - |.» -n-,.

DB. SIDNEV REZENDE
aXAMiis o» sANinia

lua u iin,. tia - I.» »ndai
»'(.!.«. *2 UM*

DR. AUGUSTO ROSADAS
¦ 1*N IIRINAKIAS - 4NIIB « «üTO'imriHiii-ni- -a n «a> 1*. 10 „,Rna aa 4-irmhl4la. a» - 4' * «9

a»iaV.'i tssi

DR. CAMPOS DA PÃTm.~V
MKIIK U

edit
cIíiik» a-r-jOrtfui, |j .nd _ 1IK

DR. ANI1BAL DE GOUVEA
l'.'!'!.::;:'.U.Oht: _ .ttutULUUIA

pii|.miin*h
Pca. riurlan. ti - 1 •

Talei tr-,1737.
-ala II

HÉLIO WALCACEH
«uni» ano

Raa 1.° de Março. 8, 4." and^
Sala 4 — Telef 43-3303

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

aua da QuIUinda, I) — «.» andai
d»- IS ii 17 Snr-s

l-iclnn.i tS4S4u

DR. EIRAS DE ARAÚJO
(ilroritia — Uroldgla _ «ín-èolo-1
UnaSàltorloi AS3EMUL1i.ia, tu

J00 andar _T«L 42-MMIT
It. jMtiiiriui AV. CtJPACABANA.

1SS — I." anilar

Sanatório Sta. Tereatnha
Paru tuberruli--a - tm «-ribur-

«o Prucurar, ne Rio, Ut. Milton
t.nl.aiii Prata llnnann, 1} Tel
23-8127 Sr- frlburao: 1.1 Aman-
cio Ai-Tcdu, rua -.iborUi Branne.

I1B Tn. 321

DR. OSVALDO DIAS
uoiímmi pin.MiiNAitKs nimtn

CCI.IiSK (NeilMlITIlKA*
«•.-mutila li 1» .na mor n-ajae

Km Madnr-lm n Carvaiao «a
R»nat tttl fur.t t» SS4S

DR CLOTtLDE CÉSAR
(HIII.IHTA

Raa dn onfidnr IH» /.' and S Ml
Pl.Ilíl: S3-S4AI r IS.I4S7

Dr. Frandnco de Só Píxoa
UOCUNfÉ UA (JNIVdKMIiAlia
ll.^ncai narroiaa * manuia

l. Araújo Porto Alegre 10, fala 811.
Illarlam-nU. - Fnnti I2-S9S4

ADVOGADOS
****>r_'*4*y****t****Se**********4^*^

Lula Werneck de Castro
AIIVOOAIIU

Rua dn (.ar..ii, «» _ ... _ „,„ uOlariam-nt- di It «a II « I» «¦ t:«(.raa Hír-to ,„. ,*-,ÀlU»
fone: !*. IMS

*.»

SDÍVAL PALMEIRA
AIlVOdAIIO

Rio iimiico. 1111, . |j,i »Dja,Sala ISlr - Tel |2-ll3t)

DLlrTCTRlO HAM7M
» 11 » o o a u o

(Sua Hlo Iwè, |8-J.*> andar
 '•«» I li 1 Iu 

- Tfcl.EFlINE «-036S -

Letelba Rodriç/uea do Brllo
A1IVOOAUO

Ordem dou Aavo«udiií llraslirtrirt -
Inserido 11" 1302

rramsa rio ouvldui 32 - 2.» aurlai
Telelone: 23-«:ü.v

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Kn-enhariu a Arquitetura •

ConatiucSo
Av Hlo Braiiri, I2K - ;ut«j «ei/1

- Tel I2-(,79S
mento mascara va certos grupos burgueses quenao Julgavam vantajoso para 8| mesmos apro-sentarem-se. ubertament0 aoa eleitores semmascara de espécie alguma. Man, hoje, os tem-
pos silo outros. 0B quo náo fazem parte doPartido encontram-se agora separados dos bur-
guoses por uma barreira que s8 chama o bIs-
tema social soviético. Essa é a mesma barreira
yue une cumurilstao e comunistas sem partido

n« mesma massa coletiva dos povos aovietl-cos. Juntos lutaram e derramaram 0 seu san-
guo em todas as frentes de batalha para a sal-vacilo da liberdade e da grandeza da nossa pa-trla. Juntos forjaram as vitorias sobro 03 |n|-nalgor do nosso pais. A nnloa diferença exls-tente hojt. entre eles e que alguns 8ao membrosdo Purtldo e outros nAo. Mas essa * apenasuma diferença de caráter oficial".  (A.P.)

DOS ESTADOS
O "Torneio de Preparação"

ora realizado em Santas, oferc-
ceu o seguinte resultado, na sua
primeira rodada:

Comercial 2 x Portugueza San-tista 2..
Jabaquara 2 x S. P. R. 2.

AN VERSAR U

Fazem anos hoje:
Senhores:
Luiz Barcelos;
Celso Vllar;
Humberto Matos;
Rogério Alves;
Senhoras:
Nar:U. Agulur, csptxss 00 «'•

Francisco Adular-
Virgllla Pontes, esposa 00 «•

Joaquim Pontes.•
Fez anos domingo ul'lmo. a «¦

tij.ora Rosa Miranda üraz.
Fazem anos Iwje: o inrnin»

Jorge dü Freitas Moreira. »'iw
de Dionlslo Rodrlguei, Mor1'111 '
Luiza de Frultas Moreira.

A menina Suely da cos»
Gomes, filha de Aírton Pereira
Gomes e Gloria da Custo Gom**'

Hüi i.ilo., ilüje, £. SM. " lar
queta Pinheiro da Fonseca, »
posa do Dr. Manoel Pinheiro "
Fonseca, alto funcionário w
Banco do Brasil. ,^,,-n

Romualdo, filho do rasa' Hé-
Ilo-Adir Tlcs Danion. ^.

Yeda, filho do casal Franu>
co-Klsa Severo.

NOIVADOS
Contrataram nupeias:
Srta. Loura Figueiredo, com

sr. Hugo Moura. m 0
Srta Altiimira Castro, «m

sr, Isalas Freire. t
MISSAS

Os lrmftos, filhos, noras * 
J^j

tas de Esmeraldlna Ferreira «
os ciemnis. 1'.Santos convidam .

rentes e amigos pnra a "J*"**;.-*
30" dia, que por sim sim»
celebrada, ás 10 horas f,'
nhfi, dia 13 no altar da^nu

dns 1'IIIHde Nossa Senhora u
4 rua Conto, na Penha, »»d!
pensam-so as monuestav"
pesar.

? *.'¦»'
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TKIBUNA POPUUK
iinittMaan.m.ini i... 11 Mi.» ¦¦....., t^«a«t»t» ¦ i««» ¦ .in «»*aaa«.«t'

Hthél
VIRÁ 0 RIVER - Buenos Aires, 11 - (De J. L Pinto, paro a 'Tribuno Popular) - Reunida esta tarde, a diretoria

?íô RJvgy ¦ 'qte q-SCIdlU COncelor O SUO exçureâo ao México e estudar uma proposta poro uma temporada no Brasil.
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' 
S'f!& iaaa^^iaaaBaK atai §' tt jj9^BSoSt%mt*^Bl

*'^»ÍSÍfiÍt ^?S' ^."ÍÍJP^^fcr "" i t paaV VtlXJam^ gjfe? .t ^^^^aaaaaaaaS^rT^ "^^ ":*j* " !.-27?%^«»rí ^^^BKJBBB™ . ew «jK'-- XSBR mr^ ^ir ^^K^^^^K ii^^^^í^«Baaaai ítaaaK

w#^ Mwt t^'^-^Bity::>!^^t^*gtr^^jBF^<i"^,>m**í^ 
'afc,*a.*i^S\Má^i^llaBstMBi

^t ..eji|f ^^^VasEi^^aB»'^1 ' A A-^tmÊm at tat 
^¦l*i1'**i...v .* . ^ , ^9^V ^^E ^^ ^Bt.—"***' ^aaBBar ^B SaSBBHHB^Hiaik SHffi a^HaBBar'^BW * ^íbbbbI fcj' UtjSj '.

Jf *^^*T,',A,^^I..«-. * ^ %- i>-«i*4^«" BrfflSrV' <¦• imHÚ^ fisp.^ Rk^HJ kjM^*»<r*AtlJ>_ .2^!** ^'iirT^S.f''
. ¦.'¦•^¦*T,St,1nitai»K-.'t^^

''!',' 1! f"',0 fl«?*-***,*,-',««-,«»» «i l«C*^»raf<á mie empwsatom * i-.iv. da fwfefa tf«u.ra «ja eamooenoto S*l'Amerka*o,te nttmA Vem&t MSinstm ttmtaato aattttr Ckbo. ata toi eat watt f>fiei*m; Vaeta. tkltmklwr '""¦'•¦"«t • imeao, e, /I"*h.i,.«, v»cí„u o ata-na bienltuo ataaáeaata o otamuso. ia *,?. ..— «tia Esr«*.íot t<8/u:ir.*iet patt a »r»i»ffai«-)t*i» ta rnatea, • (fofat rr.He*'*» dt li, Atitt. r*tí* aa»»» »:>»"i«>4»»'t'it} /. L. Pim*.

Atuávamos bem até o incidente - 0 que não pede ser feito pelai
cníca, o foi pela violência - Vencer de qualquer maneira.»
Domingos da Guia grande figura - Fraca a arbitragem

(Escreve J. L Pinto)
m Mtifn. ii fo* Jn»i
ma «jtkM p«» • TW-

rtatarn ttttls-
¦ •<¦ t "•"•i«?ih****í»* a* «**"**
:»s«, á* ter a»it»!W»* pe-

m u««ie oe do.

a«fít •» f n prKiq v* »fiTT?ii ifffTT^f*! ¦ ""¦¦ - ¦¦ ¦¦¦¦i» ¦¦« ¦¦ ¦¦ ¦ ¦ ¦¦¦« ¦¦'¦"¦¦ ¦¦-¦¦¦»»•¦ .ii——...i ¦¦¦—.¦¦¦¦ -..-.—-¦- ., .-,,*— ¦¦. .¦¦— i.- ¦—¦¦ —-«..¦-....... ¦. ¦. ¦ ¦*¦ ...¦ - - - .—. ———-—— •—— —-—-—-—-—<--—-:^i!i:#iirc.ii o sitia im i mm mm i wmm"
^ m t\* 9» («.lia, .*_*  .. *_ _ j»^ I

«rniTtM O*, nou? QCA- iiy-.ttftrea n, »3Bn firertm *^t
nPOII A riMrO n „.^,tii ,«, <iM"i«t irwe»»»'»

D-nsI» tlfttí -
rmwlmtHIa «1 »
dol* jalte* efe!
erartudo. i*m l_

ndo t* enrerrara o j urta me*mo em
r« Satl A«">*1r»t»ti dti letnr a ftjul*>p • Df Iji Maila,;•'«»•«« »»- •••i«-i»«.'»» • «i»»-»» fa,-s» o Jo»jo Dratft e Ar-1 eapul«»-« d* e-ampo. eoi-in «iftSv « aw.a iMnif-tar.».. ,«- »•-• n ^^-~ij —
ííi. * tf.t*0L frova-1 roa V*leni'nl. twr armtAo. O*' i».»^^.^-^. »—«a ..-. »««i t->* í t*.

ht»"M*d*t *t«j ft*«>''»i »f»-»dftrtt tentma-am ft rtnfhrj ^-."«tH-j.ftt, r*»^ »*-«¦!* » •-r»'
ir:!í:f<», dç*idf o dia j f«i«t«msdt>"i dal* a dol*. u«r, de c*d*vi it!r-'!»»i«>»«t«. «* irr"!-» «t»-«|-»ni-'

p»l«. «te-rni-híf'*»* ntiei* fBr+tj'-. *:'-•-?- **»{••_., .«•<-» * »»».}
*»nian««*-t da nr.Mll e d* Ar-T-n-1 r-> |»-1m»>. rp«t nt-í*»*'^ ^» »—i«r-«
tina. No «renlro do t-nm*dn |»-,^^.«- ..« .n n-*» «t- v-^a «*««•; *
«nntartm um hurr* trn eon»im-! f»rm»> am.!**** »»*>«?-•« •* •»•—••

0 CHILE foO SÜL-AMhR:CÀK0 DE í ATA ÇÂO - Santiago, 11 - (A. F.) - A Diretoria da
Federação Chilena de í.alaçüo resolveu aceitar o co vile dc sua congênere do Brasil para participar da
próxima com*p3t.'ç:.o retalc.ia sul<mori:ana promav 

* 'a 
per e*ia. Ficcu re*olv:do que o Chile atuará no

Torneie, ainda rue seja cera uma representa-âo reáaifía, em homenagem á solidariedade esport.'va.

ís «i« ríttitre, t?•' , ¦"?!» rir!» de «tm-
i ¦ • iüífwdat. mormente

rat»m» a dltmiia r*-•• i-PTtm entre aa re-'* «fi* dirn rartJe* aml-
tm nmh'enie arnolti-• • ¦•¦«.¦.'. tuinán m «orna-

¦srattado num italannue»<j «rrimarto «-mm alln-
r'¦» wr frrtM. wrrafa* e pe-—» r'nhsm d«* «eral*. en-••!- na «mfo ot oM%Arm re»1-*•» *'rrrmn ehuira de

i '(V. e m b-aa'le'rft». A'é*¦ -»*•'« O loin «-om-coo'ria cre» oue o* Jotrarl»-¦r-r i.iiirlirn n n**l«"-.-», <•«!!.ftnirllvrn. Be- «•»—tdt nn fim poderia'•> um -rrande Itwo. por-'* •*» r"»m "latlrt lncl-
W» oii«i'm* apresen-***"n futebol,

0 ISCIIIRNTR
i íl minunia, quando ma's'—'nrlata a melhoria do*

rt Jtl- rvtneou e foilán pi- uma tc*our de Sa-- --"rrt.lnrlo d'tvfncllhar-f o b«r)t direito do *e'eclona-¦ imf-no wrmaneceu caldo«ala. Píwifitormente *e vr.
i que S.ilomon havl*» fra-"*** n nem», pirém, no mo-"¦'o o chiflue nSo dava rr**o•"• nt mifoi |ntr*irlore* ar«ren-
h*ff*ilt«»m contra os b-a-

(a», .irri cünilo-os. Labruna e**"¦* af—iKit-se cnnlra«"«misirto Chico era pare-
£*> por De La Mata,, eonsf'-
tttm dcnenrllrirr-se do *-ut«r«íar. ten ando af s»a--rc do"•I *!» luta. Os «teldidns e po-¦N «rne. entío J4 haviam In-sloo o rrramado. ao Invét de
r^-ijrtrirm t»rnar os adimos.
J^rertrn aliitlrr ns argentinos.PJifo lni derrubado e surrado!"> noHCn. A a«jre«sAo se W-•ar.rou. Diante de tnnta covar-*-'». et jtwailores brasileiros foram''Wo ns nroxlmldatlcs da»*¦ 'ad.i do vrstlárlo e como per-*r«f a falta de Rarintíns. re-tram-s' As denendênclas do
l*t' P.atp. que lhes eram drswtdt*. No vestllrlo se desen-«i*.r-<m a» conas mais pnnten-!' Tiviar! e«tavam revoltados
r-n * Mi-\ de humanidade cnm«f haMam sido trrtado*. Te-»pria. .mime e MArlo Viana"**? ítendldos pelo médico dr.«"«ar Glífonl, tomados de cri-w d* wrvos. H*lenn irrltadls-«ro rrltava que aquilo era uma
l.':., e 9U« só wslm os n--Ppilnoa poderiam vencer. Até

f momento, rm face dos rcon--¦nwntos, e como era um con-
i ;I, ° vol,ar ft cnmpo para en-«•km o massacre da policia.
ííinH r,csolvlt,o que o Brasil•«mionarla disputa.

*S Al'TnitmAT)ES DA AFA
J>0 VF.STIAniO - OS JO-
,,',,l).,.-111':s AKOENTirOS

»i.,f?*1 "Hura cheiram ao ves-«.io dos brasllelroc os dlrigcn-
rr,-!1..*^''*' ffneral 'vallos, co*

;;?• Dticô. Mbertl e ainda o
Sm.. nrm*- •«¦• Valentinl."¦nt-çarem cnlAo as demarchesi ' a vo|:a dn quadro bra I-
«1'V "n1!1". O chefe sr. Ciro«wlia deixou n carao do
S,Ml* Oaatelo Branco
«uma confcrfincla que
;;, 

° «Ir- vinte iiviuitos,^m os dirigentesttiii
ar

"'[os só contlnunrlc

dr.
re-

r)r>*o'S
durou
ininin

cio fu
an-?r8'nllnP> o dr. Casteloirnunlcou oue os brnsl- . nm?

Io. «endo re'nlei*das a" *«*.&*«.
potiro depoH rom nma M* ao
rhln. Iito rtaiameme 1 hora e
dt-xo<to mtnutot a;*-.H a Inter-
rup*-**» d* «-«Hida

%**t,»*VT»vt r% ns »ttr.t-v.
TIVfK v*o r'"*>,f"I" »m
A P*f.A\*1tA EMrfVlian*.

O oue ftlittnt do o*lme'ro tem-
no. ou s*|rm. 18 mlnuio* b»<tnii
para mostrar nue ioda «imiela•r^eníeSo d* deteulos di-r."J«»^«•adore* e da* tura* oe V*»leni'nl
nue 'evarta o '«V»«- *••* o ftm **m
nermMIr nova •t****''» •i*" bit-'1'elroi, era purê b*>l'la. Me*mo"om o le^m braH-nl^o deiirlnj
ladfitn* amentfnes clie-ntrara:l
«•ord^So on*» *A ven^^-rhm nor
melo da vlol**ic!a. Kn-n lanrt-,
nor op,ii«,»n de um ataoue ar-««er.ilno, Pffi'n deu um pj»*e a
l/*bruna ou» Investiu cn««te*nin-
do o«»*rr po» Danilo o cpnt*o'
-•"Min brasileiro, vendo que o
ndversArlo avançava iclnho. ten-
tou um nlfmo reeuso. anHc*n-
do um foul, r*rfelt*».nente en-
fn-dr*'''» pi» re«n-a de Jo*«o T*l
nlo entend*u Labrune, que ou
por raiva de ter nerd-do o troa!
ou por querer exos-rtlr o« «eus•"rim !:• "¦•••< a« «tirou con'ra
Danilo a«rend'ndo-o. &*ab*>'?-
reri-^e nova wnfti.So. o *r Va-
lentlnl d-tt al"uns empurrões e
tudo continuou como se n*-4'»--»u nu. «"«-'fl»* tlvesstm rido
feitas nnr Labruna no no«so-oen-
tro-mrW'0. O pr!nle'ro temno
Acabou lntto, para riesesptro dos
argentinos, ancloscs ro'" aere-*!»
ritmem, JÃ que o *r. Val-ntlni
ctava completamente A mrrí
dos acontecimento». Infmldado
completamente pelo barrar de
miase c-m mü nessoas. O senm-
do tempo cheaou, com ot síiis••ua-ent* e cinco mlnulor. »emno
bastante nsra novi atronellas e
novas atrrrssfles. Foi o que se
verlfcou. Ped*rnera. oue 14 hA
multo drva demonstrarftes Ine-
qulvocas do seu desclo de entrar
neiro a história das sujeiras dís-
te match, ap-eseitou o ens"Jo
de uma disputa com Domi**"ns
oara também osrredl-lo. Novo
tumulto, novos empurfie» do sr.
Volentlnl e ma's uma ves tudo
continuou como dantes. Final-
mente Lrbruna chamou a si o
ctro de campBSi> dr<s a-"p«'ft'*s• -."'rirndn um foul de Danilo.
Como se pod« observar por tudo
que vai acima, devemos dar rrra-
çaa a Deus que nflo tenha havl-
do nada de mala p-ove nfto só
com os nossos lo"adores como
com todas os b-rsllelrcs qu- In-
tcftrnm a deleGacfto A nossa eu-
'.ocaçllo no campeonato foi das
mais honrosas e connulstnds ri**»
sacrlf!c'os. Po-lerlamos até ter
sido campefles, nara lssr> i^n nos
fnltnm qualldrd?.s. nfto fosse o
ambiente de hostllHnd- mie nns
cercou desde o primeiro dln e ns
"coi^-Imcntoa que nos huml-
V .ram na tarde de domingo

ÜM JOf.O OUE nino
INDICAVA SERIA NOSSO

Inlclndo o match. . ob -treinde
nervosismo nos prlmlros mo-
mentos, aos poucas a Imnrrrsflo
ea de que n partida decisiva
rssi""lrla frrandes prnno-cflrs e
Justificaria s rnzfto de ser tio
IncnlculAvel públlro nue compn-
rec-u no estft.llo dn Rlvr Plit».
Até o monifüto do Incidente nfio
se podia dizer com certeza que
um quadro estiva .loírando mais

Adoi.iis o Brasil

•>ho mt»»» d**•"""***»m a «"«--tt
**>\ -*,»in * h-**'-"-» Hs»i f»****» •*^*».|
•«•«••««f». tv»»n v<»i.-<»i »-<nfid'». Bo» |'•W"'P%*!'> **(r**s *jaati«w4»'»*»',*i-i »» m-*m*m*t
*aamtm*mAm* ttil« fm-a ****** a» ai a» íl-#..n
«a*-| ¦•-¦ -•--.-. »- - ».

«"¦•>'-n í** T-"K-it«'») f% •*»»****«t»>***i
».««n •""•"" i f •%< f.att-»l-*f*1|l»'»a»i*#^|
<*«»*>»I tf •f»*«,»»<|»*»»M| fl»» a~*f***mA+ '***,
•» Wm/m et mm 4, mymmatm A% h0*,% ?-{$?*•** m

-»m »..l- m*^ \m*/* f\'t**M**fif,
mt**, «¥#>•**»•<,»!«

|<r>....-r-r,t7 »•>-»»•• «trvTF
4 pnsvn** r»t»r-»t*»*

", *.-, n^-ln jli,.,f,' ».'••!
>' » f(*¦» t*****•t'*•* ««•>"**» «*,*»*>*% «rt*!»'
«^M»^*ln*a««» ««, ffí^ V»WMA<¦**.•••, lV>t<
f*\% *%*** f|l|<» »'»¦*» *•(*** **i«i| »»A«-li««i# ••*.

f***mt*mm. t* *#*)}* *\r P f*m*Vt*M\ «fi*f»

--f.i », r*<r r\*«^ »«»*r«n wA • i,**-<ii",'«*i*-ii*i*
H*fi*»F atitt*s «tm • f-)*. «A-íi "tt (t«s
!¦»--<*-'. -i ,.!•« »'. ¦• rfe, ,'¦?-!.

#•<•» *+**i* <r/»m ¦%«*-#»* *y% •• -"«'r, ..--,.

fMfkfi^o, **'* l»*»t iP*nrir<»» ttt%tT**rn*f%
• »«-.-.».-, I., t ,™.«.. t „ „..-,„,! , n •• —-

«ti ¦"•tiifí"'* |«••»**» nmt*,**r'*v* ¦ft* •*¦*¦?

.-(.Ir. r«« • t>-«.*n«A t ,._».<«,
***r\ frC**'**» H1!!. •**•« •n»**t**l*l*>«|»»»«i
-'•(- * ,.£i»»>" ni<» t.-«—i«»^ »
t /•»!•*»* «•*• t****"***** n i.-.!•* '.,«. i.

tll*»tt f,1ll*» frt( fl #***»t"»rt-« r-^tt-n
f»*»! •*»*#»» •»*%¦¦¦»«•• •»«'* •»¦»*¦" i'*n*mmaj*ml**s\mmít
n«"»''-ri| furt-rti-t-i |*»f#»--«t A* ¦*•*'%•
'¦>«; nua rt Y-ji»-".») »r«t«m. '•,»'",-
1"»««TtB<»»» I.—W.,--*..,.!., f-Xj-
«»•• M 

'^',,,•''^'* •/•«»«»««,».<-*» Ia»».*.*»»»-.,

•^•rn ft fOí-**>«"fcn, X*l"***, '.fl.'?»'»•
r'"-** p« <f**«s'*i»a'>i|,«**»J»f» i-ll ff*n*i»-
jt^i n^r'""* f ^"nn1» «ii-»».!-» *-«¦» «--
^#.l»An #4<| (»**>'•»'¦* /•• •e*i»'*Vrt« fr>|

tutvtlM*'''*'* vf**" ':,**, nM*11 «,*1*******»

f^| r,»l,-< fali» T«—...r.«t,.i frl
ft rn*it<i f-'»'»n ftíi»*'!*'-1"* '«el-i n
na-tlrir». Oiii.*» «-n f'™-»1 d"'» n
-•«» iii»rir tt r'-nn. o n*»*,,'«,*"'i
»»aUl's,,\ íl »»•»'(• |>r,nr'|.-«-H. j
«ii-n dT nl""'"* cV«»-n- nn-t-o-
f"*S n "Orl 7'"'»-l-n s» r1«»r«i».
•nt-tr-iil r¦f¦',,1t1«,»"•»,>•*»«^f,» n-arttt^ r«htj.

Ml««f',1 ¦""»•• *r»om'- .". 17 tnlnt»'.
»n« r»« f<i.» t'««l. J-1!". 'wh-rt;
*+t\r* t*-*» Imnotli^-^n p«t«n f*a r'*"1-
tiitn. foi o |n.n««'«,on"-'''" ni
aain*-*.^ I**t*lnr«| rítifet-n** n f«»Tt»T>
nue esteve em cs«»"«i fo' »«»" «,«*it
í»»'«**»*»i»«f)*'*»( r**t«»l» n"-|*'vn»i r!" ffii-

t"lra. Kolpno fnl i.i*"fl fi-ni-<».
Tni-ar^v-l •r"V>V- »m t'ir»o ln-

nn,»» nitrintse rt»"ar o v\l (Pito.
TtifoV^mpi-ff. nn»..- H«a ..us p«-
fóruns essa onortimldide nfto
apareceu.

MENDEZ. O MELHOR AR-
OENTINO 

Dos argentinos, o melhor foi
Mendez, O mela dl"e'ta eleve
num erande dls. Além de fazer
os dois goals da prrtldn. quase. piate, ontem, .
todbs ps nvn*«MS phrtlam dos i ih0 (ja jornada final do cam-
s-us pés. Labruna e Loustáú, l ppbnato sulamerlcnno de futebol,
embora perl"osas, fo i 'i contl- | Afirmam eles que apó< produ-
dos tia malnrln das vez;-? ro1 Dn

>M_ 
* !;•! 
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0 elogio í/o gen. ^üafos a nossa delegação
~ 4 5í»**«>'»i tf*? «•Tnrnmenfo íío Conprfso

BUEMO» AIRKS. !l Ur Ju' .ititiluu d» tttaismía si•«::-:•
l.«it» .l';-.U>. p* » « Tíibuna Po- •• rt"e-"f»«*. j.iniw» ti«* t* nio
puUrj .-%P Ç. n-.ttw.ü.LArrt.-. J.w*« * d-iUaía» d<n uo'*0* pt-
sl«ro tvtie ituMdjo í*.a mtnhi ... tL» e.i-sta .»: uípedi o eam-
pora «Jt UÜlmai dríalhe* «fo t«.* Víar/alo H«j|-*mer"r»no. O a*.
ttmen dltmi «d-» na eáp'.l*rtr«e»r- nernl Aválori falou do <«plrito d*
lenha lnlri-1-"—e lo **
do o encontro Draai; t Argen*
Una, tenda c* locais proclama-
do* ramptft** do c rtamen. De-
poU d!*-o tuou da pattvra o ce-
rttt: AValO*. p-» !.'.<¦: '.,¦ dl a*-
r-c'?r*o do Futebol Argentino.
n conhecido dtçio il*t» lete en-
tAo '«>r"r'.uniJ»(i«* de rlojiar »

Vencedor o Unidos
de Copacabana..- '~*

Conforme fòl i-.-.-:.^...» t -i;:-
r-.u-.v domingo, no carup<et..,/u>

I Juventude A. O. o encontro fu-
tctioilâtito entre o 3° qualro do
clube local e o icgundo tcam do
típort Clube Unldoa do Copaca-
!.:t:.:i Apd* uma peleja arcoro-
atunenle disputida aagrou-*e
vencedor o Unido* de Copacaba-
na pela contagem de 4 x 3. A
equipe vencedora Jogou com a
seguinte constlluIçAo: Oasolno;
Morais e Aultlo; Le*«a. Carllnlio*
a Mucstnha*. Bagre, Palheia, Te-
Iko. Vevé e Chlnmba. Ptwr-.nl os

larrtllelo dttt »• vi» '..'«Iium,
*r«»r.do mie embora com o *»>-í*n*h »»•¦*•> 'o vr»l'*ram • campa
para concluir a lute. Durante ra
r»*o ftram enirtrje* o- tro-

(eus tu entlda-r* vencedora*.

OUTItOS DOIS ASPECTOS DOS INCIDENTES — Os reportem fotográficos nio tiveram lances
para colher durante a peleja Brasil x Aracnilúa, ré rido incidente] prouceodot pclot jogadores ar-
gcr.tinos. Al temos mais deis aspectos das vergor.ho:as cenas s ! o árbitro Nobel Valcntlnc procura
evitar, nue Dc La Mata. continue brigando. Enqu.-.nti ts:o Labrdna corre sobre C/i:'co cors a dispo-
slçüo r.t; agrcil-lo. Em batxo i os policiais de serviço, que também auxiliaram no espancamento dot
nonos jogadores, corre '""•*" r'n brivo, com "boai" Intenções... — (Fofot de Buenos Aires,

enviadas pelo nosso companheiro Jo;i Luiz Pinto).

DOMINGOS, 0 MELHOR
DOS DP ASNEIROS

BUENOS AIRES. 11 tUnlled
P-rr*»> — A A.rgénllna cl»**lft-'còW-itJpfíisk.:/M»t%; "irjilamert-
cana de,.futebol Invicta ao ven«
cer o Brasil por 3 a o numa Jor*
nada cujo brilho foi en.panado
com Incidentes de grant»«« pro-
porede*. contrastando com o ca-
valheertsmo que foi a ctracte-
ilatlca dos demal* Jogoc. Doe
braallelros, at melhores Jogado-
re» foram: Domingo*, que no se-
gundo tempo anuou quase que
complelamente Loatau. Norlval
Jogou multo bem. Danilo regu-

foi owntoapara o tcüüedôrrCbltvl-llar. B nó ataque; Heleno
alia 1,-Vevé. IcTelecoíí; • ¦ Imèlhorr '".

.» i: ;„ i.il * - ¦ ú ri-, *• ¦•—•
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TU) ram a campo para salvar a delegado
BUENOS AIRES, 11 (United

PiCiSi — Oi e.unlslas bradei-
ros acuram a policie arg ntlna
de ser a principal p omotorn do
desordem no campo, do Rlvet

empanantio o b.l-

Á policia a principal culpada pelos acon-
tecinjentos- Como á imprensa porte nha

. . comenta o intidente

"sm uma formal garantia

ti,
rsnt

,,,,. o outro. ADOims o
am o Jogo se apresentava o í-pu t-am rrmario
rmal garantia ! r-nm a defesa absoluta e o nta-

O Rciiprnl Avalio- c | aue prlnc'plnndo a confundi- n
defesa advrrsftrla. Foi este talvez,
o motivo de tudo n qup hotivp.

ntias r.RANDES orORTIJ-
NIDADES

N-ssp.s vlnt» e nove minutos
lio nrlmelro tempo, cada bando
nerdeu dips r*rr»*deii corbinlda-
des. A prlmelrr. foi de Labruna,
filií rflo r-pirculii dstor um cpii-
tro da dlrpHa. n.unnrio Luiz Ift
o.stnva v-ncHo. A grn'*do ooo--
Umidade dn B nsll foi esnerdl-

oi
,rn campo

cnrnnpi nwf, „f|rmnrfllr ,.„,'" «-' <W ntlna aw eFSf w.seria asse-jurada e mn's
tambéA fntfe. dc .PolldnmentoUu . .. fo!,Gamado ao vestia..
l-rjf, rro-nf1*1u rrl'r»' dp campo;

. " 'nu. li mpnl<) Fará que!"° "crsso deflnitvnmente re-1
„,; • ° "en ral Avalio provi- \
,«••11 pnra que HS Jogadores a'--™ vlpsspm no vesrrlrlo
..'„,, 1,n"- "fim de sp con- i

tK.„.,'.,"._ A1*'""s Wniiton i; ",lf-"1'ai.i os argentinos"fá- <¦•*<-* nnr Hn,cr'1- com. umft »Cft"
01» Hi.f. ínS(,,hnl« ros |07nrir.-es , vcs^n «unerlnr.vessflo sunprlor.

ARGENTINA 1 x 0•¦•¦(WM-nmpnip' -rã ' Aas trlntr e nove minutos de
estives- i luta, ou s-Jam uma fora e Vim

ns dua-r ivir.-. s

»i ^^.«.PnfMán dp fu

ta

•m fn .,„ n com" sr
Ã.'1-nn "n"r™
ti"»h-",' !u'"':tr"- "Ue a Drlmp'ra
-'f«ti «'u'1111 srr'n •""'•''•
,0« d w.,''' ° ^ enmno Va-¦ s.u, | 

'''', Avullof. ped'iidn
"'n ei» ZV,r"s l"0 "e l"-'*-

DüMcía rt„ "•}''" .1 evitar a re-
cMtni», L "'[' lamentáveis ln-h**ú f.ln?Wl?, ° dr' clr"
braMiZ CO,1dl<!Ro f,m nue osni,ro- vo!t?va
¦'•"silelros ~ r'0''P lnc'ti','1t'í! e 0Í!
l-tívaii,»,',,. abn,,('n'i''riam defl-

'ra n disputar
abníidonririam
0 mamado.

oito minutas após o Inicio,
Loiistnu escapou ate1 a linha de
fundo e cenfou. Pedernern rc-
cebeu a pi'lntn c nfin eoiwe"it'n"
dn chutar ti' ti mais atrás n Men-
dez, quo afnstou-se um pou-o o
deifrrl" vlol"titn tiro que Luiz
níio pode defender.

D^KCONTttní.ADOS OS
BRASILEIROS

Depois de tanto tempo fora de
loto, tendo rtó os Jogadores to-
mando banho e gelados n&o foi
surpresa, a queda tle nroducao
(in nr.r-.ril OlPdrO. ' létTI (VsSO Clll-.
ranto todo o tempo restante os

m.wtos e ZC7Á Procóplu De La
Mata nada fez. a nfto ser rf,p-
tlir Chico, e Ped-rner... o Bcundo
dn linha. Na d fesa. Vacca ali-
Roluto. Salomon .lotou apenas
rer-ularmente at<? o n.ompnto dn
ecldpntp. Snbrco fnl o mala
destacado da defesa.- sp^do de
Pescla, Pont.n esteve fraco.

MA A ARBITRAGEM DE
VALENTINI 

Falho dc energia, Va'entlnl
nfio soube cumi.rlr as p"omessas
que fez no vestiário, Depois dp
niiaso se dcrnvlr com o coronel
Diicó, batrndo-se peln falta de
garantias oferecida pela policia,
permitiu nue os Jogadores argpn-
tln;-. flzess-m o nue quer'am sem
ao meno1- nrivprti-los. Teve dois
colaboradores A sua altura. Um
compnt-.ola seu e outro da AFA,
nue o aiixlllnr-nm invertendo fal-
tas e prejudicando o mal-.- que
tyv-ilnm o já acéfalo quadro bra-
sllelro.

OS QUADROS E A RENDA
Os dois quadros Mv-rrin. a sp-

milnte fnrmc.cnò; Braslll - Luiz
Domlivos e Nor'va!: Zezé P"n-
ríirlo. Dnn1't) 6'Jnltnp IRu'i. Te-
üourlnhi-/Limai. Zlzl"im 'Arte-
mlri.' Helenn, Jnlr p Chico. Ar-
rrpnt.na _ vneca, Rainmon (Ma-
rflTitspl p Rnbrern: Fondfl, Rirern-
b l tOngaroi e Pespla: De La¦"r-tn. M-nrii'» Pcderncra, La-
bruna e Lotrlnu.

O pstndlo dn R'vpr Pinte se
pneontrnvn loiadn dpsde as prl-
melra.1 horas da tarrir**. A arr--
earineAo nfnMii A c^ra de 14*»
mil peSO", nproxliiudt.me.nt0 72S
mil cruzeiros.

z:r-s- o Incidente, os agentes po-
ilclnls argentinos atacaram os
Jogadores braf 1 clrcs, rier.utan-
do alftuns antes de os levar, aos
empurrões, para o vestuário. Os
logadorcs brasllplros nüo saiam
vnli1- nrl-menle de r.ampo mai

PARA SALVAR
GAÇAO 

03 brosülros mostram-fe sur-
preendídos pelos desmandos po

A DELE-1 nessem oo campo, Domlnrras dls-
¦ ] 6e aos réus companheiros que

era pnra "salvar a deleüaçftoú.
Todos os brasileiros afirmam

lelros chegavam a chorar como
sim foram empurrados pira fora . danças nos vestuários e quan-
i cancha. do lhes foi sollcltcdo que retor-

(Ji rectiu.ttUí* in-nn UKJ1IIU1IUUO UU- _ _J_»-«, -. «,,„ **,llcofta. tendo sofrido grande cílee nue nfio çomnrren dem o.que ro-
de nervos. Oi Jogaaores brasl-' cdeii e JamaLs Juharlam que a

policia, em vez de seprrar o:. Jo-
gadores. atacisse os brasileiros

DENTAL ATLAS
I atEMENVA r«B IH-.t:MÜOl.BO - C. POSTAI l»M - *'•>_
*-  a , 

¦ -¦ 
,—~^mm

VEM Aí OS PRIMEIROS
Hp aninha chegará o resto da delegação' PVHS

BUENOS AIRES, 11 íDe José
btlla Pinto, pnra a TRIBUNA
POPULAR) — Estamos agora
pm preparativos para o retorno
á pátria, r,npola de mais de qua
rtina dias longe dos 'osos entes
queridos, lá a.narh,'i seguirá a
primeira turma no avlfio da Cru-
zelro do Sul. De acordo com a
dls,t)IbutCfto ¦" t pela chefia do
nossa delegnçfto, amanha, te 16

horas, deverí » estar desenibar-
cando 03 plnyers: Ari, NUton,
Jalr, Rui, Ademir, Heleni. e os
nossos confrades: Fernando Bru-
ce, Antônio Cordeiro, Ricardo
Serran e o locutor Rebelo Ju-
nlor. o avláo deixará Buenos
Aires ás 8 horas, devendo chegar
no Rio de Janeiro ás 16.30. Os
demais Jogadores. Inclusive o
nosso enviado especial, viajarão
no dia 14. . < •

COMENTÁRIO' DA IMPREN-
SA ARGENTINA 

Os cronistas arirenfnas, nor
sua vez, dizem que a po'fc'a atuou
imiti lnexnllcável energia. LA
NAOTON diz: "A ação policial
nfio foi melhor nrm n mais con-
venlente para acalmrr os anl-
mos. Vlu-rc um atjente policial

NAO 
poderia ter sido mais lamentat-ei o desfecho do campeonato

Sul-Americar.o. Essa certame que constitui uma festa esportiva
car.tlnental leve o seu brilho empanado cm conseqüência tia falta

I de rctpontabllldade de alpunt píaver» da telcçdo argentina. Segundo
oj ......ur.»-», c. ...c.ut...t» tiet-i-am micio, quanao Labruna fora
derrubado pelo centro-midio Danilo. O atacante portenho revidou
o •¦foul" do "plvot" patrício com a agrettão. Em seguida entáo
deu-se o lance que tirou Salomon dc jogo. O tagueiro local empe-
tihou-se com Jair e teve a infelicidade de uma séria fratura qu*
talvez corte definitivamente a sua carreira esportiva. Fonda e So-
brero correram enlüo sobre Jair e o tentaram agredir. Chico foi
em socorro do companheiro e acabou pagando por tudo e por todos.
Alem dos jogadores argentinos, -torcedores e <\té policiais espanca-
ram q po*i(ftro-es(jit»ydo Urat(íeiro.,Cciq4..'Iaménfat'eJs se seguiram
a esse acontecimento e, foi miaue. Os tya.f,l}ç!fQfttccrám (fuc deixar
o grátitatt), Jâ'que'tido havlü a menor garantia para a continuação
da luta. S&depois -dp"mafí-de nma-ftoriTilc e-n/éntfimenfos que vul-
taram às patrícios a campo, para'st entregaram e deixar o adver-
sàrio triunfar pela contagem de 2 x 0. Antes da interrupção, o nosso
conjunto predominava as ações. Chegava mesmo a dominar. Mas
depois, diante da flagrante coação, os nossos jogadores nada mais
puderam Jazer do que se entregar. E isso foi que ofereceu o espe-
tàculo dc despedida do campeonato Sul-Americano de Futebol, Em
vez de cordialidade, tilolencias apressócr c outros fatos que o bom
senso condena. De tudo, porem, o que mais foi censurado foi a ati-
tude dós policias de- serviço no estádio do Rivcr Piate. Em vez de
agirem com calvia e büm tenso,-, foram es que mais provocaram a
desordem, A ptóprta imprensa, argentina comentou o sucedido com
palavras que bepi revelam a- máçua- do ma% trato, que sofreram os
brasileiros.,,-^ I .. „.... .-',"•,''.-... ,r'.'":-:;.- .

¦ ¦•"" • .¦' n ¦ •¦ •¦-." ' :.''
Telegramas de-.Buenos, Aires, afirmam que está ameaçada a

tcmporaau que o Rivcr Piate deveria «pipretnder em gramados bra-
silelros, Salienta-se que os jogadores estão, temerosos, pois captam
serias represálias pelos 

' acontecimentos dc Buenos Aires. iVdo /ui
evidentemente nenhum motivo de pavor para que o campeão argen-

sssestnr golpes nos ,|o"ndores em j tino üeiie de saldar os compromissos assumidos. Nós aqui sabemoi
vez de conter os exiltr.dos que
Invadiam o campo. Outro ai-n-
te derrubou um Jogador, pl<-nn-
do-o no siMo p assim a vlcllnn-
ela prra a ordem foi um fator
mais de rpboldla nue outra coisa".
O Jornal IJOY diz: "O procedi-
mento dos. pnllrhls locais foi
agressivo, lmzrato, sem ntenunn-
tes. E' Inadmissível, nue as p-s-
soas destinadas a,mnnter n or-
dem e oferece" crnVrntin** tornam
™ r-riroTorin n tnrefa dlssolven-
te, em' alguns casos, de provocai
desmi.-rdos O prtbllco nrepntl-
rio 1Ü0 de-p.ja mais asalallr ofen-
sa como esta quo lho foi feita'1

ROUPAS USADAS
Vendei a uma casa seria

que lhe pague o Jus(o va-
lor. Pnt-amos nor um ter-
no até CrS 400,00 — Te-

.lefone;. 23-0551.,

tratar as úclegaçües visitantes. Os próprios argentinos que recente-
mente disputaram a "Copa Roca", hão dc concordar conosco, pois
conto niriffucnt ignora, jogadores e dirigentes foram acolhidos com
a máxima consideração. E mesmo dentro do gramado, os jogadores
brasileiros jogaram com lealdade. O lance que vitimou Batagliero
c comum no futebol, e náo foi proposital. E assim não se justifica
a possivel suspensão da temporada dó River Piate.

...?>.
Eslá marcado para esta tarde, a chegada da primeira turma

dc jogadores brasí/elrqs que participaram cm Buenos Aires do cam-
peonato Sul-Americano de Futebol. Viajam os cracks por via-aérea
c deverão dcsciãbãr.car ús lb liQtas, no. aeroporto Santos Dumont.
Embora não tenham alcançado otitulo máximo, os nossos jogadora
sáo dignos de admiração-de todos os desportistas. Todos sabem, que
fizeram máximo para honfar o 'futebol brasileiro. Portanto, ciei
jazem jus- a uma recepção condigna. Devemos por conseguinte oco-
iher cçm carinho os nossos bravos e leais defensores.

¦ ¦ 
•

A delegação do Cruzeiro retornou na manhã dc ontem á Belo
Horizonte. Como se sabe, o tri-campeâo mineiro enfrentou o Vasco
na noile dc sábado e foi balido peta contagem dc 3 x 2, O conjunto
visitante não confirmou o amplo cartaz com que velo procedido.Possui alguns valores-Individuais que impressionaram. Todavia, de
um modo geral é fraco o quadro mòrtlanhâs, principalmente o seu
ataque qtie carece dc ávantes- dc destaque. Dos seus jogadores, gos-tamos do tiaixalho-de''òuvèMWOnai!-oaük poanui itpieüitxtea uuatl-dades -técnicas, tendo feito mesmo • uma :boa apresentação.

FRACASSARAM AS DEMARCHES — Durante a estada da delegação do Cruzeiro entre nós, os dirigentes do América
pleitearam a realização da "revanche" com o tri-campeão. Os entendimentos, porém, fracassaram inteiramente, já que o
grêmio mineiro exigiu uma soma elevadíssima para dar nova oportunidade ao grêmio rubro*
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PROStOVtfiO Pi FS.M'
O sMIaltir*) nela itfaaitira

•tftoa * «*<a»íai* mm* a *«
eratarla tJetsl d* «siarra;

•Prwtiríraff»! i^,, *„<, t,,,»,4i* i:t»a!tta». t-» d » *t 4„ «f.
Nato, |« at..c».alU, 4» r«tf•riata «I* M«au Catuio, *• mt.rtalaai d» 'Ctut d* Ooaiaata",
I,* # i» ela»*». 1» g«M«r}Wat\
• a* tt* -iíi*-.ía« «o* «>j:tu-t „

tvita*aiB* «m *)<,» *«rtlr»ra ot
«•I#i4oi4«**. «tm *«|ec.|i}a4«
Ao. "aa ftiraai HVearíada*. 4a*
e*f*i ter r*4i* *«..» tt*«r*>i*.
Ha, am 4 a * ti* q** d*»!-
*r»*i4#t.

Oasaia ae*) atorun em ««to,
a #air«c« *.-i* i*mU?ta tfMrtg.
4* ***** 4i* SI 4o rorrtait», eom
tol*a'4*4#. «st roo4i«*t>* aae
«r*!*i»#Six.ír4«»*-,"

l*ta 4fttMrataM. d# Jefe'ef»atme, rrefu*»**r« domía?» UUme o erititetra elertti4o *4 t¦ d*-»*ie*.!f»ettie t*# *i«»s*iHe ae**i* l**eí*rri tuti-f» **:re. P***fo 4» mil § emiufi*^*, iefe.1 oa tfM-afadot rmaaiifas Mfffoti Cave* de livo, ic*a« Amada. Onalio ftfdtvV jsíSI«Via» de OMetr* José mm Cmpim a AMfi» Pi-iaanVi, trtc, Heiu P»«f#*. 4aifa tMtaWÍi t>,.?.«amfro ee mnitmin c *.mpwt«uii« ao rat uso çtmmmu s* tauitaumiotum atmm em nt* «2
.ílí,.t!1V!'J,l|f,ii,<i?* rf£ iw», freaitanMa *a« eti waf* a* aleam e tmmonimm. «á, «'^-Ctflala tfa -rnai-ee Posnkj", t*%d*u4a d. mm Prattt, l*lm a tro, AVi*i*w,4 jttt emtt,*Í*J*hsmeuaateda Usem-* emia i'a pelara *» «f«u.*4 'o* Jo*m .t««aáo * Ja-é ií*.i* /*..!-,«.,.-**
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mm A INGLATEfíRA AS I MUS ÍB1N1AS MS
lAUllRíSSOPÍVOFtOlSíãSsJl

Muno tt i«» dito ntet** ul-.de *•% par» «0%. E itao oAo>*la imprtnra do ! ó uma rlqueta?
l*ol* bem. ««(«t tttrtot tAo

pela lmprtn*a do
filo, acerca da itacuarfa bra»--
i.,«* em gorai » poaco ** temaproveitado d« útil. d» ton*.
I.m.io, porque lnl«rlitmi>oi« aa
llratil a opoattAo a tudo a
tliiat* *í»l«ma(,ca, t.-ia cr.lica
* ttm anall»*, t>ro»l4, mormao-
iv quando pana d* detentera-
dnio» no atiumo.

Xo cato do /.'-:.u. «a do gadoladiaoo, tmAo, itm batido
ai' * eampanha d» grande pre-
Juixo para a economia nacional

vou provar aqui qut nAo a

cORcretot e mu moinar aoa.a n «cr-tidadr qa* l#m ot ho-«reo* d» tto% ronud». d* rero-t.bc.-i r. «t o valer do ttbn. temo ««•.-:. sitm* ptcatrla por*ce>ri faiatm*ait. Chamo aqalrr>UllO •,-r::..-:|.a-cur.-« a 8b*0*<*o do* noijo* bomen» d* Im-!>tt>n**. aoa quau ,-*»,„ „ pipe\formldando d* ao* ttilmnlar
para o engrandeclmento dtnoita pecuária. Inclutir* eomcriticai qu* coattruam, porque.-oo:o pensam ot deieniend.dot.laa erltleat tem conhecimentoI»*ra que ajudem a «agrando-'. da cam» enAo prestando am-'grando malefício A peeuarl*.ví«io eomo, arraatam contranâa, Injatiamente, a optnlAo
publica qu* delia ter |«v»d*
geralmente pela prlmtlra Im-
Prc»«Ao.

Confoime *u dl»*e atra», t-nlio xarqiieada no «xtremo

LO.VDRK*. (xtjt, ptra ta-tar Pre**) — Kisntil.w Koi.rataliruler da Potea*» .•„ tu-
| "a, 4t.aoe.-lt.fj bA r"af»» 4 atno* a lrtgl»!*rr* wiâ iol<*ran.

4o a roHadflram#n!« ••«indo»ilvam^ni«. 4lv«r.»« aitiM-vln
4i-lgl4at coair* o («ovrreo Po.
I«»B**» 4« *>miKr#4o* raUcfoaa*
4o* «*om o defunto eovtrao pwloa»* 4» t\endr?* Koraj nua
4» aetj**ic«>*t ano«*4a» pelo cor-
rK-tr-ondtalo do •*4»8t-htHt«r
0»ar4lao'a" am Roma, Kol
declara:

t> o Quartel 0*>n*r*l 4»*
Porca» Aliada* ptrmUe a pn-Mtcj-Jli» por pr-rit. do (ton-íral">V|*4)r»la« Ander*. eomsndan-
i« 4o Sfguodo Corpo Polonet

cer uma dai ma:or«r* fontea da--,:-.. qua*» qut» unlca em
vario* graod»* Estados da
UnlAo.

PaIo aqui com a palavra in
aatpelta »lo bomi-in do tertAo*.
do caboclo aco tumado A la-
bula diária o Inccsaaulo, do
h> mem du - campo - rjug f e la-
VAlita As .". ooràs'da''manli&''a

rabnlha dou hora* Ininter-
raptas por dia. cm trotemos e
ftoitctita e cinco dlat no ano,
porque o criador do gado nAo
te_ deicanto.

Bou criador do gado dt ra-
ça, do plantei Canada, feito A
mata dn grande» tacriflclo» *
quo ruulioj benefícios JA tem
;«r- :...!,. A pecuária braallelra.

Kalo com esta prccIaAo para
melhor positivar o que vou
descrever tobr* o icbu, eco-
tiouiicamcuiü, e como u meu
plantei 6 um doj melhore»
exlttentes no Brasil, conliur do
dentro e tora do pai», preciso
trazer ao conhecimento publico
que o estou construindo menos
para mim. nieno» para minha
f mllla e mal» para o patri-
monlo nacional, ao qual, «e
D«ui me permitir, quero lncor-
porá-lo um dia, porém com a
vaidade de dizer quo o f.t pa
ra o, povo do meu pais sem
teoria ganha nas eacolaa, maa
cn a técnica a argúcia
do sertanejo experimentado •
curioso.

Sou criador do gado do raça
no Triângulo Minolro, ds gado
de raça e de corte em Golat

cm Silo 1'uulo, ao» xarquen-
dor no norto de Ooinz e por-
tautu, exfcrimentado no as*
sumo.

HA cerca de. pouco mala do
dez anos atrAs, nossas boladas
eram abatidas nos frigorlficoi
com nialt do se^s anos do Ida-
de. peaando naquela época cer-
uu,'jorge Amaral, Luiz Mondes
capita", porque eram boladas
crioulas, comuns, sem raça por-
tadora de .(-rande quantidade
de ohsos, chifres, etc.

Com o advento do zeliu, lm-
portado numa hora follz pelos
nossos ancestrais aqui acl.mn-
tado e que vem sondo aportei-
coado com sacrifícios o graças
ao e-itlmtilo t o auxilio do3
in dsos poderes públicos, aa
nossai boladas para o abate,
com apenas três anos e moio do
idade, produziam hoje 250 kgs.
de carne "per capita", graças
à mestiçagem do sangue zebu.

Ora, se cm táo pouco tompo
d6 cruzação o mestiçagem tive-
mos um aumento de rendfmen-
to de 100 kga. cm boi, com a
prccocldado da seis anos para
trôi e melo tem-so que, a po-
ci-uria nacional nos listados
quo tiveram a felicidade do In-
troduzlr zebu noa seus roiia-
nhos, ganhou no espaço e no
tempo, porque cerca de dois
milhões do cabeças que são
«batidas anunniento nos Bata-
dos do Minas, (Solas, Silo Pau-
Io e Mato Grosso, transforma*-
dab em carno hí. pouco mais
de dez anos atras, produziam
trezentos milhões do quilos
qne reduzidos a dinheiro a Cr?
C.OO o kg., perfaziam nm to-
ta, de Cp 1.500.000.000,00.

Hoje, graçns no sangue do
telin e no alto grau do mesti-
çiigom dos uossos rolintihos, os-
ta mesma, quantidade de dois
m-lhoes»dê cabeças, n 250 kgs.
por cabeça produzem qulnhen-
tos milhões de kg?-. n"e redu-
tK.os a dinheiro. di\o dois bl-
lhões e quinhentos milhões de
cruzeiros. Houve, portanto, unr
ar monto de rendimento era dl-
nhoiro, para uma mesma quan-
tidade, do um bilhão de cru-
telrog e ganhamos nn precocl-
dado de seis para trís anos e
me'o, alím da peroentagem no
rondimeuio caruo, quo subiu

anos venho Induitrlallsando oI»ol, qno é abatido d* Oito ano»do Idade, alcançando em media
o peto de 110 kg», d* carne.
Existem ,,M naquela reglAo, «m
do dois milhou do cabeça» de
gado crioulo, pé duro, camnn-
do pelo -a»!¦-,,„ telm para dar-
lhe* riqueza econom.'ca, para
aumentar-lhe» o pe»o a dar

Ao riquíssimo», mormente naa
zona» do pantanal. nAo "se" 

fa-
lando em telicentat mil calic-
ça» existente» na Ilha Marajó,
cinqüenta c duas mil cabpçai
do Território do AmapA, mali
de cem mil cabeças nos outrot
territórios o mais algun.i ml-
lhões de cabeça i ospalhfdas
pelo norte e nordcRte do lira-¦li, todas clamando pelo san-
gut sebu, cuja palavra A no-
cesstdndo de Introduçfto drsso
sangue, tu deixo aqui franca
o doclaiva, aa partes lntereaaa-
da», para virem testemunhar
comigo quo querem e precisam
do zobu.

Se nos criadores do gado do
raça, ainda nAo suprimos ca-
ses mercados criadores è por-
(nu ainda nAo tivemos tompo,
t.ut nos faltado tran»norle,
além do outros fatoros dt> or-
dem financeira, cujo problema
de tamanha complexidade so
poderA ser resolvido com o au-
xlllo do Governo, o quo, aliás,
devcrA ser resolvido com ur-
gencla porque"'é dd" Interesse
resoluçflo representn n parali-
nacional e a demora na sua
.laçilo do progresso do uma
fonte do riqueza, cujo fomen-
taçfio reverte imediatamente
em beneficio da coletividade.

Li ante-ontem no "Correio
da MnnhA" um artigo, so me
nilo engano do senhor Costa
Rego no qual perguntava quais
os resultados que obtlvemos
com a Carteira Agrícola e Pe-
enarla do Hanco do Itrasll.
Permita me senhor articulista,
que eu lhe dé uma ligeira ex-
pllcaçAo para provar alguns
dos resultados JA obtidos. Se
a Carteira Pecuária foi criada
com a flnalldado essencial do
melhorar o do aumentar os
nos-os rebanhos na proporção
do nossa expansão territorial,
os primeiros resultados JA so
fazem sentir com a melhoria e
aumento de peso, precocidade e
percentngem a maior, no rendi-
mento carne, porquo o nue se
ei me no Rio e em São Paulo,
abatido nos frigoríficas Angio.
Wilson o outros, ê carne dc
zebu, graçaB ao zèbu e por cau-
sa do zebu, naturalmente mes-
tiçado porque o puro ainda é
e sorA por muito tempo, para
reproduzi, mas hA de chegar
o t"mno em que todo o plan-
tel brasileiro, na zona centro c
norte do Brasil, serA puro zebu
o nesse dia então, compremos
'•"'* de Irfta nnos com 700 kgs.
de poso bruto, que 6 o quanto
posa um puro, Gtr. Indubrasll,
Nelore ou Guzerat. çuJp ren-
(''mento'. cama A de setenta por
cento, iBto é, teremoB bois gor-
dos do três anos de Idade com
n.eia tonelada do carne. Pro-
vel, portanto, os primeiros re-
tultados JA positivados, com
drdos concrotos como exnllíinoi
atrás, com rendimento em dl-

obelro «m arca** 4<a|« m!lb«Vt t»b*í*t, R* „ txia «nanflado
crai#.ro* par aao. Alguém *** Píttoaría „ fiqe»m tab«a4a o*iA locrenifo com |*«o « .-*.«. *|. *»»abor*i |eaor*t «o» o m**|.•peta a a t^notaU o»c5o«*I. rro 4* ar*lí*t*» 4» ll»t»o, « daA Csnt-lr* Pesara pr#»Soa, * quatro mil rro<« roí tobr* .,penaoio. un çrat,4„ NaetteoMaea. d» irlaia mil cr»,*.,*,ao pairímoBto 4o poro. !t>«bra o* loaro*. ao ««*, «a
Ctnelra 4 o aorataio do reaa- hor c-aio, o* *ej*M doi, mii .nbo, dad* a a»*** ferraíd**»! Naairocteio* enueleoa tm7 n.«-sientAo lerrliorEsl. «ndl^r* ca » detono mil crote.W. tu»eümastr ca», topográfica* de | touro. "*»**«
om* magnlflwoela esltaordlna* i Vem rr»(Ao o tebn puro oa-..*. r-Jitageni apropradat alro o» raça. paro por erosá ou -nr>ii»ã* aa toa maioria com- paro deorgem. K»*c* eaimai*!** ° •***,'°r opo*iflon'«ia do go-portando. nAo quarmia ml-1 alada tm aomoro tequ«no n«a I ******. de do!» dl»r*o* qa* com-lhOe* d* e*beça* «mo ie-| llrat.l. cujo mooianie 4 no:,,!,,f'm ° «orjr*io d« Varaorlamo*, na* qualnxento* m'-| máximo de eiminenia m;j f*>'" oairo» porlodlco*; •) do*?h«".«** da cabeça» *> tomo torne*;: a»<»a* para ml| touros (lenba * I l00-'"''' m»»mbro* 4o Corno,«t teremos amda por alsoa* ae*, 'ala»,a , üocledad» Itcrai do" *iare<!» P«dem re^affaç-o dr»*cu!o* um pa|, w«»nt*'»lm<-nteí Triângulo Mlot.ro, orgAo ,,;,- r'*° * hon*llil«4» «'-- Ander»;

í) A Centura d'f!culta o con-
tr-clo com a* iropa»; 4) a» *u*

ISuvegação regular
pura Anora dos Reis

ü CouiHu Municipal do An-
gra do* ltuít do» Partido Co-
tnuiilata do Oraill, . levantou
ttua rcivlndlcaçfio popular, pa-rtt o município, . qual vém ru-cobondo o apAío unaninit? do»
habliantct da localidade. Tra-
ta-*o de pleitear do comandtín-
te Augu*io do Amur.il Peixoto,
atual diretor do Loide Brasl-
lelro, a criaçAo de unia linha
regular do navcgaçfto para o
;.«r.-,. .;.- Angra, o quo vírA b>

Denuncia do embaixador da Polônia na Itália
e de um sub-sferetario de Estado Pietio

111 Nertni reforça a acusação —

.iRro-pccuarí»'». a Carteira Pe-|eal « caoirolador do reaistrocu»rla. tablainentf. criada t» s.-nealsglco da* racat índia-que vem preatando rel«vani#» ... -, »io o, regUirado* ourotKcrvfço» A arr-»-p«.rnar'p, ou da origem, uutíido d»-r«-i«i»m. melhor. A, unlca» fonte» d0 ri- d! lmwt*da? puro ^ eraqueta raal qua temus, nas;«a, quando M-atccndante* tAo
qual» nAo tememoa conorren- j j,Uiot n* r.iça ,, puro» na raça,te-. JA que produslmo» Bl«*n«-n. «mando nAo «, conhece o» *•-to e o quo mal» exlite no mcn-
do é fome multa fome, cotia-
truamo* e*ta rlqurza t'o br-m
Iniciada, quer para enriquecer-
mos. quer para dom narao» ao
menos i... ¦!,. setor de at!v!dadr>.

*e conhece o» at-condettci, ma» «ma ««odem ter
reglttradoi porque oferecem o»
ic uií loj (tara tal.

K«t,i «qul o tebu bicho dit
roía» cabeça», que tanto tem
dado o que fala»- .- que tanio
tacriflclo no* cu*ta para fazer.

rst*»onsave| direta
a.- suprimento a intermediária.

ou quer por espirito er'i»iAo ou ..maior rusticldadc, para dar-. du humanidade JA que d no»*-I • íalhe» prccocidsde « portanto.! obrigação dar de comer *
mrV!,rlqUTr ° tnlco patrl-' <iu'"n ,cra tom*- Aunicn-emo*.;
Zt TI ff-*2*JKB é ai•'ol,• c» nmnox *y*n*°*> "¦•»í«ntre cinco ode, m 1 cruMlro».criação tomo «II. exstem ou-1 „0 ,„0 depende de, pelo m*-; .ainda «fri.U em numero pe-trat tanta» cabeças no» tertflca. n0n vinte nno„ pn-a nm rrul- (|llünu „d«ta e qae -«.«» o»ár**}0..S!™V0-™ioJ.Mm*on\l**o ma!» poalfvo c »e'a f«r-.| au.mats raro, como^CarmdA. o

telra Pecuária »A exlatn em
funcionamento regular hA teto
nno». o senhor articulista vai
esperar apena* nials trote anos
e vcrA o resultado. Mesmo aa-
«Im, podemos provar o «en-.lvel
eumento que JA houve nos re-
banhos de Mina». Ool.-.z, 8.1o
IV.ulo e Mato Grosso, (-m cujo»
Estados faz-se milhares de nl-
quolrcs do lnv«rnadn» por ano
c hA sempre falta de paatos,
argumento comprobatorlo do
aumento dos rebanhos bovinos•rifem; pinto, zebu iikpuü*

UUTOlt 1'AItA CDlttK
i: SSEUU COUTE

Classifico aqui, para euclare-
cimeuto du opinião publica, o
nosso gado iuuiatio um troa ti-
pos, excluindo o uilimo sem
mais comentário porque é so-
bre o qual dediquei o que des-
crovl ntrds.

Kalemos das outras duas es-
pecies. IJuuiuu ao zebu paru

boi milionário, tlinlo f™da^ íè"!!'r^comlrci0 ° M™*"

reproduz.r bois du curte, atual-1 -

do por mereo meuto a um anl-
mal puro dc origem, campeão
de «\i- ¦-. ••> uaclonal. perfeito
na» : iiu.i.•¦!.-. dócil, excelente
reprodutor L- que apenas com
dol» ancis e do« meses JA peta-
va 600 kga. Animais como este.
i 'iihorcs leitores, i-m numero de
cinqüenta no máximo, no Bra-

.:. então não valem por estl-
mntlva multo d nhoiro? Scjamo*
razoável» e Justlfiqncmoi. São
a base da nossa pecuária; são
os responsáveis por quarenta
milhões de cabeças de gado que
preesam se aperfeiçoar, ou me-
lhor, por quarenta bllhõua de
cruzeiros (preço para o abate)
quo precisam valorizar no espa-
ço o no tempo.

Quarenta bilhões do cruzeiros
vale o rebanho nacional, graças
principalmente ao zebu e com
ele aumentaremos a nossa ri-
queza. Quarenta li'lliões de cru

do mtiuciplo, bem como a sua
população.

Para maior eflclflncia da
Justa e patriótica reivindica-
çio, o Comltó local, redigiu um
memorial n«'s*c ticntido, o qualestA recebendo aislnaturas do
comerciantes, industriais „ do
povo, em geral.

I -Idade* mtlIUre* britânica»
permitem « u*o de*aaioritado
4a rapei iimbra4o 4a Kmbsl.
*a4a Ineleta para 4lfa*io dt
propaitanda contraria a V«rto-
ti 51 ailvidadet anil-demo-
c-atlea*. ialt como a propagan-
da antl-'OviAi'ca rralltada peloceniro do informaçAi** mantido
pelot partidário* d» Ander* em
Maceraia. auxiliam ot neo-
faicltia* lial'*no* contra a*
força* de «tquerda.

Apoiando este ponto de viu».
PSetro Nanai, líder toclallaia
liai nno que recentemente vi-
iltou a Inglaterra, declarou
«ue membro» do exercito do
General Ander* «• tão interfe-
rindo com a vida política dn
Itália. I'ma publicação do Par-
tido socialista Italiano declara

|qUD em Uacorata o Aseoll "o
estado d'' medo o oprcufto
exlttenle devido «i prciença IA
de polonês'.**, tignlflcn que ne-
nhutn partido podo fnrer nro-
paganda eleitoral na reglAo".

Estos declarações reforçam
a* qun foram feita» pelo *ib-
secrelaro polonês para o- ne-
KAcIoa Exteriores, Zygmunt
Modzelewskl, que hA pouco co-
montou violentamente o Mlnla-
tro do Exterior britânico Er-
nest -Bevln . por chamar a Po-
lonia do -Enado -policial**.
Modzelewskl advertiu a Ingla-
terra que preze melhormentc a
opinião do povo polonês que a

•Preebtamo* liquidar o *>*ar-
cito polonA* 4* al#m m*r,** —
pr.»:.-cu u Mod,olt<w*kl. -E'
esle o único «Arcilo no mondo
qne oito me**»* depol* d* guer-

«aarti,
iro do TraíMlíta, ****>*

ia, aioalmtaia «m lenit** ,».r» at i*un',b», 4» »««#*,%**,
4a ONII. 4«Nr!*M»i «js* a m^
pclonAi tntfla nata tmtw i«•bfgtd» 4» !*B* *.'!4aí « A wirl* Urro, ma*, pe, eair» ?-»*»v!*sndo t^morer tjatlijrítr j,jf«lr«*| dt-*'-ni<-r>4:noi» ,>.-.,. ,laglaierr* « * Pòltiâli. |»»#t*a!.deu» ter o (Jeo, Asam .*•*>.
rido de comando data»!*» t^*.
p*t * tabtlllaldo por sa ta.:3.
i*r apollttco.

SAÚDE, O BAIRRO DAS
DOENÇAS E DOS MOSQUITOS

¦**ll»**t*t*a***aau*aa*HmB*>««ra*B*ai*i*t*«aaii
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zona marítima, tem um nome
que es:A cm absoluta contradl-

de emigrados, o dlssi» que oa j ção com os condições dc vida do»
contribuintes britânicos e»tãO|S:us laboriosas moradores. Sctn

Ai e^fd, reproCuiWo em tamanho natural, o exemplar dt nMtjijra
fracído d notro redação. SO ot Cipcciallttas poderão /tiljar «fff.
tadamcnle te a espécie 4 perigoia ou náo. Mas ot moradora tt
Sauúe afirmam que etse mosquito è profundamente lacòrsor!*,

principalmente no hora de dormir
A 8aude. o bairro proletário da ça; multa docnçi. A» famili»* ia

residentes. Hlstoricmoa algumu
dc suas provações.

Ii.eonscicntcmento apoiando ele-
mentos que querem fazer nau-
fragnr na boas relações entro a
Polônia a a Inglaterra.

Nuvens de moj-iultot sus-
melam sebre as moradia». Com o

assistência social, praticamente , calor, oa monturos de llao tr»rj-
abandonado pcios administrado
res municipais e pelas autorlda-
doa lncumbliaj de velar pelahlrjlr.e, o bairro — no Invés dc
saude — so pode oferecer doen-

mutue temos como mair.zos
(vacas) coroa do um milhão de
cabeças, para uus trinta- mil
touros. Trata-se de gado fino,
naturalmente considerando aln-
da a oxlguldado do tempo do
inic.o da nossa criação (meio
século). E' o gado quo marcha
para a perfeição na raça, exer-
cenilo o papel formidável de
fornecedor do reprodutores
que cão vendidos entre doU e
quatro mil cruzeiros para pro-
(luzlr os bois, do corte que são
abatidos bojo nos frigoríficos.
E' o gado responsável pela mo-
lhoriu do rebanho crioulo e do
mestiço fraco, cujo numero de
cabeças no Brasil vai a quase
ou a mais de trinta milhões de

ha>. beraslmo montante
para tão pouco debito, se a Car
telra Peruaria tem aplicação de
apenas tros bilhões e duzentos
milhões sondo que para o zebu
qu.. valo mais do dez bilhões,
n Carteira só tem nm bilhão de
cruzeiros aplicados. E ainda fa-
zcm barulho como se Isso fosse
um absurdo, quando un runll-
dade as garantlns oferecidas são
bastante, preços baixos e so de-
vo apenas oito por cento do va-
lor do rebanho, sendo que hã
ainda um lastro multo grande,
qt-e somado ao lastro dns boaí.
terras para agricultura, aprovei-
tada» ambas as fontes de pro-
dução numa batalha do produ
ção quo 6 o quo precisamos, com
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O PREFEITO DE REZENDE E- REALMENTE bemquisto pelo povo de sua terraip.lrar n rnrnn nn',' ut mnditlrnr.Ano ..,:,,,;.,,,   H ^™ ul- ""a feria.deixar o cargo, ante as modificações administrativas que se'vrocessaVLZnZL r^C''""i0, Vi-'P
mil pessoas assinaram um memorial dirigido ao nma^tSrtMts\*e»^-S^!^ I, J°* rCTC^ de três
citando a conservação no cargo do dinâmico emoaresst,^ Rio, dS Ja™-™. tolt-
teve ontem em nossa redação uma comi são dereoSãnU^Í?^' ,Tratando. í*° ass"'"o. es
njclplo fluminense, compoíta dos sr^ Sabino Bruno, Benedito Rodrigues Ferreira,a Silva e Anto"'- ¦• ¦ " ¦ ¦'• - ¦
Arnaldo Duarte levou a cabo as maisrintcrestihlis rea^itaç6a,^&o " ' ""' " de uma cooperativa, feiras-livres.ptágua para os moradores dos morros.

*™^liW-&M!& ^ratori, Sebastião Elizcu da Silva e Antônio dã Rocha"Machado."""Êm"1 referida comissão, o prefeltcV±eM*%??j!£nW[lV&0l 'egundo^not declararam os membros da referida'çomtatoTwMto

ALEMANHA — o Marechal de campo Frledrich von Paulus,comandante do 6." exército em Stallngrado, atualmentechefe do comitê "Alemanha Livre em Moscou", apresen-tou-se em Nur;nberg como testemunha no Julgamento doscriminosos de guerra nazistas. — (U. P.).
CHINA — O "World Daily News" diz que a Mongólia InteriorOriental proclamou a sua Independência da China e es-colheu para seu chefe um mongol formado por uma Aca-demla Militar da União Soviética e adotou o nome deRepublica Autônoma da Mongólia Oriental", depois darendição do Japão. — (A. P.)..
estados UNIDOS — o novo embaixador soviético na Venc-zuela, sr. Soma Strcbln, deixou Nova York, com destino aCaracas, a fim dT assumir seu posto. Strebin permaneceualguns dias em Washington. — (U. P.).
FRANÇA — Os progresso obtidos na reconstrução da vidaIndustrial francesa já permitem um programa de expor-taçao mensal de dez bilhões de francos de produtos ma-nufaturados. Assim, a produção de alumínio e cimentoem 1946, excederá o nível anterior á guerra e a de borra-cha, tecidos e p.odutos químicos breve atingirá a produ-

çao de 1938. — (S. P. I.).—A Academia Francesa anuncia eleições para o dia 14 defevereiro, a fim de prover cinco das dezoito cadeirasatualmente vagas. Cabe recordar que, em três séculos deexistência, a Academia nunca substituiu seus membros
a nao ser por morte. Hoje, além das cadeiras deixadas
pelos mortos, existem outras das quais a Ilustre Institui-
çao expulsou, merecldam-rnte, os ocupantes: PetainWeygand, Ai-el Hermant, Abel Bonnard. Pierre Benolt— (S. F. I.).

formaram-se em terrlvris virei-
ros desses perlROslsrlmos inseto»
Um morador do bairro capiuroa.
na Saudc. um exemplar mor.u-
mental dc morquito, txlbtndo-s
cm nossa redação e afinal foto-
gra.ando-o.

Leite, aves e ovoa, frutai t
hortaliças são artigo, de luxo
que a Saude nAo pode c,v.5ti.nlr.
A prccartsslma "vaca leiteira",
que funcionava na Praça Barío
de Tefé. dcsapcrcceu para minei
mais voltar. Hoje, a Praça Bario
de Tefé, que a administração
passada anunciara, com espalha-
fato, querer transformar num ie-
gundo Mcrcadlnho. como o da
antigo Largo do Capim, exibi
rulnns, asfalto todo revirado, bti-
racos, montões dc ferro e rwioi
de barracas, onde outrôrt
se vendiam legumes e ovos. E
para agravar mais ainda tudo
Isto. falta água. A limpeza *
portanto, impossível.

Eis algumas das calamidade»,
que desabaram sobre a produtl-
va população da Saude. onde d-
vem aos milhares trabalhadore»
que põem em movimento o Rran-
de porto do Rio de Janeiro e nu-
morosas fabricas desta capital.

Provem, agora, as admlnls:ra-
dores do novo governo o deselo.
que por enquanto só manilest*-
ram em palavras — o de melho-
rarem, como dizem, os condlç&M
de vida o trabalho de nosM
povo. E a população da Saude,
desde JA, que se organize, qu«
entre nos comitfs democrático*
a fim tle defender seus Interessei
que dependem, fundamentalmen-
te, dn conquista da autonomia
para o Distrito Federai.

^^^»M0íllW
Alexander Fleming, o descobridor da penlclllna, foi elel-to, por unanimidade, membro correspondente da Acade-mia Francesa de Ciências. — (A. F. P.),O chefe do governo republicano espanhol, José Girai lns--. , talar-se-á, durante sua estada nesta Capital, em gabl-netes postos á sua disposição pelo "Movimento de Liber-taçao Nacional". No mesmo local já se acham Instaladosos Ministérios do Interior e Emigração do governo espa.nhol no exílio e a Agência Febus. — (A, F. P.).Informa-se, em círculos fidedignos, que o governo fran-cêc acaba de decidir conceder o visto no passaporte do srDiego Martlnez Barrios, presidente da República da Es-panha, para entrar na França. — (A F. P )INGLATERRA — O sr, Edward Stettinlus apresentou a As-sembléla Geral da Organização das Nações Unidas o con-vlte da cidade de São Francisco para que a 0.N U lns-tale ali sua sede permanente. A nota tlriha a assinaturade todos os senadores e deputados da Califórnia. (U P )Em discurso que pronunciou, o professor Harold Laskidisse que ns bombas atômicas existentes devem ser ime-diatamente destruídas o que, a não ser que os segredosatômicos fiquem á disposição de todns as nações, as es-peranças de uma paz duradoura serão "uma coisa irra-

clonal e lnexequlvel". Acrescentou que, uma vez destrui-dos os atuais "estoques" de bombas atômicas, haverá »
certeza de que, por algum tempo, nenhuma potência P0-
dera levar outra á submissão, pelo uso dessa arma. -
(A, P.),
Círculos oficiais italianos confirmaram a U.P. q«e se
realizou, em Londres, uma reunião entre o vlce-comlssA-,rio soviético do Exterior, sr. vishinsky, e o embaixadorItaliano na Inglaterra, conde Nlccold Canandlnl. na se'
mana passada. Sabe-se que o sr. Vishinsky deseja «une-
çer o ponto de vista italiano a respeito de numerosas *
Importantes questões, tais como o Tratado de Paz com »
Itália e etc. As conversações foram longas e multo cor*
dlals. — (U. P.).

JAPÃO — A Comissão Militar Americana condenou » morj»
o general Masaharu Homma, considerado responsável pj'*"marcha de Bataan" e por inúmeras outras atrorldao"
cometidas durante a guerra. O general Homma sc'à ,u
zllado. — (A. P.).

PORTUGAL — O Conselho das Mulheres Portuguesas <ntrf'
gou ao Presidente da Assemttéia um protesto contra
parte da nova lei eleitoral em que se proíbe o direito a
voto ás mulheres casadas. — (A. F. P.). n.U. R. S. S. — A Rádio de Moscou Informa que cem por«"
to do eleitorado desta capital votou no generalisslmo o »
lin nas eleições de ontem. Acrescentou que "em muiw
cédulas fo^am encontradas expressões de amor. ca™
e admiração pelo generalisslmo", Os Jornais desta*»
com satisfação oue o discurso de sábado de Stalln »' V
bllcnrlo com crranrlo rlestjiniio npla Imnríiisa amer"'
— (U. F


